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EXCELENTÍSSIMO SENHO DA REPÚBLICA

No Inquerito Policial No 53/75, realizado pela Se-

cretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo e j8 enca-

minhado a 2a Auditoria da 28 C J M, figuram varios depoimentos

em que são mencionados parlamentares que se beneficiaram, nas

respectivas eleições de 15 de novembro de 1974, do apoio do Par

tido IComunista Brasileiro, entidade ilegal perante as leis do

País..

O jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO": edição de 24. do

corrente, sob o titulo "Deputados refutam acusações do DOPS", pu

blica o seguinte:

" Além de refutarem as acusações que recaem sobre

suas pessoas, que constam no relatório do inque-

rito sobre o PCB que o DOPS encaminhou a 2a. Audi

toria de Guerra, os deputados santistas Nelson

Fabiano Sobrinho e Marcelo Gato declararam ontem
- em Santos - que "o povo Mabe como
$oram conseguidos os depoimentos pelo DOI-CODPDI",
e que por este motivo. não estão preocupados com
as "acusações fotalmente ridiculas e Ceuvlanas".

Demonstrando muita tranquilidade, Fabiano Sobri-
nho e Marcelo Gato comentaram que tais acusações
ja eram por eles esperadas, como uma tentativa
de isolar o MDB do povo brasileiro. A certeza de
que, a qualquer momento, surgiria uma tentativa
de envolveê-los, foi reforçada quando duas advoga
das, que trabalham no escritorio de advocacia de
Nelson Fabiano Sobrinho, foram presas e levadas
ao DO! - em outubro passado.

Os dois deputados diziam, ontem, não estar pro-
pensos a d1vu19ar nenhuma nota a respeito das a-
cusações, e por isso resolveram apenas visitar «ª

%
quem - pe -_____---
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sucursal de "O Estado de São Paulo", para! "dizer

poucas palavras a respeito de tudo isso". Fabia-

no! Sobrinho tem está opinião: "Quanto 43 acusa

ções sobre supostas Ligações minhas com o P C B,

todo povo paulista e brasileiro sabe como foram

conseguidos esses depoimentos e como se proces-

sou este pseudo Ainquerito, que vem viciado pour

nulidade insanavel desde sua origem: a violência.

Por estes motivos, dispenso-me de comentar as a-

cusações que são totaimente ridiculas e Levia-
nas".

Para o deputado federal Marcelo Gato, as acusa,
ções não têm fundamento e servem apenas para in-
timidar: "Todos sabem o quanto há de 3041imento,
tortura e medo em cada Linha das declarações con
tidas nesse &nqueaaio Não me sinto atingido nem

. preocupado. Não preciso dar explicações, polis a
minha consciência nada preciso explicar. Há 0 A
que se Aejubilam com os metodos adotados pelo
DOI-COPI. A Nação, porém, calcada na sua dignida
de, 4 ente veàgonha por tudo is30. É mais uma ten
tativa de isolar o MDB do povo brasileiro. De in
tiímidax. Nada disso funciona, pois o povo s ab e
muito bem o que estã por trãs desses pseudos in-
quêritos".

Os dois deputados acima referidos, ALBERTO MARCELO

GATO e NELSON FABIANO SOBRINHO, por seu advogado IBERÉ BANDEIRA

DE MELLO (Ofício datado de 26 de dezembro de 1975 - ANEXO NO 1),

negaram- se, no atendimento a convite que lhes foi dirigido, a

comparecer a Delegacia de Ordem Política e Social do Estado de

São Paulo, para oferecer esclarecimentos sobre as declarações

. por eles prestadas ao "O Es%ado de São Paulo". Taxativamente,

fazem constar que: "em atendimento a Legislação vigente, afir-

mam que não comparecerão por entenderem que, no estrito cumpri-

mento do que determina a Ceci, única a que 3e submetem,

estão defendendo as prerrogativas de todos os parlamentares bra

346041024".

Os Deputados MARCELO GATO e NELSON FABIANO, conífir

maram, porêm, as respectivas declarações:

- de forma indireta, no mesmo ofício em que se ne-

Sam a comparecer a Delegacia de Ordem Política e Social do Esta

do de São Paulo, ao se referirem as "declarações que prestaram

ao conceituado jornal O Estado de São Paulo"; %*

o...aaaao
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- na edição de 27 de dezembro de 1975 de "O Estado

ge São Paulo" (ANEXO NO 2), no seguinte trecho da noiicia inti-

tulada "Deputados não accoitam convite para ir ao DOPS :! "Os dois

parlamentares oposicionistas confirmaram ontem as decLlaraçoes

nas quais assinalaram que "o povo brasileiro sabe como $ oram

conseguidos os depoimentos pelo DOI-CODI", destacando que as a-

cusações contra eles são "fotalmente ridiculas e levianas";

E ao se negarem. peremptoriamente, a qualquer reti

ficação de suas declarações, na forma como foram publicadas, a-

pesar das gestões, reiteradas e insistentes, promovidas pelo Go

.. verho do Estado de São Paulo.

A atitude atual dos Deputados NELSON FABIANO SOBRI

NHO e ALBERTO MARCELO GATO mostra-se coerente com os registros

sobre eles disponíveis, dentre os quais se destacam aqueles in-

í cluídos: no ANEXO No 3, relativamente ao Dep Est MDB/SP/ NELSON

FABIANO SOBRINHO; no ANEXO NO 4, relativamente ao Dep Fed MDB/SP

ALBERTO MARCELO GATO.

Conforme consta do preâmbulo do Ato Institucional

No 5, o Governo da República, responsável pela ordem e seguran-

ça internas, não pode permitir que pessoas ou grupos anti-revo

lucionarios trabalhem, tramem ou ajam contra a Revolução de Mar

. ço de 1964, sob pena de estar faltando a compromissos que assu-

miu com o povo brasileiro, bem como porque o Poder Revolucionã-

rig, ao editar o Ato Institucional NO 2, afirmou categoricamen-

te, que "não se disse que a Revolução foi, mas que é e continua
n

rá e, portanto, o processo revolucionário cm desenvolvimento

não pode ser detido.

Verificando-se, no comportamento passado e atual do

Dep Fed/MDB MARCELO GATO e do Dep Est/MDB NELSON FABIANO SOBRI-

NHO, nítida contestação a Revolução de 31 de Março de 1964, a-

través dos registros existentes e do ataque desabrido que hoje

fazem as autoridades responsáveis pela Segurança Interna - con

firmado o estado de ânimo dos referidos Deputados em se mante-

rem em permanente atitude anti-revolucionaria - venho represeºãx.
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tar a Vossa Excelência conforme determina o Ari 20, item !, do

Ato Complementar NO 39, no sentido de que lhes seja aplicada a

suspensao dos dircitos políticos, pelo prazo de 10 anos, e cas-

* sados os respectivos mandatos eletivos federal e estadual, tudo

com vistas a preservar a Revolução, na forma recomendada pelo

Art 40 do !Ato Institucional No 5, de 13 de dezembro de 1968.

Srvosme da oportunidade para renovar a Vossa Exce

lencia meus protestos do mais profundo respeito.

Rua à

/



anos, os direitos

VT. RO. CSS 41. ;26

O Presidente da República,

no uso das atribuições que lhe confere o artigo 49

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e após

audiência do Conselho de Segurança Nacional, resolve

CASSAR

o mandato eletivo e suspender, pelo prazo de 10 (dez)

políticos, dos seguintes cidadãos:

- ALBERTO MARCELO GATO, Deputado Federal - SÃO PAU-

LO; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual - SÃO

PAULO,

Brasília, DF, em 5 de/Íácwlcw de 1976; 1559 da
Independencia e 889 da República.

AbbvN/fvvçoux,1 kbtax
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BpsASÍLIs, hP,AVrSo No 571

Em 31 Dez 75

Senhor Vice-Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa

lativamente ã representação do Senhor Ministro de

tiça para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos seguintes ci

dadãos:

I(ARCELO GATO, Deputado Federal pelo MDB/SP; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado

MDB/SP.

unto em questão, tendo em vista o dis

no 1.135, de 3 de dezembro

residente da Repúbli

2, Sobre o às

pesto no artigo 89 do Decreto-lei

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor

ca de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar

lência meus protestos de estima e distinta consider
bm « |
i) A X % im
gr“f LA Ni ud

j é |(A 7% i 1
il &, / | Í /!*. 7 xx.

erige Aa Paiaoco ddo os
2a ”lí A Á, 1 - 1 rr P Á (2 av a v * Pai
Feneral-gepivisas HUGO DE ANDRADE ABREU

K

O*bi
s

e

Gerál do CONSELHOSecretáãr

 

 

 



 €.PD 14.4 P- !sé

. C RETO)
1

empreses o
«é

l
o
]

AVISO No 572 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Senhor Ministro

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente â representação do Senhor Ministro de Estado da Jus

tiça para aplicação das sanções previstas no artigo 4o do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos seguintes ci

dadãos :

- MARCELO GATO, Deputado Federal pelo MDB/SP; e

à
- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual pelo

MDB/SP .

2. Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 8o do Decreto-lei no 1.135, de 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbli

ca de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência meus protestos de estima e distinta consideração.
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ANEXO AO AVISO No 572 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Sanções previstas no artigo 4? do Ato Institucio

nal no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos cidadãos MARCELO GATO

e NELSON FABIANO SOBRINHO.

PARECER:  A4emulo.

C
uelLLaLa YÉJAAAA /,/'

/
Doutor ARMANDO RIBEIRO FAÍLCÇÃO

Ministro de Estado da Justiça

PARECER: TD quad

Almirante-de-Esquadra GERALDO AZEVEDO HENNING

Ministro de Estado da Marinha

PARECER:

gªz KIchcQo,

q

General-de- erc1ç SYLVIO COUTO COELHO DA FROTA

Ministro de Estado do Exército

PARECER:

 

Ministro de Estado das Exteriores

 

|SPFCRETO)
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LSECRETO

-_continuação_do_ANEXO_AO_AVISO_NG572

PARECER:

Professor MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN

Ministro de Estado da Fazenda

PARECER: ne durY

General-de-Exército DYRCEU ARAÚJO NOGUEIRA

Ministro de Estado dos Transportes

PARECER:

Professor ALYSSON PAULINELLI

Ministro de Estado da Agricultura

PARECER:

«QQ A cereloa .

Senador NEY AMINTAS DE BARROS BRAGA

Ministro de Estado da Educação e Cultura

Du aas ,

AP
Deputado ARNALDO DA'COSTA PRIETO

Ministro de Estado do Trabalho

PARECER:

[sECRETO)
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Tenente-Brigadeiro !JOÉLMIR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO

Ministro de/Estado da Aeronáutica

PARECER:

PARECER:

Doutor PAULO DE ALMEIDA MACHADO

Ministro de Estado da Saúde

PARECER: WML (Ltm lo .

< LMKZ<Z;;gºíág£Éªª— oa

Doutor SHIGEAKI UEKI

Ministro de Estado das Minas e Energia

. PARECER:
aaa LIC. ÉªC—DW,<L“3

Doutor SEVERO FAGUNgES GOMES

Ministro de Estado da Indústria e do Comércio

PARECER:

EC 4E&Éo 14%

Doutor MAURÍCIO RANGEL REIS

Ministro de Estado do Interior

 

[SECRETO
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Capitão-de-Mar-e-Guerra EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRAMinistro de Estado das Comunicações

A2 cmp 4

_LeAMGODE ANDRADE ABREU

Ministro Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República

 

PARECER: [2 o02,Ã

eo

C L/ ÉQc/4ÉÉZiZÍ

124ZÍ
ÍÍ;7/

9““'
'

Minist
í£6

GOLBERY
Í

DO COUTO E"€ãíÃ
Ãíí'—ã

————::
:>

Ministro Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República

  

PARECER: ªº O u A ©

à gv» kj>v//“
C b

Professor JOÃO PAULO DOS REIS VELLOSO

Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento

PARECER:

   
General-de;Pivisão JOÃO BAPTISTA DE/OLIVEIRA AIGUEIREDO

Ministro Chefe do Serviço Nacional de Informações

SECRETO
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-_continuação_do_ANEXO_AO_AVISO_NG572______

PARECER: ãe A4(;Y [LD

/ (3%3f5.

General-de-Exército ANTÓNIO JORGE CORRBA

Ministro Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas

PARECER:

D € € «',»; 4 o

LN , C, (É 3 K! CUP (A x:»."(Ít Lo! K.,;

Professor LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO E SILVA

Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social

 

| SE C RETO
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AVISO No 573 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Senhor Chefe

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente â representação do Senhor Ministro de Estado da Jus

tiça para aplicação das sanções previstas no artigo 4? do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos seguintes ci

dadãos:

- MARCELO GATO, Deputado Federal pelo MDB/SP; e

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual pelo

MDB/SP .

2. Sobre o assunto em questão, tendo em vista o dis

posto no artigo 8o do Decreto-lei no 1.135, de 3 de dezembro de

1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúblis

ca de solicitar o parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce

lência meus protestos de eªtima e distinta consideração.
[ / Vd
   Pa

; | (
43%LoHV DEpixªim ABRFTU/

Secretário-Geral do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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ANEXO AO AVISO No 573 BRASÍLIA, DF,

Em 31 Dez 75

Sanções previstas no artigo 4? do Ato Institu

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968, aos cidadãos MARCE

LO GATO e NELSON FABIANO SOBRINHO.

PARECER: De

p
<- [

SWA— UMucu 41 Va çl'f/ÍM/
W )

Almirante-de-Esquadra GUALTER MARIA MENEZES DE MAGALHÃES

Chefe do Estado-Maior da Armada

PARECER: P e à

Generalde-Exército FRITZ DE AZEVEDO MANSO

Chefe do Estado-Maior do Exército

PARECER:

D .

/%%W%_
Tenente-Brigadeiro-do- CLÉCIO LÍMA DE SIQUEIRA
Chefe do Estado—Maio /9a'Aeronautlca.

|s E CR ETO)
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NOME ALBERTO MARCELO GATO

k ANTÓNIO GATO JUNIOR

PILTAÇÃO DOLORES RODRIGUES DA SILVA

38 DATA DE NASCIMENTO 16 JAR 41

' NACTONALIDADE BRASILEIRA

) NATURALIDADE SERTÃOZINHO/SP

QUÍMICO INDUSTRIAL E ADVOGADO
PROFISSÃO DEP FED MDB/SP

RS5PaDO CIVIL CASADO

INSTRUÇÃO SUPERIOR
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ANEXO NO 4

HisTÓRico DAS ATIVIDADES DO

DEP FCB MDB/SP ALBERTO MARCLLO GAMO

 

(ACOMPANHADO DE FICHA INDIVIDUAL)

_______ X-

Em JULHO/68

- Líder dos metalúrgicos de SANTOS/SP. Acadêmico, ligado

ao MDB.

- Presidente do Sindicato dos Metalurgicos de SANTOS,

fez pronunciamento sobre a difícil situação em que se encontra

oltrabalhador brasileiro e dirigiu telegrama ao Ministro do Ira

balho e Previdência Social em que solicita a liberdade dos pre

sos e o relaxamento da intervenção decretada na Entidade repre-

sentativa da classe.

Em AGOSTO/68

Tomou posse, no dia 06 AGO 63, no cargo de Presidente do

Sindicato dos Trabalhadores da Industria Metalurgica, Mecânica e

de Material Eletrico de SANTOS/5P.

Funcionario da COSIPA, estudante: da FACULDADE DE ECoNnO-

MIA.

Teve sua posse prestigiada pelos conhecidos "esquerdis-

tas Dep fed GASTONE RIGHI GUOGHI, Dep Est ESMERALDO SOARES TAR

QUINIO e o Vice-Prefeito de SANTOS, FRANCISCO PRADO DE OLIVEIRA

RIBEIRO.

Em DEZEMBRO/68

Como Presidente do Sindicato dos Meialuúrgicos de SANTOS,

convocou Assembleia para tratar de vários assuntos, entre os

quais: convênio do INPS com o Sindicato; Abono de Emergência;

Plano de Promoções da COSIPA; Participação do Sindicato no Con-

gresso Estadual dos Metalúrgicos. A referida Assembléia reali-



-
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ANEXO No 4 - CONTINUAÇÃO = 2%

zou-se no dia 03 Dez 63, a noite, na sede do referido  Sindica-

to, nela sendo combatidas a política salarial, o plano de saúde

e as cooperativas habitacionais.

Em SETEMBRO/69

- Como Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de SAN-

TOS/SP, em Assembléia realizada, no dia 25 Jul 69, na sede do

Sindicato, criticou o impedimento a circulação do jornal "O ME-

TALÚRGICO", em face de restrição ao último número, salientando

ser, no BRASIL, atualmente, impraticáveis o sindicalismo e a 11

berdade de opinião dos líderes sindicais.

- Suas atividades 3 testa do Sindicato dos Metalúrgicas

de SANTOS/SP permitem caracterizã-lo como ideologicamente com-

prometido com o comunismo, e visando a desmoralização do Gover-

ho.

Em MAIO/70

JÚLIO FERNANDO TEIXEIRA TOLEDO e FLORIVÃALDO CAJEÉ, ex- fun

cionarios da COSIPA, e que, por força de lei, deixaram de per-

tencer ao Sindicato dos Metalúrgicos, têm sido constantemente

vistos no Sindicato, em companhia de ALBERTO MARCELO GATO,UÚURIEL

VILLAS BOAS e outros elementos da entidade, a cuja sede têm 31

vmre acesso, inclusive ao Uso de viatura e iLelefone do Sindicato.

Em JUNHO/70

Ex-funcionâário da Aciaria e Presidente do Sindicato dos

Metalurgicos de SANTOS, facilita infiltrações comunisias na

COSIPA, recebendo cobertura dos Engenheiros e Chefes de turnos

em sua propaganda sindical.

Em JANEIRO/71

Em Assembléia realizada no dia 08 Jan 71, na Sede doi sin

dicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, concitou

os operários a se rebelarem contra as pressões que estariam so-

frendo para demitir-se do Sindicato.
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Em MAIO/71

- Doze Sindicatos da Baixada Santista fizeram uma procla

mação de 19 de Maio, durante a festividade comemorativa ao "DIA

INTERNACIONAL DO TRABALHADOR", realizada na sede do Sindicato

dos Empregados na Administração dos Serviços Portuários. A pro-

clamação foi lida por ALBERTO MARCELO GATO, Presidente do Sindi

cato dos Metalúrgicos de SANTOS, que fez um retrospecto das lu-

tas de classe operárias no mundo até os nossos dias.

Transcrevem- se os seguintes trechos da Proclamação:

"Metade da população brasileira não participa da econo

mia de mercado, oprimida por uma renda que lhe dã apenas condi-

ções de subsistência. '

"Neste primeiro de Maio de 1971, queremos exprimir de

novo nossos direitos de participar e usufruir do desenvolvimen-

to, de defender as riquezas nacionais, de repudiar a todas as

formas de exploração e opressão da pessoa humana."

"Neste Primeiro de Maio de 1971, queremos renovar sem

descanso que € necessário o restabelecimento da plenitude do re

gime democrático, pois é nele que acreditamos como caminho mais

correto para assegurar o desenvolvimento, a plena realização e

a liberdade da pessoa humana."

- ALBERTO MARCELO GATO foi eleito, por expressiva maioria,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias Meta-

lúrgicas de SANTOS, S.VICENTE, GUARUJA e CUBATÃO, nas eleições

cealizadas nos dias 19, 20 e 21 do corrente.

Em JULHOZ/71

- Na Assembléia Geral Extraordinária dos Empregados da

COSIPA, dia 12 Fev 71, num ambiente tenso e agitado,desenvolveu

comentários a respeito da Lei de Estabilidade e Fundo de Garan-

tia, citando exemplos da ALEMANHA que estabiliza o empregado

com 2 (dois) anos e do MEXICO, que o faz em seis (6) meses.

Eráticou o fato de o Governo brasileiro não primar na
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adoção de medidas de proteção ao trabalhador e, muito pelo con-

trário,. so as faz no intuito de prejudicar ainda mais. Formali-

zou, perante os trabalhadores, denuúnciá a ser entregue, pessoal

mente ou por telex,. cem mãos do Sr Ministro do Trabalho, contra

a ação que a COSIPA vem adotando sobre os seus empregados para

que assinem o Fundo de Garantia e aceitem acordo na base de 60%.

Citou a empresa como coatora, obrigando os seus funcionarios a

aceitarem o seu jogo, sob pena de demissão sumária.

Assegurou aos trabalhadores que tomarã medidas em to-

das as instâncias, para responsabilizar os dirigentes da empre-

sa que, no Seu entender, vêem criando clima de "suspense" entre

os funcionarios.

Denunciou, também, que os dirigentes da COSIPA têm as

costas quentes e cobertura por parte de círculos militares e de

autoridades do Governo.

Demonstrou, mais uma vez, a sua posição contra o [E&ITS.

Finalmente, MARCELO GATO fez um apelo aos trabalhadores

para que não se curvem diante das exigências da empresa e do Go

verno, prociamando o Sindicato apto a orientar a todos os seus

associados e tomar medidas em todos os sentidos.

- Vem realizâándo uma política de conotações político-

ideologicas para toda a categoria metalurgica da Baixada Santis

ta e com efeitos envolventes para as demais categorias da re-

gia9. O s. ALBERTO MARCELO GATO, o Sr. MOACIR DE OLIVEIRA e de

mais companheiros de diretoria têm se apresentado como contesta

dores do regime.

Atua de comum acordo com elementos cassados, entre os

quais: MÁRIO COVAS (ex-Dep Fed - Líder da Oposição da Câmara Al

ta), GASTONC RiGHI (ex- Dep Fed, cassado), ESMERALDO TARQUINIO

(eleito Prefeito de SANTOS e cassado antes de assumir), DAVID LE

RE, FRANCISCO PRADO, além de outros de ideologia notoriamente es

querdista e nocivos a Segurança Nacional.

Franqueia a sede do Sindicato para reuniões e contatos

com os elementos mencionados.

Tem provocado movimentos de passo-kartaruga, mais conhe



cidos como "greve branca", entre os empregados da COSIPA, fodos

esses movimentos com o objetivo de diminuir a produção.

Utiliza como meio de divulgação, a serviço de interes-

ses contrários ao regime, a edição de um jornal mensal, editado

sSobisua responsabilidade, "O METALÚRTICO", no qual faz  concen-

írar as criticas ao GoWerno.

-
ALBERTO MARCELO GATO é o Presidente do DIEESE, Depanta

mento Intersindical de Estudos e Estatísiicas, entidade mantida

por um grupo de Sindicatos do Estado de SÃO PAULO, contestadora

da política econômica e salarial do Governo e sistematicamente

se opondo aos estudos da Fundação GETÚLIO VARGAS.

Em SLETEMBRO/72

O jornal "NOTICIAS POPULARES" publica notícia segundo a

qual os dirigentes sindicais, este ano, decidiram tomar parte

ativa na política, candidatando-se a Vereadores e a Prefeitos,

nas eleições gerais de novembro vindouro, figurando entre eles

ALBERTO MARCELO GATO, Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos

de SANTOS, que disputarãa a vereança em nome das demais entida-

des de classe.

Em NOVEMBRO/72

Eleito Vereador a Câmara Municipal de SANTOS/SP.

Em JANEIRO/73

Eleito Vereador pela cidade de SANTOS, apoiado pelos es-

querdistas.

Em OUTUBRO/73

0 advogado JÚLIO FERNANDES TOLEDO TEIXEIRA, elemento es-

querdista, estã sendo o articulador da campanha de ALBERTO MAR-

CELO GATO a Câmara Federal.

- Na reunião do MDB realizada no dia 17 Out 73, na Sede

da Sociedade Humanitíria de SANTOS, a Praça José Bonifácio, 15,

MAREECLO GATO, usando da palavra fez severas críticas conta o In

terventor do citado Municipio.

 

oe 41.1P25
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Em MAIO/7A4

Foi eleito, pela terceira vez consecutiva, liderando a

Chapa "VERDE ", para Presidente do Sindicato dos Metalurgicos de

SANTOS, com 4.084 votos, contra 459 votos obtidos por CYRO FRAN

CISCO ALVES, que liderou a Chapa "AZUL".

Em SETEMBRO/7A4

O Comitê Estadual de SÃO PAULO, do PCB, objetivando har-

monizar suas fileiras no que diz respeito ao próximo pleito elei

toral, deliberou emprestar apoio a vãrios candidatos, incluindo

[! MARCELO GATO entre eles.

Em NOVEMBRO/7A4

Em reuniões promovidas pelo CE/PCB/SP reiterou-se o apoio

a sua eleição por parte do Partido Comunista Brasileiro.

Em 04 ABR 75

Relatorio encaminhado pelo DOPS/SP a Justiça Militar so-

bre as atividades do PCB, no qual o ex-Dep MARCO ANTONIO COELHO

menciona contatos de políticos com o PCB, para o apoio as suas

candidaturas as eleições de 15 Nov 75, foi um dos políiicos a

pontado como tendo se beneficiado do referido apoio.

Emi DLZ 75

Al za. Auditoria da 23. CIM recebeu do DOPS/SP o

to realizado por aquela Delegacia sobre as atividades do Parti-

do Comunista Brasileiro. No referido Inquérito, o Dep Fed ALBER

to MARCELO GATO (MDB/SP) e apontado como elemento de ligação en

tre o PCB e opositores ao Governo. figura nos depoimentos das

seguintes pessoas:

- JOÃO DOS SANTOS PEREIRA

- ABDALA MUSTAFA

- DIAMANTINO PERCIRA

- LAZARO DE CAMPOS

- MARISA SAERLZ LEME

- ANA MARIA MADURO GONÇALVES BRANDÃO DIAS
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- MONICA STANDACHER

- SONIA MARIA DE OLIVEIRA MOROZETTI

- LENITA NOBUKO YASSUDA

- ALVARO BANDARRA

- ROBERTO CALLAND SALES COSTA

- FRANCISCO SIEDLER

- MIGUEL GONÇALVES TRUJILLO FILHO

- DAVI RUMEL

- MARIA THEREZA MAC NEVIU EGGER MOELWALD

- PEDRO DANIEL DE SOUZA

& - GENIVALDO MATIAS DA SILVA

- CARMEN SYLVIA VIDIGAL MORAES

- RICARDO ARTHUR COSTA E TRIGUEIROS

- WALDIR JOSÉ DE QUADROS

- FERNANDO GOMES DA SILVA

- DAVID CAPISTRANO DA COSTA FILHO

- JOSÉ CARLOS DE SOUZA ALVES

- RICARDO DE MORAES MONTEIRO

- MANOEL REINALDO DAMAZIO LEAL

- SERGIO MARTINS

- EMILIO BONFANTE DEMARIA

- FREDERICO PESSOA DA SILVA

- HELIO RODRIGUES

& - JOKXO DE SOUZA

- SEBASTIÃO VITORINO DA SILVA

( Veja-se Apêndice A ao Anexo NO 3)
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"o EsSsTÁBO DE SÃO PAULO"

27 DE / 1975

 

 

Da Sucursa! e do

Serviço Local .
 

Frisando que "estão defen-

aendo as prerrogativas de to-

dos os parlameniares brasilei-

Tos", os deputados Marcelo

Gato e Nelson Fabiano Sobri-

nho, do MDB paulista, recusa-

ram-se ontem a aceitar um

"convite" para comparecerem

ao DOPS a fim de prestarem

esclarecimentos sobre entrevis

ta concedida ao "Estado" na

qual refutaram es acusações de

que estariam envolvidos com c

PCB. Segundo o secretário da

Segurança, coronel Antonio

Erasmo Dias, as declarações

dos parlamentares "contem in-

verdades e apreciações falsas e

tendenciosas".

No oficio entregue ontem ao
delegado do DOPS, pelo advo-
gado Iberê Bandeira de Mello,
os dois deputados afirmam que
"não comparecerão por enten-
derem que, no estrito cumpri-
mento do que determina a lei,
unica força a que se subme-
tem, estão defendendo as prer-
rogativas de todos os parlamen-
tares brasileiro". E acrescen-
4am que comunicaram o "con-
vite" ao governador Paulo Egy-
dio. "Informou S. Exa. -- diz
o oficio - não haver determi-
nado e, muito menos, ser do
seu conhecimento referido ato,
disse mesmo concordar inte-
gralmente com as razões e ati-
tudes expostas pelos deputados
Marcelo Gato e Nelson Fabia
no".

SECRETÁRIO :

Por sua vez, o secretário
Erasmo Dias declarou que "ao
tomar conhecimento de decla-
rações atribuidas a deputados,
a respeito de inquérito aberto

 

ro DEOPS para apurar ativida- .
des do Partido Comunista, veri-
fiquei que essas declarações
-- publicadas duas vezes, nos
dias 24 e 23 - contem inver-
dades, apreciações falsas e ten-
denciosas, e, o que é mais gra-

 

ve, tentando indispor o povo +

Deputadosnão
aceitammamãe
para ir aoDOPS

||* |contra os orgãos constituidos" |
Enfatico, o secretário da Sc-Surauça afirmou que as declia-rações dos deputados "nãocorrespondem, em aomluo, à

verdade".

Entendendo que as entrevis
tas de Gato e Fabiano consti-

crime contra a seguran-
va nacional, autoridades polí-
ciais do DEOPS entraram em
contato com o coronel Erasmo
Dias, assim que tiveram conhe- ,
cimento delas. O diretor do
(DOPS, delegado Tacito Pinhei-

vo Machado, decidiu então so-

dois representantes da oposi-
hção. Segundo esclareceu, Ga-

to e Fabiano não receberam
uma intimação mas um "convi-

" para prestarem esclareci

cedida ao "Estado". O secre-
tário da Segurança foi informa-
do da decisão tomada.

$ policiais, era "verificar a
autenticidade e veracidade das
declarações atribuidas aos depu-
tados para as medidas judiciais
corsequentes e competentes,
já que o inquerito sobre as ati-
vidades do Partido Comunista
Moi remetido à Auditoria Mili-
Star".

 

2 Os dois parlamentares Oposi-
cionistas confirmaram ontem as
declaraçõees nas quais assina-
laram que "o povo brasileiro
sabe como faram conseguidos
os

_

depoimentos pelo DOI
CODI", destacando que as acu-
sações contra eles são "total.
mente ridículas e levianas",

LEI DE SEGURANÇA

As

-

autoridades do DEOPS
entendem que as declaraçoes
dos parlamentares infringiram
a Lei de Segurança Nacional.

Em consequencia, é possível

que haja uma representação à

Auditoria Militar comunicando
o fato e "entregando o proble-

ma às mãos da Justiça",

Embora nada tenha sido de-

cidido, comenta-se na polícia

que O inquérito sobre as ativi.

dades do Partido Comunista
Brasileiro "está muito bem do-
cumentado",

mentos sobre a entrevista com"

r O objetivo, segundo áutorida- |
de

 

liciter o comparecimento dos '

 

  

1 AS

 

 

Polícia procura

os pixadores

A Delegacia de Ordem Poli
tica e Social e a Polícia Mili-
tar só dispõe de um tubo de
"spray" vazio e de um docu-
mento perdido para chegar ao
gtupo que, na noite de Natal,
escreveu frases consideradas
subversivas nas paredes de qua-
se todos os postos de salva.
mento da praia de Santos, As
Inscriçoes tais como "O petró-
leo é nosso", "Abaixo a dita.
dura" e “Fascxstas voltem aos
quartéis", foram encontradas na
manhã de anteontem, sendo
imediatamente cobertas de pi-
xe por agentes do DOPS,

No mesmo dia, os policiais
comentaram o encontro de um
documento de estudante e,
embora sem especificar que es-
pécie de documento, adianta
ram que a assinatura de seu
portador era semelhante a cer-
tas letras das inscrições, O do-
cumento foi encaminhado, se-
gundo se informou posui-*o*
ento, ao DARC e 2os órgãos de

' segurança para a realização de
uima investigação,

O tubo de "spray" vazio, ou-
de havia tinta de cor preta foi
achado na manhã de ontem,
Vital Custódio da Silva, fun-
cionário da Prefeitura de San-
tos no posto 5, onde terminam
as inscrições que podiam ser
encontradas desde o posto 1,
foi quem achou o fubo, O
funcionário seguiu orientação
da própria Prefeitura, para co-
municar a polícia se encontras
se alguma coisa,

O tubo, encontrado entre al-
gumas touceiras, ao lado dos
sanitário, trazia várias impres- '
sões (Imªm: feitas nos borrões
de tinta. O material foi poste-
riormente coletado e entregue
ao Departamento de Polícia
Científica para o exame dati-
loscópico e comparação "com
fichas de elementos envolvidos
em subversão,

Segundo informou o delega-
do José Aurélio Cardoso, titu-
lar do DOPS, as investigações
do- caso serão feitas diretamen-
te por, São Paulo, "possivelmen-
te através da Polícia Militar".
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SÉCRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

PDEPMNDENCIA DIVISÃO DB SOCIAL =DOPCx#

RELAÇÃO PROS INDICIADOS RO IEQoPOL.H953f75, QUE MENGIONARAM EM

SEUS INTFIRROGATORIOS, O APOIO DADO PILO PCB AOS CANDIDATOS DO

MDB,, FAS HLETÇOIS DE 15/11/74.

 

30%0 DOS SANTOS PIRTIRA - flo. 5v, 6, óVv, e 7.-

*Em 10968 e interrosando engregou—sa ra industria textil Santa

Maria. Toi convidado para concorrer à vercância pelo MDB, -/-

Aceitou o convite, foi registrado e entrou em contato com -/-

LUY2 GONZAGA DE SOUZA, LAZARO DT CAMPOS e DIAMANTINO PINRTUIRA.

Essas pessoss convidaram o interrogando a concorrer como can-

didato dos comunistas. Aceitou o contite, concorreu e foi -/-

eleito. O Prefeito e o Vice, respectivamente Dr.AGRARIO ANTUS

NES e WALTIR MUNDTS, tambem foram elcítos mediante apoio comu

níiste mesmo som tcr firmado compromisso."

"Em 1972 realizou-se uma reunião do CM/Sorocaba para coordãe-/

a compenha eleitoral municipal, discutindo-se quais os -/

| C&endidatos do POB que seriam veresdoeres (candidatos), Profei-

tos e Vice-Prefeitos apoiados pelos comunistas, Perticiparam

dessa Pounina sa mombres fe NW/infasahoa . AnÃhe Ná a aínas

Tuação municipal o interrogando foi olcito como -

es
candidato à recloição pelo POB à vercúância de Sorocaba. Foi -

lecidido que para os ferroviarios votarem no MDB teria neces-A
s

cario ui candidato la Terrvovia por indicação de SABADIM

e BRAZIL MIRIM da 08, Fúcon ecertado que MARINO 7OZA seria o/

candidato dos ferroviarlios, nome indicado por ORTLIO SABADIRN

& BRÁUZL MTRTM, Tara Prefeito e Vice-DVroefceíite foram indicados

Ln—mnr—vv'm myçmvx a emeaerea e maos, aa rt poa sam eur o na ima ee > . # !

FeeRNZCIILIO M MOTO e COVARCOO MU!$LLÁ.Á.9 embôos neo |

tus ao POB. Essa Founilão Loi realizada na casa do inter

Toganão em 1972, Da LG74 realizou-se uma reunlão na casa de -

PRHANGÍECO SITDLTR com a finalidade de ser coordenada a conpa-

ba]é e a ea aa <a de,- ba ea al aut de me É paia IM exe < ** e es a +
i3 GAG%AVOCLALA pata sJeputo2d0o08 CSutad [<»,ng Federais e Senadores."

"Nessa Pennião fícou estahelecido que os comunistas irism tra

baeihar para os candicatos do MPB, mas votariam em ALBIMYTO GOLD

LMAN para PDopntade FatsÃral., MAROTNMO CAMPO, para Doputndo Ro-

 

* bo aee, : L e
deval e ORETSTES QUIICTIA paro Sensdor.,"K & Cê a LL é

wi 3 arm : s tas
"Tm 1975. H539u90, CGB A iF u1GLUAR"tª 803 membros de CiJMP6cs8u

, SF
Ponlizouv-se uma reunizo para discutir as convenções partidaria

 

2 . REQTE OS Al aaa o Tabor cepe
459 IVO LBSTraaual e

 

Tm ahead] 12 7O07M *As) 4 1115 24 Ceumráúrna 4a M nt em i
"fo aussi] de 1975 seall2zou-se umc freuninao áo CM para analirar 

U
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPENDENCIA DIVISÃO DE ORDIM SOCIAL = DOPS =

continuaçãe... " .

MARINO T70T7A . fis, liv e 12 e (Testêmunha)

*Im 1972 foi procurado por BRASIL MIRIM e recusou a proposta

que lhe fora foits de candidatar-se a vereador de Sorocaba -

pelo MDB, Todavia logo após, foi procurado por uma outra pes

soa FRANCISCO SIIDLIX, atualmente comerciante em Sorocaba, o

qual convenceu-o a aceitar a candidatura tondo em vista que/

faltava apenas uma pessoa para completar a legenda e que o -

depoente atendia asnecessidades do Partido. eloito verea

dor pelo MDB em 1972, exercendo mandato até hoje. Após eleito

foi convidado por JOÃO DOS SANTOS PERTIRA, tambem -/

Vereador (reeloito) para uma reunião onde tratariam das diro-

trizes do MDB, ficando certo que JOÃO que no momento

da prisão Soube ser codinominado de HUBUNS, traria BRASIL MI-

RIM e ORFLIO SABADIN. * é F

"Deseja esclarcoor que participou des reuniões diante do com-

promisso dos cofparticípes de que não falariam em POB, tendo -
#

seus companheiros de reunião cumprido o promotído, isto é,

8a so falou em tormos de PCB. Desciãa informar aque as

reuniões foi criticado por haver votado em cartas materias em

favor do Prefeito e o Prefeito é da ARTNA, fato que contraria

VTa.os interesses do MDB, Informou então, que tinha sido eloei-

%0o pelo povo e que dofonderia esses interesses, mesmo que ti-

Verse que projudicar qualquer Partido. Na 19 roestruturação -

ta que como represelia, foi afastado de -

 

Ado DMrotsrisc, acrc

suas funções de membro, pensando que nas elciçães -

não teoria legenda pelo MDB, Mão cabe se o Prosidonto de Dire-

torio do MDB, ANPONIO HTARZANDTS MORINO é do esquerda, mas in-

forma que uma grande quantidade dos mombros de Diretorie per-

tende ao Partido Comunista Brasíloiro, ou seja, JOÃO DOS SAM.

T5 PINTIRA, LAZARO DEO CAMPOS o cutres cujos nomes não se re-
ea A

corda no momento., Nas sessnes éa Cemara, ultimamente, tem si-

do atacado e criticado

que não defende ponvos ãe

Não é comunista nom nunca foi.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

949SÃO DE ORDIM SOCIAL fis.Ã3

confinuaçao.e.

"Nas ultimas eleições distribuir cedulas do MDB,"

"Nas ultimas eleições municipais de Sorocaba, por ordem do -

Partido, trabalhou para elegor João dos Santos Percira, Teodo

Fo Mendes e Valter Mendes, todos do MPB, esciarecendo que o -

primeiro nomeando pertence ao PCB."

BRASIL MIRIM . fls.2lv e 22 - (indiciado)

"Tm agosto de 1975 participa de uma reunião do CM/Sorocaba -

Pealizada na residercia de Abdaia Mustafd, som ea presença áss

seguintes militantes : o interrogando, Abdala João -

dos Santos Pereira,DPDismantino Pereira, Lazaro de Campos, -/-

Francisco e Iivaldo AZkvos da Silva, tendo sido trata-

do nessa reunião, de convenções municipais, estaduais e nas

cionais do MDB e Diretoris dos MDB."

Irabalhou em todas as campanhas elecitorásãa do MDB desde o -

iniscis do MDB", I

PDTANMANTINO PIRMRA- fãho. 24v. - (indiciado)

"Que em agosto deste ano houve uma Pounião na casa de un dos

militantes a fia de se discutir sobreo a convenção do MDB, que

seria realizada em setembro;"

*Que, na ultima campanha para Deputado, receberam a determina

cão dada por HDWALDO ALVES DA SILVA "Ramos", membro do Conite

Estadual, de apoiarem os candidatos MARGLLO GAZTO e ALBTATO -.

GOLDMAN;*

LAZARO DE CAMPOS - fl1s.31v e 328.- (indiciado)

"Que, no ano de 1974, como a interrogando fosse menbro do Di-

Petorio Municipal ds MUB, onds tambem eram membros Abidala -

MonstaféÉ e JoÃo des Sonhos Pereira, foi procurado pelos de-/

nais componentes para apoiesrem na eleição que se realizaria -

em novembro os candidatos ALBTINIO GOLDMANN e MARCILO GATTO, -

aliados do POB;"

*Que a função dao interrogando no partido se focimia em ? mem
uem a a ..4 RP RETA -S - - di m laa et rna os Tae m ova do m Sh mem P A mê A ae. £
bF& 00 “fun.“;art.-43.4 lide GOW ca 5BÓ ue eftivaçad o/$
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materiais de candidat-s aliados e cand.
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DIVISÃO DE ORDIM SOCIAL sDOP5s fla.
  

DEPENDENCIA

ee.

ORIUIO SABADIN - fls. 38 - (iíndiciaão)

"Que, ANTONIO ordenou que nas eleições de quinze de novembro

ultimo, o interrogando o Brasil Mirim deveriam trabalhar para

a vitoria do candidato ALBIRIO GOLDNMANN, e que foi feito e no

mes de outubro, mandou que procurassem colaborar para o mes -

nacional de finanças..." '

SARITA D'AVILA MILLO - fls, 44 - (indiciada)

"Nesse ano dedicou-se às eleições, como tanto outros alunos,

interessando-se pela campanha do MDB (eleições de 15 de novem

bro de 1974), Apoiou, sem qualquer interferencia do PCB, para

ALBIRTO GOLDMARN (posteriormente cicito Deputado Estadual)."

ELEANORA MACHADO FRTUIRE . f1s,47 - (declareções)

"Que, em outubro de 1974 houve uma coutre reunião na qual com-

pareceram os mesmos elemontos da prinmcira, tendo VITOR conve-

cados todos os presentes para trabâiharem na eleição que se-/

ria realizada em novembro, dizendo que o apoio deveria ser das

de a AMARAL, candidato a Geputado federal e a ALBIR-

T0 GOLDMANN, Ceputado estaduel ;"

d

MARISA SATNZ LEME . f18,05 - (indiciada)

onde discutiram um documento do CIÇSP contendo orienta-

cão do PCB com vistas às cloições do 15 de novembro da 1974,-

documento recomendava que todo o esforço fosse no senti-

do doe apoiar o MDB e seus candidatos e divulgar a plataforne/

dae MDB, tendo sido informado por Jísê Salvador Faro, secretá-

rio da base que os candidatos epoiados pelo PCB eram Alberto |

Gol&rann, WarfraseioCatte e Neison

aceito por todos os presentes, não sabendo o ofeito obtido -

uma vez que e outra foi realizada epós as cloições, -

Tm outubro de 1974, juntament José Salvador Faro, parti.

ciípou de uma Pomião ne Comits eitcrei de Alberto Goildmanmm,

tondae o mesmo exortado nom presentes a apo
e & PYT 4ra e a plataforos ds MU3.'
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são pe on SOCIAL f19.9

DEPENDENCIA

continuaçao, .,

STILA RIGINA FRANGO ?AEDA <» “335?Vo inâíºiaãa) fls.69v

"A interrogania participou tambem da campanha eleitoral do MDR,

apoiando o Deputado Estadual ALDTRTIO GOLDIANN; e . e "

"Participou ainda de uma reunião da Juventude Democratica do -

MDB, na Camara !Miunicipal de São Paulo, aproximadamonte no mes/

ãe dezembro de 1974, ,.."

BILDA MARCIA GRICOLI .- $f19.75 e Tóv. (indiciada)

"Ainda noste ano participou da campanha eleitoral de ALDUTRIO -

JGOLDUANN, sem vinculo em atividade subversiva."

"Ressalta ainda que em fins de 1974, mais procisamente em dezem

bro/74, antes da príàéíra FPcounião em termos de POB, participou

de uma reunião da Juventude Democratica, sem carater subvorsi-

yo, na Câmara Municipal de São Paulo..."

MONICA - fls.8ly e 82 -. findiciada)

 *Que, o partido participou da

tes da tase da interroganda o

campanha do MDB, #endo os militar
A é é |

apoiado, sendo corto que a inter-|||lª'-“383315“; JOroT naomTr a UPearszra! msarmrateseram na ccmi'f'ê mee

ão Deputado ALBIRTYO GOLDMANE, com é quel trocaram idcias sobre

R eleição de 1974; Que o militante J

fizeram campanha do rua em prol de ALDBUR

Ke "Marcelo Catto, candidato a Deputaé

dos do bairro de São !liimsuol;"

"Que, na primeira rounião em que & Íinterr

tomou conhecimento que a base esteve trabalhendo junto ao -/-

- ins&ksíuto de Estudos Polítie

Ginias do MDB,..." '

SONIA MARIA DB OLIVTIIRA MONOZT

ROSS BONPE REYTI e a inter-

170 GOLD

Feúeral, nas proxiniãõa7

“Av € -

do

oSunda vemou parte, -

legenda
058; LEge0noiicos é Sõ-)
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"Que oem junho de 1972 a organização de Base da Faculdade Cato-

Lica de Dir

FABIANO

I!

oito de Cantos, votou e apoícu o candid

s.!UJiRa.43110. i
    

"Esclarceo que em junho de 1974 a Base dos Advogados so Pouniu
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

PEPENDENCIA BIVISÃO DE ORDEM SOCIAL =DOFJa fl1s.6

CONtÍNUAÇÃOe e o

*Im julho cu agosto do mesmo ano, alem dos elementos acima -

participou de uma reunião NELSON FABIANO SOBRINHO, a convite

de MARGO AURELIO BA COSTA MILANI em romiões renlizadas na -

casa deste ultimo, «..."

...: #04 discutida a forma de convocação de jovens que parti-

cipariam da comissão proviscoria e estatuto aote., para formarem

a criação da Juventude do MDB em Santos."

"Para melhor conseguir o sou intento a interroganda manteve -

contatos com a Juventude do MDB de São Paulo,..."

"O objetivo da juventude do MDB, parao 72CB é que através da -

Tomada do poder, de-todas as posições do Comando e liderança,

i . comodirêtorios academicos, sindicatos etc., levar a Derrubs-

da do poder. Assim esclarece que a organização da Juventude -

do MDB de Santos, para o POB, este pretende organiza-la formaen-

de um grupo de jovens psra formarem mais uma frente de oposi-

cão no Governo, Esclarces que por problemas de política local

&o MDB, a organização da juventude foi adiada,e nossos esfor-!

(Gos, ou seja o esforço da interrocçande e dos demais militantes

do PCB, foram concentrados na filiação do novos elementos pars

integrarem o MDD/Santos, tendo em vista a cleição do Diretorid

Municipal, que se Peslizou em julho p.p.. ...»"

"Esclarece que o Departamento de Juventude do MDD/Santos, se-

ris gerido conforme orientação do POB." po ,“?
. | VAi

. X| LENITA NODUZO YASSUDA - f1s,i04v. (indiciada) HM

"Nas eleições de lãfllgç' Waldir José de Ovadros trouxe ins- | HY |!

truções que transmitiu individualmente eos membros rara apoia (! |

Fem a cempaenha eleltoral ée ALheçto Golânmaorn e Marcelo Gavo ." r /

os membros orientação para se infiltrarem no -

MDB por filiaçãº s atuação junto à Juventude do MDB, o que -

fºi

GO arvaro RARDARRA - Pls.lll, 113, 113v, (indiciado)

E 50 interrogando teve canhccimente 4a ane da sua vnT?p sa Par-

$ido até o presente Foi donds e; e oral
a * eu é die y A aa de ou

apoie eleitoral 4109 peguintes -
,T amaWbams é da 9 em, eum a eo eq et pa perro aa srb- CM LYO&4, 11 DVANVOS, A MOATIRAIDO OOn.—*.Dec ºmº
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DÉRENDÉNCLA DIVISÃO DE ORDEM SOCIAL =DOPSs f1o.7

GOnNntÍNUUÇÃOs »» É

vercador, em São Paulo EFRAIM CAMPOS para vereador; em 1970 -

apoio no Istado nara pora Deputado Federal

e ALBTRTO GOLDMANN para Deputado Estedual; em 1974 foram apoia

dos estadualmonte ALBT2IO WARCZLO GATO para Doputado Federal q

ALBURTO GODDMANN para Deputado Estadual; que houve ainda apoid

em diversas arcas do Estado, para outros elementos, como na e

Baixada Santista para NELSON PABIANO SOBRINHO a deputado esta-

dual, em Osasco a GUAÇUÚ PIT'RTI para deputado federel, em Gua-

rulhos pera FRTIDINICO BRANDÃO, tambem para deputado federal, -

havendo ainda apoio isclado a outros como em Soros

caba e a um outro elemento eleito em São José dos Campos,"

"Na campanha de vercadores em 1972 o Íínterrogsando teve abeuns b

contatos com ALBIATO MARCELO GA7TO, para discussão de normas -

de propaganda e controle do que estava sendo Feito, principalm
te em materia de propessnda, poís era elo quem arcava com as -

despesas emitindo o material que queria e não o determinado -

polo Partido, tanto que na opinião da Direção a cempanha publi

citaria deixou muito a desejar, O candidato NELSON FABIANO SO.
maRBWNTNUO a «aa Avia rmambhha As DY Aa Was e s 42 ..muro mana eee m ©e Ro memo mr meu es ar ea meu ne Naa sou ess by me no mes so * <e % em Re Re too ms xo va Mxl'idpkl N X2 es

(
b

Tea

L

 

Pestrito setor do ndvogados, mais pela insistencia ge DANTZ .

LTONTLLUI que era seu particular emigo, e o mesmo por ter peque

no apoiB do desenvolveu-se uma campanha eleitoral sem

%

disciplina entrando en estrito com ALBERTO MWARGELO GATIO, pois

entrou em setores que deveriam apoiar a ALBDRTO MAROTILO G1AÚU7O,

Quento a campanha eleitoral para deputados em 1074 gema deci-

são deveria ser do CF e não do CM o interrogando teve uma pare fkãh

ticipação maior, porem sempre pelo lado organico, com ia;

no secretariado do CM eu com YVALUIR DE SOUZA HIBTIIRO e poste- ÃQÃ

riormente com ANTONIO BIRNARDINO DOS SAN2GOS,. Cs debates foram |

maicres, até o desaparecimento de VAZLTTR DE SOUZARÍIRTIIRO pois =

9 mesmos era um íntransàgeaêa dofensor da candidatura de 002AÇG

 

TETRAI, querendo colocas e ALB UNTO GOLDMANN junto com ALBIRIO

MARCZLO CATTO coma candidato oestaádralh. I Santos f%eoroeaamemem

ponto de vista de que o candidato a deputado fede

ser ALRBERIO CATTO e quo haveria posofibilii 
$» , eÉ "Dl e es $ 73 e ] e «hm m eua fa, em emente com oarroio do PC na baixada ciegser tambem «
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

BIVISÃO DE ORDTIU SOCIAL -DOPSa f1c.8
 DEPENPDENCIA..

continuaçao...

filiações ao MDB. Isso reflotiu-se na eleição para o Diretorid

quando uma chapa formada com o apoio de ALBURTO MARGTIO GATTO,

ATHIR JORGZS estes doputados federais, HMLIO JUSTO o IML

SON FABIANO SornIIHO, deputaãosestaduaieí e ca vercadoros -
ANRONIO RUBTM COSTA DG LARA, CARLOS SANTOS TAVARTS, JOSE CON
GALVES e NOÉ DT CARVAÁDHO, foi derrotada por uma que teve sua
formação apoiada aperas pelo deputado estadual DEL BOSCO AMA
RAL e pelo vereador MARTINHO NELSON RIDBTUTIRO., Com esse resulta-s
do o partido que poderia influir nas decisões, no
to e na atividade &a Comissão Executiva, acabou sem essa possio.
bilidade já que devido nos acontecimentos na Assembleia Legis
lativa com o choque entre ALBIXZIO e JOAQUIM DIL BOuCO

AMARAL, essa divergencia foi até a eleição da Comissão Txecuti

va do Directorio Municipal doe Santos, tendo DNO RDOSCO AMARAL -

vetado a participação de qualquer elemento de outra chapas"

FIRNANDO SOSÉ DIAG - f1s9.135 - (indiciado)

*o..que nas ultimas eleições de novembro (1974), o interrogan-

da e as cnanmpnmnentea de aen M racalwvaeram
|
 

lhar em apoios às Candidaturas dos oposicionistas: ALDUAZO GOL

MAX e GUAÇGO PITTRY, respectivamente Deputados, Estadual e FTedda-

ral; Que, para tanto, colaboraram em remnilão na residencia do

Vercaçor de Diadema, JO53 ROCHA (M,D.3.3, para traçaremu P&ªnºâ

no apoio àquelas campanhas, melhor Gisende, àquelas candidata

ROBTRTO GALLAND SALTUS COSTA - fle.142v e 144 .- (indiciado)

", .. iriam trabalhar a favor de candidatura de NULSOR FABIANO

é MARGThO GAYZO, o p$ irao candidato e deputado estadual e o -

 

Narcelo candidato a Degucaâo Federal, smbos polo MDB, alem de

trabalharem a favor de QUMCIA, sendo o trabalhos de -

apolo efetuado em Tantos Yicente; Que, o interrogando -

não trabalhou a favor de ALUNAIO COTDMA;TH e A

 

"que, no mes de setembro de 10974 o mesvsns interrogando foi

aprosentade à DOniA MAUA © OLIVEIRA r:.'('rí<()z,?!,ªn'ã'ª'rç A as

SANDRA MARIA NOGUEIRA SAFNÉÃ LIT, a MILANY de
  

 

úldatos a cargos letivos,..."
 

a vara eas epeira wm'rov— AT Perna ep emas a amoo, m sa to o, f e m * a e %
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
« PRO: ess .

DIVISÃO DB ORDUM SOCIAL =DOPS= f19.9
DEPFNDENCHÃ

GorBlrlurigaº e e *

#6 antefrOEanâaUCR eunh9uiaenuo que o Partido se utílica de

políticos para a pratica de suas atividades subversivas, po-

Fem concretamente só pode citar o caso do militante LUIZ PAV

LO COSTA que é Secretario do Diretorio local de MDB,"

HENRIQUE D'oARAGCONA DUZ23CNI - fls.181 - (indiciado)

"Que o conhecimento do interrogando com referido individuo -

sa dera quando da campanha à Deputado Estadual de ALBTIRTO -

GOLDMARNN, em 1974 (no diretorio sito à Av.Pacaembu), apresen-

tação essa formulada, quer lhe parecer, por ROBIRTIO FAN

GANIRELLO militante da "base de edvogados" & que o in-

terrogando portence;"

RAIMUNDO NOPES DA SILVA - f1s.166 - (indiciado)

"que em outubro de 1974, o interrogando participou de uma reu,

nio realizada no ConitêÉé do DB, na cidade de Diadema, insta-

lado numa soragem da residencia de JOSZ ROCHA, então vereador

nequele município, onde compsreceram tambem IUTIZ MARTINS DE -

OLTVEINA, PIRMNANDO JOSZ DIAS, JOSE ROCHA, com a presença tem-

bem dos candiaatos a Deputado Estadusl e Federal ALBURTIO ““L“"

MAN e GUAÇU DINAIR PISIXRYI, respectivamente, onde ficou desmaia

do o integral apoio do Partido Comunista àqueles candidatos, ª

Tendo e interrosondo, como os demais elementos tendo sido con-
|

vocados por FIRHANDO 309% DIAS..." - |

 

minda, que na reunião reslizsade na casa á4e JOS

ROCHA, alem de outros problemas levantados por ALBMRTO GOLDé
«ar?/f

MAR, foi colocado Tambem em paula o AX-5 é O Docreto a../u,,

para os quais o MDB se propunha a Lutar com eis vecmôncia -

na Assebleiea-Lhegíisiative e Cómara Federal:

JOSR DA SILVA - f1e,106 - (indiciado)

úisoutido o essunto sobro os cendidatos que deveriem

mersser e apoios da favtido, cheganda tao onclusao que -a e

apoinriam todos os elementos do WDGB, isso yorque es mesmos -

tinham ura filocofino que malho" etendia aos wªtºrêszgeg ão Par

tido ou do trabalhador;"

tlAEIQCISCOTFT—"QT”,“? e- 1''1 : "'.“"É," nos l KMSfx rt” “Qu€9 ;

 
A 15 C ita O d

"Por ecasiso das nltimas eleicoes uma dc»

terminação do UFT/SP através de

 

que fosse dado spoio dos candidates     
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COntÍNUNÇÃO o + e

 

CGOLDMANM e MARCELO a Deputado Estadtsal e Fedoral, rospoctiã=»

vamente,"

JOSÉ ROBTRTO FANGANIELOLO IUHJU'M - f1s.107, 198, 198v., 199 -

É  (indiciago)

e..; em 1969, a convite de um ex-colega da Faculdade, o Dr, -

Pedro Gerande Junicr, aque pertence ao entrei para o Setor

Jovem dessa agremiação política, do qual fariam parte, entre -

outros, os seguintes membros do MDB: Isasce Spector, Laercio -

do Souza Cavalcanti, Mario Hato - atual vereador à Comara liu-

nicipal de São Paulo, José Chaves Soares - atual Deputado Fe-

Geral, cto. Mão havia, no Sator Jovem do MDS, atuação ou qual-

quer influcneia emenada do POD, nem de minha parto, já que all

insrcossil por conta propria e me açhava afastado do PCB., Per-

maneço até esta data nas filciras do MDB, sendo que e Setor -

Jovem dissolvou-se em princípio de 1972."

"...Após a campanha eleitoral de 1974, em fins do ano, José -

Carlos Souza Alves propôós-me compormos, juntos, uma fração doe

PCB destinada a prestar assessorias aos parlaomontaros do NDB.-

Essa fração passou a contar, postoricormonto, creio que jd em -

75, com a presença de Valdir José de Quadros que tamb» dese

nhecia atendor por Correia ou %8. Outra pretensão desta fragas

de Intendimentos Políticos era influir na atuação de setores -

do MDB, particularmnonte e IEPLES - Instituto de Estudos Pollti-

6038, economicos o Sociais, No principio deste ano de 1975, em

minha casa, à Rua Henrique Soheumann, ns1lã0, Apto,ll4, nesta
 

Capital, V.ladalona, rewnimo-nos, os tros componentes da fração
Q e 5 $ n * mrs A |

acima citados, estando prosente o assistente do CE do P0CB _ N

m *1 m deem e a pan be es 3 m,

50 064...» L-O;,lZuJ.à-3 A'Lvuuxnuoov teto K&WLMQ MM.»; 00 á0a GALZOCGONGAÚO -

por José Carlos de Souza Alves, comoViana". Nessa rounião de-

cidiu-se estruturar a fração, ficando José Carlos de Couza Ai-

ves a incunbhencia dos contatos com o ascistonte A£onse Cels

Regauira Monteiro e dos contatos com cs parlamentares, de mo-

do goral., pera Valdir josé De Ousdros o trabalho político fun-

$o & Juventuda da MDB, já por si absorvente., e para mim, a -

l.
e TT A a ad e a . As p, et as miss DR =34 A m em Rael e

dos convuvtos COM GS &, G UBOC AULA -

Cºré. «de “:; J') Aa fiasrem AU qeu—«*a «<p é
ijuntvamento Com 328 2195 40 UOUZA AJ Bs COAGJ;UVOANCO8O a

tenga vao e eses a e aa mrs! es
539 A uvas as00c0930401.a
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
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PIVISÃO DE CARDIM uOuiAh =[OTf16.1h
DEPENDÉENCIA

CONntÍNUNÇÃO ..e

amizade, o que me torna sobremods proximo do aludido Deputado,

Notademento om suas atúitudes que tomou, o Dep.llhberto CGcldman

cFriecentou-se pela sugestão dada pela fração de Intendimoentos -

Políticos, ou seje % na questão relativa à sua opção por can-

didatar-se à liderança da bancada do MDB na Assembloia Legis»

lativa, em vez de postular a Presidência Gaquela Casa e no -

episodio do pedido da suplementação de vorba encaminhado pelo

Governo do Estado à Assembleia, quando seria a sua preocupa»

ção de lider, manter unida ea bencada da maioriae lho fizemos

ver que a posição mais rezcoavel seria a debutor-so pele apro-

vação do pedido, einda que contrariando a tendencia dominante

ia bancada de rejeití-la. Tais sugestões foram feitas ao Depu

tado por mim e por JOSÉ CARLOS DE 50UZA ALVES. Tambem com o -

Teputado Estadusl Nelson Sobrinho tenho antigos laços

tc mmizado, já que fomos colegas de ginasio e colegial do ins-

tituto de FJIucação Cenadd, em Tantos, São Paulo. A fração de

Intendimentos Políticos teve, com cste Deputado, uma reunião,

em fins de merço de 1975, tambem feita em minha casa, à qual

o Deruntado Nelson Fabiano Sobrinho compareceu acompanhade de

um talves essessor, DUr.Milani, sdvogado de Lantos, e a Ifrução

estava represcatada por mim, José Carlos de Souza Alves, Val=

dis José de Quadros e estando presente, ainda, Afonso Celso -

Fosucira Monteiro, escistente do CTF da POR, Não honve, na *Yeu

nião, menção direta ou

) %
%sta do TCB, mas a fração, apresend1

tando-se como um grupo de emedebistas, alguns dos quais jé -
2

econhecidos pessoais do Deputado, propors-lhe anpla assessoris

4U us a Dapirisdo Nalaon *anhialrLa"%

inho nocitou, Sicando de serom estabelecidos no futnre

 

€) t) ei (2 t$ 13 Ch 12 a 13 aC» $5 [6] (2 (> O t fa ch
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esclarocor, que, embora nascido nesta Capital, minha

naAe
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i1u-se para Cos Vigconto-sP., qvanâceu contava nom quaV 6%
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Nessas rouniões glenos de atusção da fração, -
 %

entre os auais o trabalho que poderizcimos desenvolver Taco à - |
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA NB- 9RO: Css. 11.1 p,R &

DEPENDEANCIA __PIVISÃO DB SOCIAL f106.12

CGONTÍNUAÇÃO e e e
Julio Fernando Toledo Teixcire retro refcridgos, temben resi-
dertes no bairro, Tentar desenvolver um trabalho gre culmínos
se na conquistas de controle de Uircstoeri£o DMMiotritel doe MDP do

Vila Nadelena, Pole criguidade de tompo e polo elevadc nunero

de filiações partidarias a obter, tal cbjetivo não foi alcan-

cado, Sempre tive muito recato questo 3 minha cencição do mi-

L1itanto io PUB, não Cevelando a ninsuem, nom indapondo de nin

guem Informações quanto à filiação portidoria de quem quer

que fosse,"

TUTA DH MORAZS MOZSTITRO - f1e,211 - ([inólcisto)

criação de wa comité de Defesa dos Presos Políticos por

fim aprovado e a principio contando com a participação do MDB

e da Igreja de São Paulo."

BENAURO ROBMIIO DE OLIVUIRA -

"Neste mês, voluntariamente e juntamente com doséÉlelvador «e

Faro e Sergio Comes da Silve perticipou da Campanha iDheiltoral.

de Novembro/1970 na aual trabalhou para José Chbasin e Devutea-

doe Fedorsl e para Alberto Coldrenn para Deputede -

candidatos estes que não eram do PCB mas que receberam apoio

leste dado suas plataformas políticas ."

HIQGUIL GONÇALVES MEÚJILDO SILHO - f1lo.32, 32v,

. lindiícisdo)

"Que, durante sua militeancia 6 interragande comparecau em uma

Tfounias, como convidado, em dezembro de 1074, cujo Gema cen

$rel%l fci o papol do PCB do Sorocaba no apoio aos -
"T aaa opa VN NF AGN ST pi -ALBINSO GOLDMANN e CAUVO;© |

"Que, ainda o contato eom ANTONIO CANNOS DB'AVIWUA seria pera a
I

flue, acseim a interzol3 - A 4 a 3 3 % Ar _.cltaças da Juventude 49 MDR ded ida Se
a

mando esmnrereceu esm nq4uclis elements mira assembleia éa Juvon- 4

ele sa 2 A = & 4 *o . . segs o 4 A. 24 s .
vude do IDB de wc 'oulc, q21e roaililzour no prodio da Camara
Prns Voam nam 7 ase 2 [les sa a m ee tiram m tam mr te 4aer smsVM Y ÇA OL CO 1 Lá * Re 2ã£ Xe PIM 4 [7 & R 0 AJ 4

AMA f 2 one pra ea em CA » MMC poena serves 7 e o lea ds rça de 200 (dus er /) jovens., tendo sido aprovado os estatutos

 

portepre yr ever da evvada CA de 4 Ed sor hal R3 eda Jnvontuda de

A3

Cá % l.)

« es 3 em - , = 2% 2 * - -

biliídades do implentaças da Juvenivds em Tando lota)

A ea e A
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Deore Divisão nr ondi DocIAL53323; 213.13 +
continuag29 . e- -
numero possível de pessoas rara Sesenvolver uma política de -
messias ntrevés daquele Portilda, bem como criar a Juventude da
MDF em Sorocaba; Que, se filiou ao !'MD em dazembro de 1974 -
vindo a conhoscseor o prosidonte doe diretorio municipal do UDB e
ANTONIO HIRHANDTZ MORTHO ao qual fez a proposta de crisção de

da juventude do partido, ficando aquele de apro-
sentar a proposte em reunião do Airetorio, sendo que, algumas
sSexrsras depois disse ao interrogendo que a proposta havia sido

que, a assembloia de fundação foi realizada ea abril
ano,; nas ucpendrncªab do Curso do Máuroza dos Cebolirha,

contando com e presença de políticas-Zacaís, como % SANTANA e

GUTIITARÃRS, AGRANTIO ADT'NÉS, ATVONTO NERUMANDDUS MONRTUNC, TDUARDO

VARGIZANO DA SILVA, GILYTACGIO ruudíhlõ DO HAZECÍIUCTO e OSTYALDO

do MTB de Uão Taunlho, -5 &UARIT, comparescendotambem tres jover

esonvidados polo dúirctorio doe MDB Local DE TAL, Assese-

sor do Denuâado ALBYTRTO GOLDMANN, ROQUE MUSQOUTITA, Assosssr do .

Deputado NAZAL GALF, e um cutro cujo nome ignora; Que Telaram -

nessa reunião ROQUE MESQUIIA e ALIRLúO, tendo sido forgmode e

entre es presentes uam comissão províiscria rara a elaboração e

éos estatutos e filiação do dovens ao MDM, composta de cinca -

4 «A %

mer a eete a WMM 4A OA AN Eia a FP 4 4a e a vo aaa ev em aos é TXA ao edo m a ateu em
Maw![Uá- %in.) & AA Mé $ MRP Gs AAA PARA 24 AJ LAAAAARA , SAR AM Az As VF), lana

LUIS ROBSATX o o interrogando; Que, 6 interrocande seria Res-

posavel pelas relações publicas de Juventude, sendo sua tarefa

"ko Pau 3Popresenter essa Juventude junto à Jduventude do MID de

16% Que, ccmpafccea algunasvezes à Assembloia Legislativa end

o interrogando recebeu de ALÉRÉEÉ.alguns estatutos do IMD e e

discuros de Deputa£o da MDB COLDUMUANU;:; Quem sua ativida.

de nesse va9ssou a ser no sentido de dar malor dina-

mização o pcstcríormçnte infiltrar es ideias do POB; fazor e |

contatos paliiticos ou ssciais com membros &ács mais -

Pamas de atividaães; chtew 5 ralo? nomers possível le nerbres;

í
.
)

'ª

LUTZ MARTINS DT OLIVUIRA e f19.29 - (indiciado)

9-3

5
2
4

1
)

A
2

i
d
a

3 ,
J
-

[
9
2"que, em companhia de Fernando o Raimundse Lopss da -

Silva esteve presente na Foslêdencia da varaaáar des Dlademas e

José Rocha, quando se procurava solar e atonl deputado Albert?
me
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DEPENDENCIA PDIVÁSÃO DS ORDZM SOÇIAL maDOTC= fle,14

GOntÍinUuAÇÃO ses

em que trabalhou gara os candidatos do MDB, mencionando os no»

mes da ALBRTIO GOLDMANN, ULISSIS GUIJAHAFU, MARCELO GAYO e um

Que, e interrogansa£al de Helio, candidato ea Deputado !

do alega que o nome dos candidatos sram desoRrenos importancia

visto o que importar, e tambem por ser crientação do Partido -

(PCB), o que interessava era o maior nunereo possivel de vtos e

para e MDB;" ' '

MARIA TMHURIZA MAC IMEVIN EGOR MUOCLWALD - 119.48 - (indiciada)

*A base apos essa prinseira “camião só se reuniu apés as clei-

Sos des novombre/74, porsm entes

Toua interroganda em sua Pcsidencia para esclarecer quo a oria

tação do PCB era apolar a candidatura Se Alberto Colêômrann para

Doputado RBotadual e Marcelo Catto para pelo MDB, Dor

faita de tompo se limitou aponas em retirar cedulas no Conite

eleitoral êss candidatos citados e Cistribeui-las no Tlocel dae -

trabalho, isto Em na Profofítura Municipal de lhafá.©

Dale-u MMA-3.33. L'WÚAZ Lªmª 13333812."

PEDRO DAMNL DW SOUZA - fls. 62 - (indiciado)

*que, no ano de 1074 o "Bslbino" infornou-29 seu cruro que o «e

Partido Commista Brasilcoiro, em "So Onetsno, iris epolar es «» |

Candidaturas de Mercoelo Cate e Cs“amx_wg isto é, Alberto Colée

rann, para Deputados, Ii Orestos Querceio para Senador", nor e
Lanrea p -s 7 a e e HTuzoes que desconhece;

TFIVALDO MATIAS DA SILVA - fl1s.65v., e 66 - (indiciado)

«
"oue, passados dois moses, o Lntorroganão voltou a encontrar-sé

omdese Mante nonsse pe $ vre riemanhe marcsdãs. o e
C 9 2 he nv CV e miten : O G21,Q" &

intorranmanÃsas poschou iíngmh war no sentid Se insorever=se ePesepcu WM No ueéo va «-a s te

goma filinõe asc iMpyobtaria Ga DK na beirrea da Toemfnvys ;!

"ane om um desses "pontos" o interrogando instruçoes, e

já em outubro de 1974, para reunir

 

&

em tantos, na caupaula io candidatos do eSé

MDB, entre cleo, MARCELO CMTO, NMiNON FABYANO SOBRTNHO;, e para 

 

13 pads as a - mary a Pa tara ave . . ( , nae . ::

ORESYLS QULRCIA; que e PCB já havia temado uma posiçao de ine

e
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PRPENPDBNCIA BIVÍSiÃo DB ORDIMI SOCIAL zhggêu f18%

COntÍNUAÇÃO s e e

que em Santos só instalaram juntos a Comissão de Campanha lei

toral dos candidatos acima referidos, e o grupo de jovens lide

rados pelo interrogando desceu para Santos umas quatro ou cin-

Go vezes, cm fins de semana, para a campanha eleitoral; que em

janeiro de 1975, num dos pontos que com JOSE MONTINTTCRO

DR LIMA, este lhe informou que já havia representantes do Se-/

tor Univorsitário na JUVINTUDE DO NDB - JMDB, da qual o inter-

rogando já particivava;: que na JMDB o interrogando havia sido/

elcito Goordenador da Comissão de Promoções Culturais; que por

volta do mês de junho o interrogando foi informado por

FOSE MONTTINEGRO DE LIMA que iria participar de uma reunião com

ncmbros do Setor Universitario, e essa Peunlião foi realizada no

Guarujá, em uma casa talves alugada para esso fim, e da quel -

participaram SIRGIO GOMFS DA SILVÁ,vulgo "Helio", JOSE MONTENE

GRO DB LIMA, RTGIS SAVITTIUI #2A4TIS, vulgo "Ricardo", EDIVALDO/

AÁLVIS DA SILVA, vulco "Ramos", WALDIR JOST PDE QUADROS, vulgo -

"Corrcia", e o intcrrogando; que representando o Setor Univers

sitario compareceram SIRGIO GOMES DA SILVA e WAIDIR JOST DE -/

QUADROS, e nessa Peunião foi discutido artigos do jornal Voz -

Operaria, situação pªlitica nacional, entes e depois das eloiíi-

ções, e ainda a formação de uma Comissão Comuniotea dentro da -

Fuventudo do MDB; que além da leiture e discussão sobre esse -

editorial do Voz Operaria, foi discutido ainda a necessidade -

e uma cricntação única da Juventude do MDB e Juventude Comu-/

níista ;*

 

GARMTEN SYLVIA VIDIGAL MORATS . fla,fÍv.(IL,Vol.)-(inêiciasdea)

"Que, por solicitação de outros comunistas, podende citas sens

PRo.cs”. 11.4!
2 45

 

A
homes como sende %£ FRTDERIGCO PESSOA DA STLVA e 309 MONTTNT;IGRO
LIMA,. auxiliou nas campanhas dos candidatos ao lesislatiso
ultimo ploiíto [novombro de 1974), ALITU;HTIO AYRTON RS-
PFEVTES SOARTS e MARCIO 0ATO, esse consulbastenciado em -

hlude que a posição do FVartido Comunista Presilciro era a de -
que tivesse que screm trabalhados e maior numero pes

na3 4 MTYE : 44 tavam a em 3 Ipandidatos do MPB, cnja política do

=» A em sea porra eps ep severe, dm em J“, meme gum om % # é 4
RIGARDO ARTUR GOSTA R . ii.),ºvfjàeiºªªsn0diciad

aus
"AÁirda em 1974, pouco antes dos elciçõoss, houve uma Younição na

buse dos advogados, na quel xoí acrescentado coms novo ântogran

11 -. s £$Ugoue " eeo s st+ S. G. - S.8.P. - Mod. 27
 

Bistriíbuição de eddnias om locais diversos; Que, a intorrocanda
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DEPEMDimCIA _PIVISXO DE ORDIM SOCIAL =DOP5= fis.l16

continuação...

integrante e que transcorreu no oscritorisc do advocacia do Dr,

HENRIQUE D'ARAGONA BUZZONTZ, na Rua Xavier de Toledo, com a par

ticipação dos advogados VALTIR UZ20, do interrogando, JULIO /

PTRNANDO TOLEDO UTIXRIRA, JOSE ROBTRTO PANCANTELLO MTUHIUM e -

RUBENS VASGONCTULOS, Nessa reunião foi discutida a reativação -

da base dos advogados, que estava inerte, bem como a participa

ção nas eleições, como apoio total aos candidatos do MDB, a es

pocial mpoio às candidaturas de ALBINTO GOLDMANN e ALBIRTO MAR

GLO GATTO, Discutiu-se outrossim a necessidade de engariar fi

'nançaaipara o PCGB.a

 

_* [WALDIR JOSE DE QUADROS . fl1s.05v. e 96.(II.Vol.)-(indúiciado)

. em &"que, no mes de setembro de 1974, quando o interrogando se en

" contrava ligado ao Secretariado do Setor Universitario do PCB,

o JOÃO GUTLHTRME VARGAS NITO informou a seus componentes que e

todos iriam trabalhar em prol des candidaturas de ALBIRTIO GOLD

MAN e MARCELO GATO e ao candidato ao Senado, indicado na Con—/
venção Estadual do MDB, que voio a ser o ORUSTNS QUIRCIA, sendd
|que as preferencia sobre o Alberto Goldman e Marcelo Cato ha-/
vium sição Gevterminasuus pelas suss atuações como políticos que/'

já eram, o primeiro deputado estadual e o segundo vereador; -

que, trabalharem nos Termos permitidos pela lei, na

ção de material de propaganda: que, em dezembro de 1974 o in-/

terrogando compareceu a uma rcounião da "Juventude Demºcráticª“

na Câmara Muntéipal, criada pelo MDB, oportunidade em que foi

€ criado o Setor Jovem do MDB, tendo sido eleito 19Vice-presiden N

te da Comissão Provisoria Coordênadora, constituida em tôrno - ÍAÃÍ

de 23 elementos: que, em setembro de 1975, o interrogando foi/| |!

eleito presidente da Comissão Provisoria Corrdenadora, já ofi-! ""

êlalmente pelo MDB; que, no inicio deste ano de 1975 o inter.

Togando passou e fazer parte da "Tração" do PCB junto ao MDB,.

|por estar ligado ao Setor dovem do MDB, juntamente com JOSE /

CARLOS DR SOUZA ALVES, menscionade no inicio de seu intarrogatóé
am e

tio, & do advogade ROBUATO FANGANÍITLDO MEURTNM;: que, e 30-

 

#9
SE CARLOS ficou com a tarefo de cosrdenns a "frocone6" e maontor -

s em de eo, ete a sea vms ia l ea nur pm la ea note 4,
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4

- tie del d aaa da es re [m go fáde Vila Madalona jJuntamento som !!

isidencia da cide 1975, em uma ref
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ContÍiNUAÇAO e e e

JFOSR DE LTMA, YDVALDO ALVTIS SILVA e GENIVALDO ISATIXAS

DÁ SILVA, estes da Juventudo Comunista; que, nessa Feunião dis

cutiu-se como se devcria atuar junto ao Setor Jovem do

 

UBIRATAN DB PAULA SANTOS - fis,100 - (IY.Vol.)- (indlciaão)

Que, como exemplo de Dirigente, o interrogando cita: ANTONIO

BIRNARDINO DOS SANTOS (Chico] e JOÃO GUILHIRME VARGAS NNTO «/

(Fred); Que, como simpatizante cita : MARTA HELNNA de tal...,

Gomo militante, todos os elomentos citados que participavam - '

da "organisação"; Como aliados, pode cltar : O Partido Políti-

co "MDB", a Igreja Católica, o Jornal "O Estado de São Panlo"

e outros mais."

FYRNANDO GOMPS DA SILVA - f1s.123 - (3I,Vol.) - (indiciado)

"Crue o»íntefrogando rertícíipou de uma reunião na casa de MONI-

KA STAUDACHTR, na qual comparecerem tambem os seguintes nili-/

tantes do partido::30Ã0 VARGAS NTTO, Assistente Polí

tico, WALDIR JOSE DE QUADROS, RICARDO DE aORAha MONPTUTIRO, 0-/

BM LOURTUIXRO, SERGIO GOMTS DA SILVA, JOSE OTAVIO GLOS

a AY a ATT 1 F Tora 13 avas m Tamo far ney AAYTTR m om Aum AteMt LEM 244 9 AA CRAS As PJ Aural RO RAY Adubo RO Re dde q a Y alo eo Ae Cr esd sutra R2 Rel MA tr Aato

casa;: Que essa reunião foi feita com o fim de discutir es nfos

leições parlamenteros que seriam realizadas em novembro, ten-

do o partido decidido que eapoleria a candidatura de ALBURIO -/

GOLDMANN para Deputado Estadual, de MAHKCRILO GATO pera Deputado

Federal e e candidato que fosse lançado a Senador polo MDB; -

Que trabalharam para essas candidaturas as pessoas da Pouníião

exceto o interrogando, em virutde de vstar prococupado com o -/

final do de Ingenharia;"
 
|
I

DAVID GAPISNRANO DA COSTA PINHO - LieVoLjándíciaa

"Dessa época em diante o trabalho doe CM e da de “assaqª

se concentrou no processo cloitoral., Para treçgar planos de -/-
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_

5a 2% Mu a 1atuação durante as cloições Formou-se umas Comissão SLoitoral,-
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continuaçao...

£0% formads uma comissão organizadora da Juventude, formada -

entre outros por -6 iíntcrrogando, encarregado de um futuros jor

nal da Juventude, «afinal reduzido à impressão de córias do dis

curso de encorramento da campanha do Orestes Quercia, por Car-

los Pores (presidente), por NMoncir, pela mulher do Íínterrogan-

do Igneg Gonçalves de Castro (simpatizente) tesoureira, por -/

Célia Leitão Ramos (socióloga, professora da UNICAMP, simpati-

zento) e por João Paulo

| #0 Partido apoiou, em Campinas, os candidatos Marcelo Gato e -

| Alberto Golênanmms"

JOSE CARLOSDE SOUZA ALVES - 137V.,138 e 139 -

(II,Vol.) -(indiciado)

"Que, no final de 1973, o intorrogendo tomou conhecimento atra

vês do Comitê Estadual do PCB por intermedio de JOÃO

VARGAS NTTO, que e mesmo fora designado pera compor na quelida

Políticos, na companhia de JOST ROBTRTO PANGANIELLO MTLHTM e <

WALDIR DE QUADROS, vulgo "Gorreis"; Que, em seguida, a -/

Frente pesou e emir; cuja avão seria e de formuler, pura dis-

cussão do Comitê Estadual da "Organização" sua política rolati

va eo MDB (Movimento Domocratico Brosileíro): Que,; tal Fronte/

através seus Membros, foram filiados, molhor dizendo, se filia

ram ao Pertido Político "MDB", em seus Dirctoriocs; Quc, o in-/

terrogando afirma que sua indicação rara Corrdenar referida -/

IYrente, se deve ao fato de João Guilherme Vargas Neto conheçer

das relações que uniam o Doputado Alberto Goldmann do MDB e -/

sua pessoa;: Que, as tarefas incumbidas à "T.T,T." o interrogon

do inumera-as ? 19) manter ligações e entendimentos com polit;

cos do MDB que exerciam ou não caºg3 eloctives;: 29) o
de

Esp

& Comite Estadual do PCB em sua política eleitoral: 28)e m
a

:.
"

º'fãmq'vv

Opinião sobre questões politico-parªô&rlauº legais, de forma/

a leva-las nos políticos siiados do PCB e a 49 tom : orientar

o trabalho de participação comunista no MDB; Que, assim sendo/

Poi orientado e precurar o Deputado FTataÃdsa32 COLDUANNS

de de Conrdenador uma Frente intitulada Preonte de Intondimento:s

 

 

es e + a 7 e * e, - s os 5 «m
curaças inicial de intorremsonde foi ne cmntido de ebtor de De-
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ema t 1 su doa ud Pe m. em mi a ad
ímªn) e com o esmo manter contaios em nome do POB: Que,. a RPPEet
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s acerca dos procedimentos reguliaÃ

s e. a soa a, oa N es "era, . . ou p
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GONTÍNUAÇÃO o e e

o eno de 1974 era um ano eleitoral, passou a concentrar seus -

esforços na discussão dos nomes que seriam apoiados no páBito/

de 15 de novembro daquele ano;: Quo, as prinoiras discussões -/

com os mombros de seu grupo girara cm tomno de dois nomes pro-

postos pelo CM do Santos do PCB e que eram : AMLBTIRIO

MARGILO GATO e NELSONFABXANO SOBRTNMUO, respectivamente candi-

datos a Deputados Federal e Ustadual;: Que, o interrogando, -/-

aduz tor sido viceralmento contrario áÁquelas duas indicações,

recomendando ao Comité Estadual que rojeitassé tals propostas/

pelos seguintes aspectos : 19) MARCILO GATO segundo seu pare-/

cer, não possula experiêncisa nocessária para o excÉcicio do um

mandato no Congresso Nacional, devendo sim, receber o apoio do

PCB na baixada santista, se se dispusesse a concorrer a uma -/

cadeira na Assembleia Legislativa de ªsa Taulo; 29) NILSON PA

BIANO, alem de scr um candidato de gºnças peãsíbilídaâeª elei-

toráãàs, tambem não tinha comprovadas suas posições politicas;:-

Que, adus ainda, haver rocomendads as POB apoio ads candidatas

GUAÇÚ PITIARY, ULISSES GUXUARÃES e FRUITAS NOMIE para a Canmara/

Federal, visto serem esses os candiadtos preferenciais de AL-/

BIRYO GOLDMANR, a quem certamente seria dado o apoio dos comu-

 

e

a "Organização" não acatara co ponto do vista do interrogando, -

fendo o Comitê Estadual do PCB alogadê : que deveria ser apoia)

do ua Candidato a Deputado Federal coms MANOZILO GAFO, por tra-

tar-3e cols, de lider sindical e tamben, por eris

cão ds Gomitê Central do POB que davo mais importencias as eo

sas nacionais do que regionais: Que, o interrogando cita, que

Dea am = . eu mm em na ,...," eu 9 A v

as; Que, muito embora aquelas ponderações do int

7a C

tir uma Resei

1
1
3

t
u
d
e

por deliberação de C., T,, mis os seruintes cendidatos, sempre

a

do MDB foram % Para Dopntado Federal : BRANÁA

DÃO (regiao de Guariihr—ps:)», dOAOUTM BINXLACOUA (&egião Co Yale -

&o Paraiba), GUAÇO D 1 e em Osasco), VULISCTS /TMTT

GUYTMARÁES e IRTUITZAS NORRWKX (amboca na Capital): Qve, para Deputa-l

3 de% (ra Capíto

 3 3.907 moyr qa da es aa st ve (3 pier & mey pudo estadual % ALUMIL FPAZ2IANCIO QI? Zi10G Ã& ADO; a ROBSON MANINHO -

ve * a Pares 4 tar M TPLPo RATOS aes 2 a.. a = M J
(no Vale do Paraíba) e NIFZL TALXO (rocçiõeo do Guarulhos); Que, l

uz e interrogsenda que todos essos, nhenas ATVAIA PAZIANOTO]eA sSA me ,

WMA 4 cos es «4 a a 2 es de 2 A ,

[lã ue nG0 40008-900 Cªcªu—É,, tendo os demais taldés consesi
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continuação» »s

ULIÍSSIG UUIMARÃNS e FRUYITAS NODMXT, já acertadas anteriormente/

Bom aqueles candidatos à Camara RPedoral; Que, assim sendo,0o «]

 

MAR, como aos demais, consubstenciada em Yecursos humanos, lan

cando seus quadros da Capital nesse intuito; Que, uma vcz ini-

cilada a campanha, passou o interrogando juntamente com os 0u-=/

tros membros da "Fronte" a frequentar o Comitô de AL

BTRT7O GOLDMIANN, situado na Av.fecacnbu, no0947, participando ao

lado de pessoas amigas do então candidato, na colaboração o dis

tribuição de matocial de propeganda e de eutras atividades pro

prias do momento eleitorai, pessando a reunirenr-se com pessoas

que se faziam necessérias, na qualidade de colaboradoras do e-]

Candidato em questas; Quem passada as cicições, o interrogando

fcounira-se com GOLDUAN, juntamente com inumeras pessoas, poden

do citar RODOLTO PTANO e AMIXRICO DF TAL,...(socio do/

Deputado numa empresa de construção civil), alegando desconhe-

Co? suas ideclogias, reunião essa legal e aberta que dentre ou

tras coisas, debateram osféresultados eleitorais, composição de

bancada emscdebista reocem-cloita e a poªsiiliídnãa dele, GOLD-/

MAN vir a sor o Presidente da Aseentloia Lecislativa cu lide?/

dm "Rencada" na Camara: Que, varias pessoas se manifestaram, -

sendo as opiniões divergentes, tendo o interrogando nessa opor

turidade manifestado opinião no sentido dole, GNLDMARHN, acoi-/

tar lidcronça da "Dancada*", opini

"Bancada" do MDB, uma vez que mais

QO p 33 [t L (3 53 cb ( [9] () E
c

$

pura pa 7 "t
rogands, algtar a posição de "Lider da Oposição"; Qua,

 

sa que após o inicio dos trabalhos parlamentares, representava

nar v peço em e ma har + 4. A e v em ee as ea Pos Ara ea om e *e em, - aa -"? es m bo s
“água:-G &cmpo, melhor disondie, na: usla época, Foscponsavol pela

KC r 4 .o s da DF as AA LA sm) o e,
jd& OZAGCAALLZOSTroente de Mvuendimentos Políticos do PCB,

Odae pelo Tartido Comunista Drasíilociro, procurou uz contat.

o Deputado Estadual. NILUOR PABIANO (ugnxaáo pelo &uB,

contato esse conseguido através apresontação possoal do GOLP-/

MAR, que ocorrora no interior do prodiec da ººhcmalnLag sem que

GOLDMAN tivesse moncíio

s intorrosondo doscje oucluTecer, que e este jé nao es

a aualidado de iíntcrrocgando ; Que,-

tava mais rocabendo a "assistencia" de JOÃO VARGAS NTMOs DAsS--é/
a a . eq t oa els seo 84 e me ge ea Mea pa oem ses aa
sando e scr geu Mu&G', A ressoa que 1aorla seus
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POB passou a concentrar sou apoio à candidatura do AZLZDINTO GCLD
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Continuação e e e

cujo cosnome desconhece, sabendo ser um advogado residente en/

Santos' Que, MARCO AURTUIO era emigo pessoal do Deputaão -

Sstadual NULSON PADBIANO SOPRT!MHO, seliciou etravés daquele,; um

contato com este, que realmente se efetivara;: Que, muito embor

o interrogando já lhc havie sil£o apresentado por GOLDZAK, nest

nova oportunidado, pode ventilar sua condição de membro do PCB

essim como, o cargo que excrceia nessa "Organização"; Que, poste

Ticrmente, se realizou nesta Cupíital, ra resiáãcnela de JOSE n

BDXTO MPLHTM, localizada na Rua Henrique Schaunann

bairro da Vila Madelena, que contou com e participação do inte

rogoendo, MULHM, que era amigo de infancia do Doeputedo NELSONa

FABIANO SOBRINHO, WALDIR JOGT DB QUADROS (presidente da Juventud

de Bemocrntica do MDB), MARCO AURELIO MIDLANYI (tambem membro col

Diretorios do MIB de lantos) e AFONSO NOGUDIRA MOTZTIRO -

( Estadual do Rio de Jeanciro e membro do Comitê Rsts

éunl do 203), como tumbem, o Devutado acima mencionado; Que, -i

 

nessa Preunião, dentre cutras coisas, foi oferecida uma essisten

leia-tecnica &quele Parlamentar, assim como, poder reunire-so 314

gumas vezes com o interrogando, para discussões a aplicação ae/

programa político partidariea, por parto do MDB; Que, o Lariameg

tar amcatars aquelas ponderações, sendo que o interrogando algu+

nas vezes se reuniu com che, sempre no proprio da Ássembloiea; -

Que, FJFOSZ ROBIRTO digo, WALDIR JO5% DX CUADROS é rresil

dente da Comisãão Provisoria da Juventude Democratica do MDB;

Que, e interrogando esclarceoes que a Frente de Intondimentos Po-

liticos protendia incentivar e parajbiydão de técnicos oposigs

cionistas, comunistas ou não no ILPILS (Instítuto de Estudos Po

l1iticos, Ioonomicos e Sfocisis), orsão de aesossoria yu-wdmChtcâ&

do MDB, atualmente desorganizado e inorcrantes: Que, entra ªªª! , N

protencão da "Frente" a ser ronlizada através o inter ÃÍ(
1%;

14
rogando, ers manter contatos com cutros parlamentares: Que, pa-

a v 4 QI.“,

ra tanto, o interrogando procurou o Doputado ALBUYO GOLUMAMN - b

podinêdo-lho uma aproximação com o Senador Orostos Quercia, ao -

(f.?“ '
(N _

que GOLDMAN alegou-lhe não podor alresenta-£lo diente do Senado»,

&

: RE A 2 a io aka, era ae a Rae ea e sia? a do És A 4 rum o en im m

como intermediario do ICB, recusando-se aquele etendilmento, pelo

 w everer rm pt na gude es é fadas esa e 4h. A e 4%
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do interrogando que a encaminhou & Comissão de Justiça los da 4

Cúria Motropolitana de "ão Panlo; Quo, dentre da militancia ãcê
s |
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no presente...,"

"Que, o interrogando deseja esclarecer que onde consta em seu

que a contribuição efctuada vor GOLDMANN no va-

or de Hum mil cruzeiros para auxilio às familbias dos presos -

políticos, consta, no interrogatorio, que fóra para o PCB, de-

seja retifica-la, em nome da verdade, que foi para auxilio Ã-/

quelas pessoas, não tendo sido mencionado na ocasião o nome do

PCBs e o e *

51%:sz Dá COSTA GADZLLA - fls.143 - (IZ,Vol.) - (indiciado)

"Com relação a ILTIU VINIRÁ SOPRAL, mantom rclações sociais e/

comerciais com ele esua esposa MARTA APARUCIDA DR MARÇO SORRA)

que é subscritora de uma cota de consorcio da firma do inter-/

rogando , Q que foi ou ainda é Diretor do Sindicato dos Banca»

rios, tondo tendencias esquerdistas, é & unica filiação parti-

daria que sabe é com o MDB,.o

RICARDO DE MORARS MONTRIRO -. f1s,148 - (ITI,Vol.) «- (indiciado)

"ªme houro uma do nbozctrindo roalicado no sitio de -

EONIEA SEAUDACHR, ©MLIAKAU, cnde se Giscútiu a posiçã

tor perante as cloições de nºvembr de 1974, tondo ficado deci

dido se apoiar as candidaturas dos candidatos doe MDB : ALATRTO

GOLPIANK e M&RCÉLO GATTO, informando que realmente trabalharam

e do ge-

. ste«4 A a s 4Yua para tais condidatos;: Que a Ppouniaas io o

do foi amoliada com agaªtícipagãº doe mais niã=(D

3 15 c? (9 H ci 1% so int 3 393 D2
a

gumas pesucas, tendo comparecido es seguintes mil

Coto nn Morar. MONpUTrO, DAVID NUMTZ e ounteos que não se A

Tocorde, alon dos membros normais do socrotariado;"

MANOTO RUTNALDO DAMAZIO LUUAL - fls,.l139v., e 157 -(IT,Yol.)

# + rã s ":?“ la e qà'ã.'vq Brªwl $ ae de es eta (o, na e e

que, pos ocasulae das eleLAGÇCESH 06 Fi4. O 1NUCIYZOGUNGIO ©A5SO

32 - a ne pa

-

a eu A

peln casa de JUCUZNTANO DBA para sa “>e—"'!

Na ga mm em

o

É, 21 4 -a eia es sat ee e 1 14 lea 4- -
se hayia indicação pava alguna csdida£te bem, Se om
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. neama sa ra 30 F y Dm:
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SRGIO MARTINS - fla.,172v., (II.Vol.) - (indiciado)

"Que, no início do ano de 1974, o interrogando participou de -

uma reunlão na casa do militante DANZNT LHONMLLI (atualmente fa

leocido), que contou com a rart1c1baçao de VALTTR DE SOUZA RI-/

ALBERTO ALVES PILHO, MARCO AURTUIO DA GOSTA MILANI (que

se encontra foragido) e JOST CIUZZMPRA, alcm do proprietario do

imovel e do interrogando; Que, tambem, participarem os candida

tos à Degutado Federal e Estadual (pleito de 1974), MARCELO GA

TO e PABIANO SOBRINHO, rospectivamente; Que, nessa even 
tualidade, iscutiu=se o apoio que o PCB daria aos candidatoº/

do MDB (Movimento Democratico Brasileiro) nas futuras eleições;

Que, no segundo semestre do mesmo ano, outra reunião fora roa-

desta feita na residencia de JOSXZ -

contado com as mesmes pawtlcaiaºoo da princira, exe

Glusão Tcoita a MARGO AURRLYIO DA COSTA MILANI e VALTIXR DE SOUZA

 
60 POB no sentido daquele spois aos candidatos do MDB; Que, -/

perguntado ac interrogando se os Parlamentares : NYLSON FABIANC

ZORRINHO, MARCILO CATO, essim como, GOLDMAN, seriam mi
 

dell em es A pe « m ea de 28 63sem identificar a de dirigente do PIB
a «en es - us e m a s « s e gm em seara at sta net ie
Aifeca fat dies fAasalis na cepas he MONETTO TT

litontes de Comuniata o interrcçando resu/ã

pondeu que, de seu conhecimento tais individuos não são milita4a

tes no lartido, podendo quando muito taxe-los de simpatizantes;

W sae ag + r 3 ré
EDVALDO ALVES SILVA - £1s,103, 103v., 204, 194v., 106

(IX,Y0l.,) (indiciado)

"Através desses elementos entrou em conteto cem NTLION DF TAE,

mposentads da Fepasa, FULANO DC PAT OÁPFLRTÉT ou SOARPTNÁATE, -

um vercador eleilte em 1972, pela MDB,*"

"Na casa de AGOOZINUO DE TAL chegou a ser feita um encontro on

tia, dis$ O, disantiueseo 63 preblemas partidarioas e -

questões de HMB."

es3índa veio a conhecow contra mie
Asra mafia Aest e 34A-u(BG CO k 52d aa es

3 4 3 -" miam #4 Ale FF amp Eve tambem é voreador pola MPB A4 Camara 4e
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contanunçac...

T FAB, que aparentava ser reníblica estudantil, no final da -

Feunião ficou que es estudantes Deveriam participar/

da Juvertude da MDB, ,,,."
e

*Como esse çlemanto trabalha no licopital Co Servidor Público -

de São Paulo, encontrou-o na porta do Hospital. Nos contatos -

que mantiveram foi informado que ele participava da juventude/

do MDB em Saubaté."

"Tr junho ou julho &e 1975, não havia coordenação entre o se-/

tor universitario do CF e a Coordenação Nacional da Juventudo/

8o CC, frente à atividade na juventude do MDB. Visando acaber/

essa deficiencia, RDUOTS SAVITIVO IRATITT, vulgo "RICARDO, mone

bou uma visando coprdorar o tretalho Cetor Un

tario e da Comissão Juvenil na Juventouda do MDB,."

"Como resolução das discussões decidiu-se criar uma Comissão «

para coordenar o trabalho na Juventude do MDB, COMÇOSU&e e s"

EMILIO DONMFANTT DOMWARIA - f1s.1096, 106v.,

PA CM - * eo atrês rcouniões, sendo que as duas últimas, uma -

foi realizada entos das cleições de 1974 e a outra depois, ten

do em vista o proprio pleito: Que Ficou decidido o apoio nos -

candidatos do MDB, princiraimente a GOLDMAN e |

GAZO, sendo que na reunião posterior foi foito Tm balanço das

eleições;" '

"Que, no ano de 1974 houve uma reunião do C7, re
rulbe, para se discutir o apoio a candidatos do
Serel e mais especificamente a AIJVALO

 

bem como eleger e socretarisdo to 053, cujos nucmbros estão acima
USspocificaãos ;"
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DIVISÃO DE SOCIAL =DOTSe f19,25
 DEPENDENCIA

CONtÍNUAÇÃO e o o

tendo se decidido aplicar a resciução da Direção Estadual que

definiu MARGILOGATO e ALBTRTO GOLDMANN como candidatos de con

centração, mas que tembem deveriam travbalhas para FRAMÇISCO «/

AMARAL e NATAL Que, deveriam Essbskkar dar aumento ao -/

| trabalho de organização da Juventudo Demosratica De MDB, a

8e de DAVID; Que, frequentemente se encontrava o interrcsande.

#
e é e -,

ADRUIR GIBARA - f1s.42, 42v., (III Vol.) - (indiciado)

*,, .0Yientando seus eclomontos no sentido de engajamento losgal

no processo eleitoral, principalmente na Juventude Democrati-

ca do MDB, A esse respeito tem a dizor que participou de uma/

assembleia da Juventude Democrática do MDB em um salão desocu-

pado sito no inicio da rua Cesar Bierrecmbach, Centvo de Campi

nas,"

"A finalidade dessa reunião foi a discussão da posição doe P0D/

em torno das eleições de novembro/74 a partir da orientação do

Comitê Estadual de São Paulo." "

HTLZO ROIRICUIS - 63 - (Z%X Vol.) - (indiciado)

ª?Esclarcooe o interrogando que em Campinas o POB fez campanhas

eloitorais para eleição dos candidatos GOLDMAN, AMARAL e QUIR-

ao* e ma
CIA? alem de MARGULO GATO,"

"Entende o interrogando como apoio de organização os sindicatos

NT
diretorios academicos juventude democratica doe MDB eàc...ª

m mMa espremer? a» % 1 A o BA ad e, a tRJ MBA Als uUuun es Aàuouu se $$$; vúwº, ea &áuuàei&uº)

ses de outubro e novombro, que tinham a finalidade de apoiarem

e Trebalharem pera os candidatos ORRSTIS QUIRGIA, ALBIRXTO GOLD

MAN e MARGZTZLO GATO, Écdoe comparecido os mesmo militantes da -

briímeira ;"

Re
s"OSVALDO LUI BE OLIVNIRA e TLlgs,0% e (IZXL Voil,]) indicinoõda

s"Tambem na inicia die l47s, Yiea» e

 

io formação de uma base que ntucria junto 4 Juventude do IDB o/

seria composta por Gólia de Adir Aparceiãda Juliano, Carlos

Porres Aidar e NMcacir tendo reunido aponas uma vez para -

Gsse fim, pois os ohlementos ous a compunham achavam não haves -
aus, ses

nogessilônade da una
8 po m emp sa, to 3. G- SSP.- Mod. 27

interropandaea rensponseatel pe-|
J
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"Que houva mais duas reuniões na casa do interrogando, nos me- ||
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CONTÍNUAÇAÃO e a o

X |JANTONIO BIRNARDINO DOS SANTOS - f1s.99v e 100 -(ZII Voil.)

(ândiciadoÃ)

 

"es .no segundo semestre de 1974, um plano com o cGbjetivo prin-

ª cipal o plano de trabalho do PCB em São Paulo, nas eleições de
15 de novombro de 1974. Que, esclarece que ALBIRTO GOLDUMAN, =f
MARGELO GATO, ORTSTTS QUIRCIA, receberam o apoio do PCB na re-
rida eleição, sendo que a decisão foi tomada pelo CI/SP., e -/
transmitida ao CM/SP., durante a segunda reunião acime mencio-
nada,"

. QSÉÉÁSTIZÚ ITTORINO DA SILVA - f1s.123 - (III Voi.) - (indiciado)

"Que, ficou decidido que devism fazer tudo para elegor ALSTRIO

MARCELO GAZO, Doputado Federal e NELSON FABIANO, Deputado
A
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- Através o D.O. no 3, de 6 Jan 76, teve cassado seu mandato eletivo
federal e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos ,
com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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DATA: 30 DEZ 75

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOME ALBERTO MARCELO GATO

m à ANTÓNIO GATO JUNIOR

FILIAÇÃO DOLORES RODRIGUES DA SILVA

DATA DE NASCIMENTO 16 JAN 41

NACIONALIDADE BRASILEIRA

NATURALIDADE SERTÃOZINHO/SP

N QUÍMICO INDUSTRIAL E ADVOGADO

ESTADO CIVIL CASADO

INSTRUÇÃO SUPERIOR

SQN 202 - BLOCO "L" - APTo 403

RESIDENCIA ABRASÍLIA/DF
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ANEXO NO 4

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES DO
 

DEP FED MDB/SP ALBERTO MARCELO GATO

(ACOMPANHADO DE FICHA INDIVIDUAL)

_______ X- --- ---

Em JULHO/68

- Líder dos metalurgicos de SANTOS/SP. Acadêmico, ligado

ao MDB.

- Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de SANTOS,

fez pronunciamento sobre a difícil situação em que se encontra

o trabalhador brasileiro e dirigiu telegrama ao Ministro do Tra

balho e Previdência Social em que solicita a liberdade dos pre

sos e o relaxamento da intervenção decretada na Entidade repre-

sentativa da classe.

Em AGOSTO/68

Tomou posse, no dia 06 AGO 68,bno cargo de Presidente do

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Metalúrgica, Mecânica e

de Material Eletrico de SANTOS/SP.

Funcionário da COSIPA, estudante da FACULDADE DE  ECONO-

MIA.

Teve sua posse prestigiada pelos conhecidos "esquerdis-

tas" Dep Fed GASTONE RIGHI GUOGHI, Dep Est ESMERALDO SOARES TAR

QUINIO e o Vice-Prefeito de SANTOS, FRANCISCO PRADO DE OLIVEIRA

RIBEIRO.

Em DEZEMBRO/68 

Como Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de SANTOS,

convocou Assembleia para tratar de vários assuntos, entre os

quais: convênio do INPS com o Sindicato; Abono de Emergencia;

Plano de Promoções da COSIPA; Participação do Sindicato no Con-

gresso Estadual dos Metalúrgicos. A referida Assembléia reali-
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ANEXO NO 4 - CONTINUAÇÃO -2-

zou-se no dia 03 Dez 68, a noite, na sede do referido Sindica-

to, nela sendo combatidas a política salarial, o plano de saúde

e as cooperativas habitacionais.

- Como Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de SAN-

T0S/SP, em Assembleia realizada, no dia 25 Jul 69, na sede do

Sindicato, criticou o impedimento a circulação do jornal "O ME-

TALÚRGICO", em face de restrição ao Último número, salientando

ser, no BRASIL, atualmente, impraticáveis o sindicalismo e a 11

berdade de opinião dos líderes sindicais.

- Suas atividades a testa.-.do Sindicato dos Metalurgicos

 

. de SANTOS/SP permitem caracterizã-lo como ideologicamente com- |
prometido com o comunismo, e visando a desmoralização do Gover-
no.

Em MAIO/70

JÚLIO FERNANDO TEIXEIRA TOLEDO e FLORIVALDO CAJÉE , ex-fun ª
cionarios da COSIPA, e que, por força de lei, deixaram de per- |
tencer ao Sindicato dos Metalurgicos, têm sido constantemente |
vistos no Sindicato, em companhia de ALBERTO MARCELO GATO ,URIEL |
VILLAS BOAS e outros elementos da entidade, a cuja sede têm 1i
vre acesso, inclusive ao uso de viatura e telefone do Sindicato.

© Em JUNHO/70 ª
Ex-funcionario da Aciaria e Presidente do Sindicato dos

Metalurgicos de SANTOS, facilita infiltrações comunistas na
COSIPA, recebendo cobertura dos Engenheiros e Chefes de turnos
em sua propaganda sindical.

 

Em JANEIRO/71

Em Assembleia realizada no dia 08 Jan 71, na Sede do Sin
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, concitou
os operários a se rebelarem contra as pressões que estariam so-
frendo para demitir-se do Sindicato.
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ANEXO NO 4 - CONTINUAÇÃO -3-

Em MAIO/Z/71

- Doze Sindicatos da Baixada Santista fizeram uma procla

mação de 19 de Maio, durante a festividade comemorativa ao "DIA

INTERNACIONAL DO TRABALHADOR", realizada na sede do Sindicato

dos Empregados na Administração dos Serviços Portuários. A pro-

clamação foi lida por ALBERTO MARCELO GATO, Presidente do Sindi

cato dos Metalurgicos de SANTOS, que fez um retrospecto das lu-

tas de classe operárias no mundo até os nossos dias.

Transcrevem-se os seguintes trechos da Proclamação:

"Metade da população brasileira não participa da econo

mia de mercado, oprimida por uma renda que lhe dã apenas condi-

ções de subsistência." 7

"Neste primeiro de Maio de 1971, queremos exprimir de

novo nossos direitos de participar e usufruir do desenvolvimen-

to, de defender as riquezas nacionais, de repudiar a todas as

formas de exploração e opressão da pessoa humana."

"Neste Primeiro de Maio de 1971, queremos renovar sem

descanso que e necessário o restabelecimento da plenitude do re

gime democrático, pois é nele que acreditamos como caminho mais

correto para assegurar o desenvolvimento, a plena realização e

a liberdade da pessoa humana."

- ALBERTO MARCELO GATO foi eleito, por expressiva maioria,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Meta-

lúrgicas de SANTOS, S.VICENTE, GUARUJA e CUBATÃO, nas eleições

realizadas nos dias 19, 20 e 21 do corrente.

Em JULHO/71

- Na Assembleia Geral Extraordinária dos Empregados da

COSIPA, dia 12 Fev 71, num ambiente tenso e agitado ,desenvolveu

comentários a respeito da Lei de Estabilidade e Fundo de Garan-

tia, citando exemplos da ALEMANHA que estabiliza o empregado

com 2 (dois) anos e do MÉXICO, que o faz em seis (6) meses.

Criticou o fato de o Governo brasileiro não primar na
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ANEXO NO 4 - CONTINUAÇÃO -4-

adoção de medidas de proteção ao trabalhador e, muito pelo con-

trôario, só as faz no intuito de prejudicar ainda mais. Formali-

zou, perante os trabalhadores, denúncia a ser entregue, pessoal

mente ou por telex, em mãos do Sr Ministro do Trabalho, contra

à ação que a COSIPA vem adotando sobre os seus empregados para

que assinem o Fundo de Garantia e aceitem acordo na base de 60%.

Citou a empresa como coatora, obrigando os seus funcionários a

aceitarem o seu jogo, sob pena de demissão sumária.

Assegurou aos trabalhadores que tomara medidas em to-

das as instâncias, para responsabilizar os dirigentes da empre-

sa que, no seu entender, vêm criando clima de "suspense" entre

os funcionarios.
e

Denunciou, também, que os dirigentes da COSIPA têm as

costas quentes e cobertura por parte de círculos militares e de

autoridades do Governo.

Demonstrou, mais uma vez, a sua posição contra o FGTS.

Finalmente, MARCELO GATO fez um apelo aos trabalhadores

para que não se curvem diante das exigências da empresa e do Go

verno, proclamando o Sindicato apto a orientar a todos os seus

associados e tomar medidas em todos os sentidos.

- Vem realizando uma política de conotações político-

ideologicas para toda a categoria metalúrgica da Baixada Santis

ta e com efeitos envolventes para as demais categorias da re-

gião. O Sr. ALBERTO MARCELO GATO, o Sr. MOACIR DE OLIVEIRA e de

mais companheiros de diretoria têm se apresentado como contesta

dores do regime.

Atua de comum acordo com elementos cassados, entre os

quais: MARIO COVAS (ex-Dep Fed - Líder da Oposição da Câmara Al

ta), GASTONE RIGHI (ex-Dep Fed, cassado), ESMERALDO TARQUIÍNIO

(eleito Prefeito de SANTOS e cassado antes de assumir) ,DAVID LE

RE, FRANCISCO PRADO, além de outros de ideologia notoriamente es

querdista e nocivos a Segurança Nacional.

Franqueia a sede do Sindicato para reuniões e contatos

com os elementos mencionados.

Tem provocado movimentos de passo-tartaruga, mais conhe
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ANEXO No 4 - CONTINUAÇÃO -5>-

cidos como "greve branca", entre os empregados da COSIPA, todos

esses movimentos com o objetivo de diminuir a produção.

Utiliza como meio de divulgação, a serviço de interes-

ses contrários ao regime, a edição de um jornal mensal, editado

sob sua responsabilidade, "O METALÓRTICO", no qual faz concen-

trar as críticas ao Governo.

ALBERTO MARCELO GATO e o Presidente do DIEESE, Departa

mento Intersindical de Estudos e Estatísticas, entidade mantida

por um grupo de Sindicatos do Estado de SÃO PAULO, contestadora

da política econômica e salarial do Governo e sistematicamente

se opondo aos estudos da Fundação GETÚLIO VARGAS.

Em SETEMBRO/72

0 jornal "NOTÍCIAS POPULARES" publica notícia segundo a

qual os dirigentes sindicais, este ano, decidiram tomar parte

ativa na política, candidatando-se a Vereadores>e a Prefeitos,

nas eleições gerais de novembro vindouro, figurando entre eles

ALBERTO MARCELO GATO, Presidente do Sindicato dos Metalurgicos

de SANTOS, que'disputarã a vereança em nome das demais entida-

des de classe.

Em NOVEMBRO/72

Eleito Vereador a Câmara Municipal de SANTOS/SP.

Em JANEIRO/73

Eleito Vereador pela cidade de SANTOS, apoiado pelos es-

querdistas.

Em OUTUBRO/73

0 advogado JÚLIO FERNANDES TOLEDO TEIXEIRA, elemento es-

querdista, esta sendo o articulador da campanha de ALBERTO MAR-

CELO GATO a Câmara Federal.

- Na reunião do MDB realizada no dia 17 Out 73, na sede

da Sociedade Humanitária de SANTOS, a Praça José Bonifácio, 15,

MARCELO GATO, usando da palavra fez severas críticas conta o In

terventor do citado Município. .
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Em MAIO/74

Foi eleito, pela terceira vez consecutiva, liderando a
Chapa "VERDE", para Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de
SANTOS, com 4.084 votos, contra 459 votos obtidos por CYRO FRAN
CISCO ALVES, que liderou a Chapa "AZUL".  

Em SETEMBRO/74

O Comite Estadual de SÃO PAULO, do PCB, objetivando har-
monizar suas fileiras no que diz respeito ao próximo pleito elei
toral, deliberou emprestar apoio a vários candidatos, incluindo
MARCELO GATO entre eles.

Em NOVEMBRO/7A4

Em reuniões promovidas pelo CE/PCB/SP reiterou-se o apoio
a sua eleição por parte do Partido Comunista Brasileiro.

Em 04 ABR 75

Relatorio encaminhado pelo DOPS/SP à Justiça Militar so-
bre as atividades do PCB, no qual o ex-Dep MARCO ANTONIO COELHO
menciona contatos de políticos com o PCB, para o apoio as suas
candidaturas as eleições de 15 Nov 75, foi um dos políticos a
pontado como tendo se beneficiado do referido apoio.

Em 22 DEZ 75

A 2a. Auditoria da 2a. CJM recebeu do DOPS/SP o Inquêri
to realizado'por aquela Delegacia sobre as atividades do Parti-

do Comunista Brasileiro. No referido Inquérito, o Dep Fed ALBER

to MARCELO GATO (MDB/SP) é apontado como elemento de ligação en

tre o PCB e opositores ao Governo. Figura nos depoimentos das

seguintes pessoas:

- JOÃO DOS SANTOS PEREIRA

- ABDALA MUSTAFA

- DIAMANTINO PEREIRA

- LAZARO DE CAMPOS

- MARISA SAEREZ LEME

- ANA MARIA MADURO GONÇALVES BRANDÃO DIAS
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- MONICA STANDACHER

- SONIA MARIA DE OLIVEIRA MOROZETTI

- LENITA NOBUKO YASSUDA

- ALVARO BANDARRA

- ROBERTO CALLAND SALES COSTA

- FRANCISCO SIEDLER

- MIGUEL GONÇALVES TRUJILLO FILHO

- DAVI RUMEL

- MARIA THEREZA MAC NEVIU EGGER MOELWALO

- PEDRO DANIEL DE SOUZA

- GENIVALDO MATIAS DA SILVA

- CARMEN SYLVIA VIDIGALMORAES |

€ - RICARDO ARTHUR COSTA E TRIGUEIROS

- WALDIR JOSE DE QUADROS '
- FERNANDO GOMES DA SILVA
- DAVID CAPISTRANO DA COSTA FILHO
- JOSÉ CARLOS DE SOUZA ALVES * |
- RICARDO DE MORAES MONTEIRO |
- MANOEL REINALDO DAMAZIO LFAL
- SERGIO MARTINS
- EMILIO BONFANTE DEMARIA
- FREDERICO PESSOA DA SILVA
- HELIO RODRIGUES
- JOÃO DE SOUZA

e - SEBASTIÃO VITORINO DA SILVA [

|

|
|
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( Veja-se Apêndice A ao Anexo NO 3)
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Terroristas

são ouvidos

Rio (M) - O Conselho Especial de Justiça da PrimeiraAuditoria da Aeronáutica prosseguirá hoje o sumário deculpa de Fernando Palha Freire, Colombo Vieira de Sou-sa Júnio e Jessie Jane acusados de terem sequestrado oavião da Cruzeiro do Sul, prefixo PP-PDX, no dia pri-meiro de julho último,
Antes da sessão os oficiais componentes do CEJ exa-minarão a petição dos advogados de defesa, que argufram asua incompetência para processar e julgar os réus, Emseguida na hipótese de se darem por competerites, os juí-zes-militares interrogarão as primeiras testemunhas deacusação arroladas pelo Ministério Público,. Osrêus estão 'enquadrados na Lei de "Segurança Nacional podendo ser|

_

Condenados à morte ou à prisão perpétua, segundo pediu o| __PrOmotor em sua denúncia,!
%

. | ABSOLVIDOS |
| Apôs uma sessão secreta de 25 minutos, o Conse- || lho. Permanente de Justiça da Primeira Auditoria da Pri- !' meira Circunscrição judiciária Militar absolveu ontem

|
|

 

29 ex-estudantes da Faculdade Nacional de Filosofia
acusados de atividades subversivas no período anterior
à Revolução de 31 de Março de 1964, |
Os advogados levantaram uma preliminar pedindo a |

extinção da punibilidade "pela prescrição da ação penal"
aceita unanimemente pelo CPJ, Em face disso, a sessão
que terminaria à noite foi concluída às 17 horas, uma vez
que alguns advogados usaram da palavra durante pouco '..
tempo. i

Antes da defesa, o promotor Eudo Pereira Guedes
fêz um retrospecto do processo, analisando aspectos juri '
dicos para pedir a condenação de todos os rêus de acôr-'" ,
do com o art., 36 da antiga Lei de Segurança Nacional. O ' |
membro do Ministério Público irá recorrer da setença ao ;
STM segundo informou ao término da sessão. i |
Um dos rêus - Pedro Celso Uchoa Cavalcanti Neto - é |

' atualmente, professor de Sociologia da Universidade Cató- |
lica de Washington, D, C, segundo documento anexado ao
processo pelo seu defensor Técio Lins e Silva, |
O advogado Jorge Tavares citou o Presidente Médici !

|
quando disse que "não se deve lançar pedra no passado",,
explicando que o processo foi instaurado apôs a revolução,
A punibilidade está extinta razão por que se recusou a en-
trar no mérito da acusação I t,

Segundo a denúncia, os rêus se reuniram e desenvolve-
ram atividades contra a segurança do país na Faculdade
Nacional de Filosofia. onde fizeram, também funcionar uma
célula do extinto Partido Comunista, Tais fatos ocorreram
com mais intensidade durante os governos dos ex-Presi-
dentes Jânio Quadros e João Goulart, !
Estavam denunciados Adir Moisés Luis. AlbertoJosé

BarrosdaGraça, Alberto Passos Guimarães Filho. An-
tônio Carlos Farias Pinto Peixoto, Carlos Maurício
Gierbrecht Ferreira Chaves, Elias Mansur Simão Filho,
Eunice Morais Gutmann Fernando Buncharit, Horácio | : #Monteiro, Jackson de Carvalho Sampaio Jaime Simão .
Portugal Goldstein João Guilhermes Viegas Neto, José,
Rufino dos Santos José de Albuquerque Sales. José No-
vais. Luís Sérgio Dias, Manuel Sérgio Valim, Maria Au-
xiliadora da Silva Costa Maria Helena Poppe de Figue-
redo, Marlene Ferreira de Paiva, Marli Viana de Araúí-
.jo, Maurício Martini de Melo, Miguel Armony Paulo
Lôbo de Medeiros Pedro Celso Uchôa Cavalcanti Neto, |
Pedro de Alcântara Figueira, Regina do Prado Ruben '
Cêsar. Fernandes e Wilson do Nascimento Barbosa, |

|
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do Quadro de Mê-
saúde da Marinha
ja do Hospital das
à ter sido indicazo

janeiro de 1976
Encia e 8G da

OT

República,

ivo 9a, parágrai?o
to eprovado pelo
. do 29 de dezem-
ye

  
José Car-

a Marinha, para
das Foras Ar-

janeiro de 1976;
ência e 8 da

 

  
  
  
   

  
   

    

  

  
  

  
     

  

   

   

  

     

  
    

  

 

   
  

    
  
  

    
     

    
     

  
  

 

   

de Infentaria Hely
pára servir no Es-
taz Armadas.

tfeneiro de 1976;
ência e 8 da

Canes.

República,

rEgas 38, item V!M,| -
? C&A.TI5, de 8 de

Janeiro de 1976;
ência ée 88 da

Correa

República,

.º ºs tem “T"“

To de Mathew: do | da Costa
| do-Maior das Forcas Armadas.

Brasília, 5 de ;avxiro de 1975;

155o da Independênc e 82 da

República.

Ee acordo com os artigos 12, parágra-
O Presidente da República, .

jo 1o, 13 e 18, item III, do Reguia-
mento aprovado pelo Decreto nú-
mero 72.699, ae.??deagostode 193
resolve 7

ROMTAR

o Coronel da Arma de Artilharia "T"
Hermano Lomba Santoro, para inte-
grar o Corpo Permanente da Escola
Superior de Guerr

Brasilia, 5 dejaneiro de 1976:

155 da Independência e 886 da

República.

GET

Antonio Jorge Correa

OPresidente da República,

de atomo com os artigos 36, iterr Vil,

e 58 do BMW-*o no 64 T..). £e 3 de

julho de 1969, resolve

NoMEMAR

o Coronel da Arma d
RamoW, par

e Artilharia Iven

a servir no Este-

Ar

Erxesto GaIsEL

nfonio Jorge Corred

O Presidente da Repúi“ºca"

de acordão com os ariiços 36, item Vil,

e 56 do Decreto no 64.773, de 3 de
julho de 1969, resolve:

o Côrenel.da Arma de Artilharia te-

lio de Almeida Tavares, para ªe!-Vir

no Estado-àfaior das Forças Ima

das.

   

 
O Presidente da República,

Ro uso M tri "açºes que lhe con-

fere o igo 4o do Atommao-bona!
ro a aç1? de Gezembro de 1968,
tendão em vista e ariigo 102 da
Constituição e apés cudiência do
Conselho de Segurança Mamona:

resolve

CESSAR

o mandato eletivo e suspender, pelo
prazo de 10 (dez) enos, os direitos
políticos, dos seguintes cidadãos:

-- Alberto Marceio Gato, Deputado
Federal - São Faulo; e

elson Fabiano acha-Inno, Peputedo
ªtacam São Paum.

Brasilia, .5 janeiro de 1678
155o da Incepcndêncm € & da
República.
Esso Cassel

Armando Falcão
Geraldão Azeveão Benhiro
Sylvio Freita
Antônio Francisco Azereão da

Silveira
José Carles Hoara? Freire
Byrceu Araúlo Nogueira i

Alysson Paulineli i

Nov Braga

:'neto
3. Araripe Mecedo <---
Paulo cº Atmeiçao Machalia

Setoro Fe"“'TZJLS Gomes

 

O Presidente da Renública,

usando de atribuição que lhe confeit

o a'ago 102 do Decreto no 64.689,

de 11 de junho de 1970, e terão em

vista o gue consta do Processo no ..

50.747, de 1974, do Ministério da

Justiça resolve

REVOGAR

o decreio de 21 de merço de 1975, pu-

blicado no Diário Ojgcal do dia 24

subsequente que dei(nªrrou a expul-

são do território brasileiro do cidadão

Menuel Barbero B""nªwe, de naciona-

lidade espanhola, filho de xe;ix Bar-

bero Menjibar e de Sernarda

-

Bel-

monte, nascido aos 14 de março de

1931, em N “Zag - Espanha, e resi-

dente no Estado de São Paulo.

grau], 5 de dianeiro de 1976;

135 da Inaepªndcrcxa e && da

República.

ERNESTO CEISsL

Armando Falcã

   

 

-se

MINISTÉRIO

1OQ

$ EXÉRCITO

DECEFTOS DE 5 DE JANEIRO
DE 1976

O Presidente da República,

de acordo com os artigos 100, ilem 7,

e 155, da Lei no 5.774, de 23 Es de-

zembro de 1971,resolve »

CONCEDER f

para a Reserva Ea
*mel as Arma dv Lujan?“ see as > ea

 

  

  

11 10976:
IRSulã 2910,

RS PA a Cunha,

A a Sa faz jus, cb-
República.

a 3.

EasesTo 27, item 25

Axionio
1,31no ..

REF RIO

Brasília, 5 dc— Jadel—ode 138:

os pa 5 3 155o

.

da dependência 5 del

ECARITOS DF 5 DE JANEIZO

|

Indep cia e 86% a
RP tepública.

-m: ERNESTO GEISEL

Sylvio Frota

O Presidente da República,

de acorão com os ariiços 100, im"; 3,
e 135, da Lei no 5.774, de [43
dezembro de 1971, resolve"

CONCEDER TRANSFERÉNCIA

para e Reserva Remunerada so Co-
ronel Médico (1G-250.208) -- Antenis
Carlos LopesGomes dos Santas, con:
& remuneração a que faz ius, obser-
vadãos os artigos 20; 21, item 3; 120;
127, item 2, e 170, da Tei no 5.19%,

ficiado pelo artigo 1o da Lei no1. 159,
de 12 de julho de 1950, e conter mais
de 35 enos de serviço.

Brasilia, 5 de janeiro de 1046
1559 da Independência e 88 da

República,
EnaNrsrO CGEISEL
£y'rio Froia

G Presidente da República,

Es acordo com os artigos 100, 1,
é 101, de Lei no 5.774, de 23 ae
dezembrode 1971, resolve

CONCÉDIR TRANSTEFÚNCIA
para a Reserva Remunerada ho Te-
pente-Coronel da Arma de
(1G-206.603) - Ilha de Albuquerque
Laiza, cim a remuneração a que
faz jos, naurvaios os artigos 201 21.

item 1; 63, % 1o, 62. é Eº;
5, % 2o, 157,

3.707, de 27 de guª-wde

  

  
  

UE“!mero Caso

27 de jurho de 1572, por estar he's—'

O Presidente da República,

de acórdão com es Griipos 102, item IFA

10, item H; 112, Htem lj; 113. é

114, % 1a, da Dei no 5.774, ds 22 de

oeaembro de 1371. resolve

REFORMAR

o Major da Arma de Artilharia .....9

(1G-778.283) - Leno de Carrralho,

com a remuneração a que faz jus, ob-

servados os artzgos 20; k1. iism 3, e

124, item 2, da Lei no 5..r.. de 27 ds

junho de 1912 por ter sido julgado

ccnnxtnamºmº incepaz, para a ser-

rico ativo das Forças Arrmadas.

Brasília, 5 de jencimo de 1676;

155? da Independência é 8a Ga

República. ?

ErNssTO GESTL

Syívio Frois

sidente da Repihl

ordo com os ar“ºu,
item II; 112, item

o da Lei no 5.7
mbro de 1971, rescive

REFORMAR

Major Veterinário ("G-.
Avelo “ªmd“?

   

    

Exército sob o xo

 

ALTERAR

 

o Decreto de 21 de 1 1978,
publicado no Diário On.. do dia

que concedeu -ftransfe
a Reserva Remuntsrada

£o Maior Dentista - Ala

Taro Marçal Medeiros Pacheco. com

| e remuneração a que faz jus, pera 4e<

- clarar que devem ser observados os ar-
tigos 25: 21, item 4; 162, e 179. da Lei
no 5.787, de 27 de turba de 1573, por

estar bheneficado pelo artigo 1o da Lei
no 1.156, de 12 de julho de 1950, e não
como constou no mencionado ste,

subsssuente,
rência para

Brasília, 5 de jeneiro ée 1676?
155o da Independência e E da

el República. . tapes

.

P

Eanpsro Cera

Sulvio Frota uam

OQ Presidente da República,

tendo em vista o que concisa no
cesso mrotocoliza£o no Ministério do
Exército sob o no 1881974 - DIF,
resclve r

ALTERAR

oDenrsto de5 de setembro de 197%,
na Diário O? | de dª"

 subsequente, que concedeu trensierên-
cia para a Reserva Remunerada 55
Major Dentista (1G-2
phae' Gomes de Sant'.

IC'oº.Leinº 5.797, de 2
etº“?ar rvªº

+  'I“

Ernesro Gasta

 Syirio Frota

 
 

  

DOA/(Mn
Sylvio Froie
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anos, os direitos

 

NY. 11-23Pó?

O Presidente da República,
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 49
do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,
tendo em vista o artigo 182 da Constituição e após
audiência do Conselho de Segurança Nacional, resolve
CASSAR
o mandato eletivo e suspender, pelo prazo de 10 (dez)
políticos, dos seguintes cidadãos:
- ALBERTO MARCELO GATO, Deputado Federal - SÃO

_

PAU-
LO; e |

- NELSON FABIANO SOBRINHO, Deputado Estadual - SÃO
PAULO,

Brasília, DF, em jfbde(jíãbu,ãbíí7 de 1976; 1559 da
Independência e 889 da República.

E 7)

Lr%f.a/j
*“,vaAtola 4 a -- vvvfºvv
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Do início ao fim do

processo, 2 semanas

23 de dezembro - Os jornais
publican as conclusões do in-
quérito instalado pelo DOPS
paulista - no qual morreu o
jurnalista Vladimir Herzog -
sobre as atividades do Parti-
do Comunista Brasileiro, com
105 indiciados, no qual são ci-
tados nominalmente os deputa-
dos Marcelo Gato, Nelson Fa-
biano Sobrinho e Alberto
Goldman como envolvidos com
o PCB, No entanto, nos autos
remetidos à Justiça Militar, não
figuram os nomes dos três par-
lamentares, Isso ocorreu em
consequência da intervenção
do governador, que determi-
nou a retirada dos nomes. Fon-
tes ligadas ao Palácio dos Ban-
deirantes explicam que houve
um engano na liberação do in-
quérito para a imprensa: em
vez do texto final, foi divul
gado um "rascunho".

24 e 25 de dezembro - O
deputado Alberto Goldman di-
vulga nota repudiando as con-
clusões do inquérito do DOPS.
Os deputados Marcelo Gato e
Nelson Fabiano Sobrinho fa
zem declarações mais incisi-
vas. Gato destaca que "todos
sabem o quanto há de sofri-
mento, tortura e medo em ca-
da linha das declarações conti-
das nesse inquérito". Fabiano
enfatiza que "todo o povo pau-
lista e brasileiro sabe como fo-
ram conseguidos esses depoi
mentos e como se processou
esse pseudo-inquérito". Ambos
assinalam que "o povo brasilei-
To sabe como foram consegui
dos os depoimentos pelo DOI
CODI".
26 de dezembro - Pela ma-

nhã, Gato e Fabiano recebem
um "convite" para comparecer
ao DOPS e explicar os termos
da entrevista que concederam
no dia anterior. Os dois se re-
cusam e comunicam sua deci-
são ao governador, que se en-
contra em Campos do Jordão.
Egydio diz que não dera or-
dens para que ambos fossem
chamados e, segundo os parla-
mentares, chega a dizer que
não devem aceitar o "convite".
No entanto, sugere que se reu-
nam na casa de seu secretário
particular, George Nogueira,
com o secretário da Segurança,
para discutir uma saída para o
caso. Ao encontro comparecem
ainda o líder da Arena, depu-
tado Nabi Abi Chedid, o advo-
gado dos dois parlamentares,
Iberê Bandeira de Mello, o di-
retor do DOPS, delegado Tacito
Pinheiro Machado, e o delega-
do Tuma, A reunião se esten-
de por três horas. Há várias
versões sobre o encontro. Uma
fonte governamental diz que se
chegou a redigir o esboço de
uma nota de retratação, que
deveria ser divulgada por. Ga-
to e Fabiano até. 12 horas do
dia 29, No entanto, outras fon-
tes asseguram quê a discussão
foi extremamente áspera, em
altos brados. Os deputados se
teriam mantido irredutíveis em

 

viagem do secretario da Segu-
rança a Brasilia. Del Bosco re-
pete a pergunta ao governador,
em busca de maiores detalhes,
e é informado de que a situa-
ção é "gravissima", tendo fu-
gido ao controle do governo
estadual. A noite, o presidente
do diretório regional do MDB,
Natal Gale, e o deputado Al-
berto Goldman, vão à residen-
cia particular de Egydio, onde
já se encontra Armond, de re-
torno de Brasilia. A informação
é de que o caso já se encon-
tra nas mãos do presidente da
Republica.

30 de dezembro - Como os
rumores continuam crescendo,
o secretario de Imprensa da
Presidencia da Republica, Bum
berto Barreto, desmente enfa-
ticamente que o coronel Eras-
mo se tivesse avistado com o
general Geisel ou com algum
dos seus auxiliares imediatos
- os chefes dos Gabinetes Ci-
vil e Militar, generais Golbery
do Couto e Silva e Hugo Abreu,
o chefe do Serviço Nacional de
Informações, general João Ba-
tista de Figueiredo. O desmen-
tido não diminui a especulação
e começam a crescer as noti-

cias de cassação de Gato e Fa-

biano.

1.0 de janeiro - O governa
dor Paulo Egydio começa a

aguardar a decisão das autori-

dades federais sobre a sorte

dos dois deputados oposicionis-
tas, em sua residencia parti-

cular do Morumbi. Sua via-

gem de descanso para Cabo

Frio é sumariamente adiada.
Os deputados Marcelo Gato e

Nelson Fabiano deixam Santos.

Sabe-se agora que Fabiano foi

descansar em São Sebastião,
onde se encontrava o senador
Franco Montoro.

2 de janeiro - A sala VIP
do aeroporto de Brasília é
acionada para receber uma au-

toridade paulista que chega
num jato executivo e necessi-
ta de um transporte de carga
para as bagagens que traz. "O
passageiro é o secretário da

Fazenda, Nelson Gomes Teixei-
ra, que, âo descer do aparelho,
diz a um reporter do Estado,
que vem participar de uma
reunião com assessores do mi-
nistro da Fazenda. No entan-
to, não houve nenhuma reu-
nião e o chefe da assessoria do
ministro Mario Simonsen, Mar-
eos Amorim, ignorava a chega-
da de Nelson Gomes Teixeira.
Segundo se comenta depois, o
secretário teria levado a Bra-
sília os documentos solicitados
pelo presidente Geisel para a
fundamentação do processo de
cassação de Gato e Fabiano
com basé na acusação de en-
volvimento com o Partido Co-
munista.  

Ainda pela manhã, o novo
assessor especial do Planalto,
coronel Wilberto Lima, dada a
insistência dos jornalistas cre-
denciados na Presidência da
Republica, promete um esclare-
cimento sobre os boatos para
o final da tarde. No entanto;
no começo da noite ele diz que
nada tem a declarar sebre o
assunto. Cresce a certeza, en-
tre os repórteres, de que a cas-
sação já é um fato consumado.

5 de janeiro - Pouco depois
das 14 horas ,o deputado Mar-
celo Gato entra no Sindicato
dos Metalurgicos, em Santos,
Entre acenos e sorrisos, de-
monstra cansaço. Quando lhe
perguntam sobre o inquérito do
DOPS, limita-se, a comentar:
"Já estou cansado disso...". E,
depois, emenda: "Nada tenho a
declarar". Segundo alguns ami-
gos, estaria atendendo a um
apelo do deputado Ulysses Gui-
marães para que guardasse si-
lêncio. Sua unica queixa: o ca-
lor excessivo dentro do sindi-
cato. Pelo telefone, procura lo-
calizar Nelson Fabiano, com
quem deveria viajar hoje para
Brasília, onde se avisteria com
a direção do MDB. Mas Fabia-
no, que deixara São Sebastião
pela manhã, ainda não chegara
a Santos.
Poucos políticos da oposição

são encontrados em São Pau
lo. O deputado Natal Gale
viajou' para Orlandia, o depu-
tado Ulysses Guimarães saiu
para almoçar e ninguém sabe
do seu paradeiro. Em Campi-
nas, o senador Orestes Quér-
cia mantém-se em silencio, Na
oposição, a expectativa é geral
e somente haverá pronuncia-
mentos depois de uma decisão
governamental, A exceção é o
deputado Del Bosco Amaral que
anuncia sua intenção de solici-
tar uma reunião extraordiná-
ria da direção estadual do par-
tido,
Ao cair da tarde, o secretá-

rio da Segurança recusa-se a-
receber a imprensà e seu as-
sessor Livio Carneiro: ainda in-
siste em dizer que sua recente
ida a Brasília se destinava a
cumprimentar autoridades pela
passagem do Ano Novo. As 16
e 45, o governador Paulo Egy-
dio recebe um telefonema do
ministro Armando Falcão que
lhe comunica a decisão do pre-
sidente «Geisel, de cassar o
mandato e os direitos políticos
dos deputados Marcelo Gato e
Nelson Fabiano Sobrinho,

Em Santos, Gato conversa
com um jornalista pelo telefo-
ne quando este lhe comunica
que Falcão acabara de anunciar
em Brasília a cassação -com
base no Ato Institucional n.o 5.
O parlamentar oposicionista si-
lencia, Depois, agradece a in-
formação e desliga o telefône.
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*Délpútado federal Marcelo Gatto

Brasília. eSao Paulo
Advogado e químico indus-
trial, Alberto Marcelo Gatto
obteve 100 mil 715 votos no
pleito de 15 de novembro
de 1974, tornando-se o dé-
cimo deputado federal mais
votado dentreos 29eleitos
pelo MDB de SãoPaulo. Na
maior parte, seus votos fo-
ram obtidos junto aos ope-
rários de Santose da Gran-
de São Paulo,notadamente
no ABC. ":

. Nascido em 1941nacida-
de de Sertãozinho, Região
de Ribeirão Preto, em São
Paulo, é filho . de— Antônio
Gatto Júnior e Dolores Ro-
drigues da Silva Júnior. Ca-
sado com D Renata Maria .
Barros de Azevedo, tem duas
filhas, Patrícia Paula e Ca-
mila. Antes de ser eleito pa-
ra a Camara, foi líder sin-
dical, atuando sobretudo
junto aos metalúrgicos.

Formou-se em Ciências
Jurídicas e Sociais pela Fa-
culdade Católica de Direito
de Santos, em 1972, e como
químico industrial traba-
lhou na Companhia Side-
rúrgica Paulista . (Cosipa).
Em 1968 tomou posse como
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús-
trias Metalúrgicas, Mecani-
cas e de Material Elétrico
de Santos, São Vicente,
Cubatão e Guarujá, perma-
necendo nesse cargo até
1974.

Entre 1970 e 1972, foi

também presidente do De-
partamento Intersindical de
Estatísticas e Estudos So-'
cioeconômicos - DIEESE.
E dia 31 de janeiro de 1973
tomou posse como Vereador .
de Santos, sendo eleito pa-
ra o cargo de segundo-se-
cretário da Camara Muni-
cipal. Dia 1.o de fevereiro
de 1975 renunciou a esse
mandato para assumir co-
mo Deputado na: Camara
Federal, onde foi membro
da Comissão de Trabalho e
Legislação do Trabalho.
Na Camara, especialmen-

te na bancada do MDB,
transformou-se em crítico
da política salarial do Go-
verno, baseando seus pro-
nunciamento;s em dados
com que procurou mostrar
a diminuição do poder aqui-
sitivo dos trabalhadores,nos
últimos 11 anos. Seus dis-
cursos eram considerados
moderados e ele não eraha-
bitualmente incluído entre
os parlamentares mais- ra-
dicais da bancada oposicio-
nista na Camara.
Em seu primeiro ano de

mandato, destacou-se no
combate à censura. Discur-
sou contra a proibição da
peça Abajur lilás, de Pli-
nio Marcos, que vive em
São Paulo. Fez ainda um re-
querimento, aprovado pela
Maioria da Camara, pro-
pondo a criação de uma Co-
missão Parlamentar de In-
quérito para debater a po-
lítica salarial brasileira..

nf. Pedess. 44:41 2 20
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Ex-dirigente do PCB

citou parlamentares

São Paulo - A primeira

citação dos Deputados esta-

duais Alberto Goldmann e

Nélson Fabiano Sobrinho e

do Deputado federal Marce-

lo Gatto "como envolvidos

com o ex-PCB", do qual te-

riam recebido auxílio para

se eleger, foi feita pelo ex-

Deputado federal Marco

Antônio Tavares Coelho,

preso no início de 1975 como

um dos responsáveis pela

tentativa de rearticulação

da organização no país.

Marco Antônio Tavares

Coelho citou também de

passagem o Senador Orestes

Quércia, cujo nome não foi

mantido no inquérito distri-

buído posteriormente à im-

prensa. O ex-Deputado dis-

se no .depoimento que "o

PCB aproveitou-se das elei-

ções de 1974 para auxiliar

alguns candidatos do MDB

a se elegerem, como é o Ca-

so dos Deputados Nélson

Fabiano, Marcelo Gatto, e

também o Alberto Gold-

mann". Acrescentou que

membros "do PCB fizeram

contatos com esses depu-

tados, explicando as fina-

lidades do auxílio".

O ex-Deputado do PCB,

eleito em 1945, quando O

Partido vivia na legalidade,

também afirmou que Sua

organização "procurou criar

pases "pastoráis, '" fãzendo

contatos com algumas au-

* toridades eclesiásticas", mas%
não citou ninguém. Os no-

  

mes surgiram em depoi-

mentos de outros 11

.

que

estavam detidos na época -

e que eram David Capistra-

no da Costa Filho, José

Carlos Alves dos Santos, Jo-

sé Roberto Fongagliello,

Melhem Edson Miguel, Fre-

derico Pessoa da Silva, Gus-

tavo Zilermann, Hélio Ro-

drigues, João de Sousa, Os-

valdo Luís de Oliveira, An-

tônio Bernardino dos San-

tos e Sebastião Vitorino da

Silva - mas não se conhe-

cem esses depoimentos.

Preso em São Paulo, Mar-

co Antônio Tavares  Coe-

lho foi levado para a Rua

Tutóia, onde confessou sua

participação na rearticula-

ção do extinto PCB. Sua fa-

mília chegou a reclamar de

torturas que ele estaria so-

frendo. Semanas depois ele

foi filmado enquanto cami-

nhava no pátio do local on-

de estava preso. O filme foi

transmitido pela televisão,

em cadeia nacional.

Depois disso, foi transfe-

rido para o DOPS, onde

confirmou os depoimentos e

se propôs a fazer sua pró-

pria defesa no julgamento

realizado em novembro,

quando foi condenado a

tinco anos de prisão e per-

deu os direitos políticos por

10 anos, No julgamento, ele

não citou os deputados que

teriam recebido "auxílio do

ex-PCB".

 

N.200, Ces 41.7 ;P.

Ato-5 funciona

há sete anos

Brasília - Decorridos se-

te anos do Ato Institucio-

nal n.o 53, atingem a 104

deputados federais e 160 es-
taduais, além de seis sena-
dores, os parlamentares que
perderam seus mandatos. O
AI-5 atingiu também o Su-
premo Tribunal Federal,
aposentando os Ministros
Hermes Lima, Evandro Lins
e Silva e Vitor Nunes Leal.

Com 12 artigos, 10 pará-
grafos e sete ítens, o AI-5
gerou seus efeitos desde o
dia 30 de dezembro de 1968,
quando foram punidos 11
deputados, entre eles o Sr
Márcio Moreira Alves, cau-
sa da crise institucional em
consequência de discurso
que pronunciara,, conside-
rado ofensivo às Forças Ar-
madas.
Num ambiente de con-

turbação política, o Ato que
levaria o número 5 teve co-
mo primeiro defensor o Ge-
neral Albuquerque Lima,
então Ministro do Interior.
No dia 13 de dezembro de
1968, após o discurso do Sr
Márcio Moreira Alves, o
Conselho de Segurança Na-
cional aprovava a edição do
ato de exceção.
Nos primeiros decretos,

foram 94 deputados fede-
rais e 152 estaduais os atin-
gidos, além de Ministros do
Supremo e o ex-Governa-
dor Carlos Lacerda.
Por meio de um Ato Com-

plementar, fruto das atri-
buições dadas a oPresiden-
te da República pelo Ato
Institucional, o Congresso
foi posto em recesso duran-
te 10 meses e oito dias. Já
convocado o Congresso pa-
ra eleger o novo Presidente
da República, em outubro
de 1969, a Junta Militar que
governava o país, diante do
impedimento do Presidente
Costa e Silva, utilizou no-
vamente o Ato Institucional
no 5 para cassar nove depu-
tados federais.

Entre os anos de 1969 e

1971, o AI-5 foi aplicado pa-

ra punir centenas de juízes,

militares e pequenos funcio-

nários. O Ato foi igualmen-

te aplicado para confiscar

bens conseguidos .ilicita-

mente por prefeitos e em-

presários, como para punir

professores e outras pessoas.

Até o final do Governo

Médici, o Governo havia uti-

lizado os seus poderes excep-

cionais 579 vezes: 145 fo-

ram punições a funcionários

civis, 142 a militares e 102

a policiais. Na magistratura

e no Ministério Público fo-

ram atingidos 28 funcioná-

rios, 34 professores foram

demitidos e por 10 vezes o

Ato foi i 
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Falcão afirma

decretadas no

Brasília - "Boa tarde. Só pas-
sei aqui para cumprimentá-los e
desejar a todos vocês um Ano No-
vo. muito bom. Que 1976 seja mui-to feliz - disse o Ministro da Jus-tica, Sr Armando Falcão, aos re-pórteres que fazem a cobertura do
Palácio do Planalto,.
- Muito obrigado. Mas o Se-nhor poderia começar o ano dan-do-nos boas notícias -- pediu um

repórter.
- Ora - respondeu o Ministro

- eu estou à disposição de vocês,O que eu puder esclarecer, eu es-
clareço.
- Está correndo nos meios po-líticos uma boataria de que o Pre-sidente Geisel deve assinar decre-tos de cassação de alguns Depu-tados de São Paulo. O que o Senhornos diz.

- É verdade. O Presidente Gei-sel acabou de assinar os atos.
- Quais são?

- São estes escritos aqui. OsDeputados Marcelo Gatto e NélsonFabiano Sobrinho,
- Um momento, Ministro. O

Senhor poderia repetir para a gra-
vação?

- Pois não. O Presidente assi-
nou um decreto, com base no AI-5,
cassando os mandatos legislativos
dos referidos deputados e suspen-
dendo-lhes os direitos políticos por
10 anos,

- Mas, Ministro, quais foram
)s motivos que levaram o Presiden-
te a assinar o decreto?
- Os motivos se podem tradu-

zir numa só frase: o ato foi basea-
do no interesse da Revolução de 64.
E' só.

- Ministro, os interesses da
Revolução subentendem corrupção
e subversão. Qual dos dois motivos
teria levado o Presidente a tomar
a decisão?
- Isto é tudo o que posso in-

que as cassações foram

interesse

formar. Vocês me desculpem a de-
claração que acabo de formular,

SURPRESA

Na ausência do Secretário de
Imprensa, Sr Humberto Barreto,
que não esteve ontem no Palácio
do Planaito, coube ao Ministro Ar-
mando Falcão, anunciar o ato de
Punição dos Deputados Marcelo
Gatto e Nelson Fabiano Sobrinho,

Após duas horas e meia em Pa-
lácio, incluindo um encontro com o
Presidente Geisel, o General Hugo
Abreu e o Deputado Francelino Pe-
reira e outro com o Ministro Gol-
bery do Couto e Silva, o Ministro
da Justiça encontrou-se com os re-
pórteres, "apenas para desejar um
feliz ano novo, extensivo às famí-
lias",

Ao ser interrogado sobre a ve-racidade de algumas notícias sobrea cassação de deputados paulistas,o Sr Armando Falcão disse que era
verdade,

Surpresos com a tranquilida-
de do Ministro Armando Falcão, to-
dos os presentes, entre os quais seincluíam assessores do Presidente |Geisel, perguntaram:
- Quem são?
O Ministro Armando Falcão ti-rou do bolso esquerdo do valetó umpedaço de Papel, onde estavam es-critos a mão os nomes dos Depu-tados Marcelo Gatto e Nelson Fa-biano Sobrinho, «
No entanto, alegando que nãopoderia fornecer maiores informa-ções, "pois a matéria é atinente àSesurança nacional", o Ministro da

Justiça acrescentou:
- E' só o que tenho a dizer,

AUSEÉNCIA

Na residência do Secretário
Humberto Barreto informava-se
que ele estava de cama, gripado. O
mesmo se dizia na Secretaria de
Imprensa, mas o secretário-adjun-to, professor Osvaldo Gusmão, re-

 

da Revolução
petiu durante todo o dia o que dis-
se antes da cassação do ex-Senador
Wilson campos:

- Há algo no ar além dos
aviões da carreira,

SINTOMAS

Embora esvaziados pelo fim de
semana, os rumores sobre cassa-
ções ganharam nova força ontem
diante da agenda do Presidente da
República, prevendo um despacho
com o Ministro da Justiça. A maio-
ria das fontes do Palácio do Pla-
nalto deixaram transparecer a sua
preocupação.

Um pouco antes das 15 horas
halto deixou transparecer a sua
Justica, que chegou pontualmente
às 15h30m, subindo ao gabinete do
Presidente da República pelo ele-
vador privativo, fora da área nor-
malmente frequentada pelos repór-
teres. Quarenta e cinco minutos de-
pois chegou o presidente da Arena.
Em seguida, entrou no gabinete do
Chefe do Gabinete Militar, General
Hugo Abreu, que se fazia acompa-
nhar de dois coronéis. A presença
do General Abreu no gabinete foi
tomada como prenúncio de impor-
tantes decisões.

OUTRO ENCONTRO

As 16h30m, o Ministro Armando
Falcão dirigiu-se ao gabinete do
Ministro Golbery do Couto e Silva,onde permaneceria por uma hora e
meia,

Enquanto o Ministro da Justicase reunia com o Presidente da Re-Pública e depois com o Chefe do Ga.binete Civil, a Srta, Amália Lucyera homenageada pelos funcioná-rios do Palácio, em virtude do seuaniversário., Com champanha e bis-coitos, o Coronel Wilberto Lima, as.Sessor especial do Presidente, sau-dou a aniversariante que agrade-Ceu em seguida o apoio que os fun-cionários dão "ao Governo de meuPai".

  

----
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Tensão domina Assembléia

'São Paulo - Grande tensão

dominou 2 Assembléia Legislativa ""

desde às 14hde ontem, quando

surgiram os primeiros comentários

sobre a cassação dos Deputados

Marcelo Gatto e Nélson Fabiano So-

brinho. Chegou-se a falar emlista

de 60 cassações em todo o pais,

por motivos políticos e corrupção.

"O momento não está propício

para comentários", foi a frase mais

ouvida na Assemblela Informou-se

que o presidente nacional do MDB,

Deputado Ulisses Guimarães (SP),

solicitara aos deputados federais e

estaduais que evitassem qualquer

| declaração isolada e aguardassem

reunião do Diretório Nacional, ho-

je, quando seria divulgada nota

oficial. O primeiro,deputado a che-

gar na Assembléia e o último a sair

foi o líder da bancada da Arena,

Sr Nabi Abi Chedid, que também

se negou a comentar as cassações.

O VAZIO

A Assembléia estava pratica-

mente vazia, ontem, quando chegou

o Deputado Januário Mantelli Ne-

to, da Arena, mdagando e pedindo.

informações sobre a cassação dos

Deputados Marcelo Gatto e Nélson

Fabiano Sobrinho. Desde osprimei-

ros comentários, entretanto, nao se:

falava no nome do Deputado Al-..

berto Goldmann, também citado ne

inquérito do DEOPS, enviado a Au-

ditoria Militar.
Os comentários aumentaram. de|

intensidade «às 15h;coma chegada" $

do líder da bancada do MDB, Depu-"-]

tado Alberto Goldmann que, visi-

velmente irritado, se negou a fazer ©

qualquer comentário, e trancou-se

em seu gabinete, onde

deputados, tanto do MDB como da

Arena. Os Srs Gustavo Corte, Ho- :

rácio Ortiz, Manuel Salla, Rubens

Gronja, Vanderlei Macris,

Pescarini, General Sebastião Mar-

condes, Jihei Noda, Hélio César Ro-

sas foram alguns dos deputados do

MDB que estiveram com Alberto

Goldmann, e procuraram ainda

recebeu.
. futebol"(e
- didato &presidência da' Federação -

André
Secretário

pelos Deputados estaduáis Eduardo

Coutinho, Marco Antônio Castelo

Branco e
Arena,

Conversando em voz baixa,

em pequenos grupos, os Deputados
procuravam, também, na sala de

que os rumores eram de que ha-

via uma lista de 60 cassações em

todo o pals, pormotivos políticos e

corrupçao Mas se negavam a fa-

zer qualquer comentário, dizendo,

púmeuo que aguardavam confir-

mação oficial e, em seguida que

"omomento não era proplelo

Desde a confirmação oficial

das cassações, a Assembléia foi-

se esvaziando. O Deputado Alber-

to Goldmann: permaneceu emseu

gabinete . até às 19h, saindo sem

informar para onde ia. O líder foi

para Santos, onde manteve conta-

'to com o Sr Marcelo Gatto. O pre-

sidente da Assembléia, Deputado

Leonel Júlio, do MDB - que já

foi acusado de infidelidade part;—

dana.- não comparéceu,

£ os COMENTÁRIOS

é 0 líder da Arena ' Deputado

Nabl Abi!Chedid, chegou de manhã

e passouo dia mbemo em seu ga-

binete, onde despachou normal-

mente com Prefeitos do interior e

membros. da Arena. Quando os co-

mentários começarama se espa- .

lhar, manteve contato por telefo-

ne co mo Deputado Alberto Gold-

mann mas nadaquis come Trata.

am, mas nada. quiscomutar "ªº

veoNo"começodanoite,oDépu-

tado Nabi Chedid recebeu o. Se-

   

cretário do Trabalho, Deputado

. Jorge Malluli Neto, dizendo que

trataram "apenas d eassuntos de

líder da Arena é can-

Paulista de Futebol). Alegando que

acabava gne chegar do interior, O

o Maliuci Neto também

aflrmaíà quenada podladeclarar.

Com a cassação do Deputado

stadual Nélson Fabiano Sobrinho,

a Assembléia Legislativa paulista

Paulo Kobayashi, da

passa a contar com 69 Deputados,

sendo 43 do MDB, A maioria ab-

soluta caiu de 36 para 35, enquan-

to os dois terços diminuiram de

47 para 46.

O Pre51dente Nacional do

"MDB, Deputado Ulisses Guimarães,

saiu de casa às 15h, dizendo que

iria a um almoço e que só o pro-

curassem no final da tarde, em

casa. Pouco mais tarde, telefonou,

informando que não voltaria pa-

ra o jantar.

Em seu escritório, normalmen-

te muito movimentado, o telefo-

ne não atendia. As informações,

nos meios políticos, eram de que

o Deputado Ulisses Guimarães já

havia saído de casa com o pro-

pósito de se reunir com membros .

do MDB para se informar sobre ,

as cassações, e pretendia viajar

para Brasília. O Presidente do Di- :

retório Regional do MDB, Depu-

tado. estadual Natal Gale, Estava"

"êm Câmpinas, e afirmou que não.

"poderia falar antes de conversar .

"com o Sr Ulisses Guimarães, para

receber orientação.

O Presidente da Camara Fe-

deral, Deputado Célio Borja, (Are- "

na-RJ),

teve contatos oficiais com a Arena

local. Sem que ninguém esperas- .

se, 0 Deputado Célio Borja chegou

ao aeroporto ""de Congonhas, no

começoda noite, e embarcou an- .

. tes dos "outros passageiros em um.

- avião da Varig, em que seguiu, às "
19h30m, para o Galeão, de onde .
embarcou para o Japão. As, infor-
maçoes eram de que o sr Célio:

Borja havia estado, à tarde, na.
casa do Governador Paulo Egldlo

As 22h de ontem terminou 0 -

"plantão na Assembléia Legislativa"

de São Paulo, com a saída dos

- Deputados Nabi Chedid, Paulo K0-

bayashi e Jorge Malluli Neto, que

reafirmaram a. dispºslçao de não

fazeremcomentários sobre à cas-

sação dos Deputados Nélson Fabia-

no Sobrinho e Marcelo Gatto.

teve sua presença anun- .

ciada em São Paulo, mas nãoman- ..

1
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Crítica aos órgãos de

POLÍTICAE GOVERNO .- 13 segurança foi decisiva

 

ia

Arrobas revela

os motivos

das cassações

São Paulo - O Chefe da Casa Civil do
Governador Paulo Egídio Martins,

:

Secretário
Arrobas Martins, confirmou que a causa da
cassação dos Deputados Marcelo Gatto e Nél-
son Fabiano, ambos do MDB e eleitos em 1974
por Santos, foram as declarações que fizeram
dia 25 de dezembro criticando os órgãos de
segurança.

. - Infelizmente se tornam necessárias
cassações desse tipo - acrescentou, confir-
mando que o Governo federal solicitou o dos-
siê dos dois parlamentares, após aquelas de-
clarações. A uma pergunta sobre o relaciona-
mento entre o Executivo e o Legislativo pau-
lista, disse o chefe da Casa Civil que "nada
vai alterar e que apenas a maioria do MDB
diminuiu".

Acredita o Sr Arrobas Martins que as
cassações de ontem "não influenciarão nas
próximas eleições", e lembrou que o episódio
do ex-Senador Wilson Campos, que culminou
igualmente em perda do mandato e suspensão
de direitos políticos, "deixou o Governo forta-
lecido diante da opinião pública".

Admitiu também que a crise provocada
com a formação do processo do ex-PCB "não
deverá ter desdobramento político, embora
venha a ocorrer, naturalmente, repercussão
na Assembléia Legislativa após o recesso". Ne-
gou o Sr Arrobas Martins que os aconteci-
mentos tenham sido a causa do atraso da via-
gem de recreio do Governador a Cabo Frio.

Informou que o Governador deverá viajar
. ainda hoje, retornando a São Paulo dia 10. O

Sr Paulo Egídio, depois de saber das cassa-

ções, às 16h30m, em sua casa, por um telefo-

nema do Ministro Armando Falcão, recebeu

apenas o Chefe da Casa Civil e o seu chefe

de gabinete, Sr Péricles da Silva Ramos. O

Sr Paulo Egídio Martins não recebeu jorna-
listas.

sicionistas com ou sem mandatos, reunindo 60
nomes.

Apesar de terem sido apanhados de sur-

presa pela aplicação do AI-5 sobre os dois

Deputados paulistas, políticos da Arena e do

MDB passaram a admitir como correta, desde

o início da noite de ontem, a tese segundo
a qual os Srs Gatto e Fabiano foram cassados
muito mais pelas críticas que fizeram aos ór-
gãos de segurança e à metodologia das in-

vestigações policiais do que pelas acusações
que pesavam sobre seus mandatos.

_ _Essa teoria, endossada pessoalmente pelo

Sr Arrobas Martins, Chefe da Casa Civil do

Governador Paulo Egídio Martins, tem uma

característica essencial: permite àqueles que

acreditam nela a suposição de que o episódio

é isolado e, portanto, não há porque acreditar
em outras cassações.

Na verdade, desde o início de novembro
de 1974 circulam periodicamente rumores de
que existem listas de cassações com os nomes
de parlamentares apoiados pelo clandestino
Partido Comunista. Já se falou em listas com
15, 28 e nos últimos dias circulou também o
rumor de que existiria outra, envolvendo opo-

Caso os dois paulistas tenham sido cas-
sados pela maneira com que vinham se por-
tando diante das acusações e pelas declara-
ções que fizeram contra os órgãos de segu-
rança, é possível que mais uma vez os boatos
das listas deixem de circular. A exclusão do
nome do Deputado Alberto Goldmann, líder do
MDB na Assembléia, que também é citado em
depoimento divulgados pelo DEOPS, poderia
ser explicada exatamente pelo fato dele não
ter imitado o comportamento de seus dois com-
panheiros. Neste caso, seu mandato poderia
ser ameaçado pelo andamento normal do pro-
cesso. Caso a Justiça considerasse necessário
processá-lo, ele poderia ser condenado, per-
dendo a cadeira, como ocorreu, no plano fe-
deral, com o Deputado Francisco Pinto, con-
denado pelo Supremo Tribunal Federal.

  

São Paulo - q destino
político dos Deputados Mar-
celo Gatto e Nélson Fa-
biano Sobrinho começou a
Se complicar há 10 dias,
quando ambos contestaram
com críticas as informações
dos órgãos de segurança,
sobre auxílio que teriam re-
cebido do extinto Partido
Comunista Brasileiro, nas
eleições de 1974. Se a si-
tuação política dos dois
Deputados já era delicada,
piorou muito nas últimas
horas, quando disseram que
"não retiramos uma só pa-
lavra do que dissemos".
As declarações foram pro-

vocadas pela divulgação de
Parte do inquérito que o
DEOPS elaborou e encami-
nhou à Segunda Auditoria
Militar, sobre as atividades
do PCB nas eleições de 74,
nas quais se envolveram
vários Deputados do MDB,
segundo depoimentos de di-
versos presos. Virando man-
chete de jornais, os Depu-
tados Fabiano Sobrinho e
Marcelo Gatto apressaram-
se em desmentir ajuda do
PCB, ao mesmo tempo em
que faziam afirmações co-
mo esta: "O inquérito vem
viciado por nulidade insa-
nável em sua origem: a
violência contra a pessoa
humana". Ou como esta:

"Este pseudo-inquérito re-

presenta a tentativa de
comprometer o MDB e iso-

lá-lo do povo brasileiro".

DECISÃO ERA ESPERADA

Há 24 horas estava sendo

esperada nos círculos políti-

cos de São Paulo uma deci-

são sobre os dois deputados,

pois no documento que re-

centemente foi encaminha-

do às autoridades federais,

juntamente com os dossiês,

os dois deputados eram ci-

tados com destaque, não por

terem sido arrolados no in-

quérito do PCB, mas por

suas críticas aos órgãos de

segurança. Nesse documen-

to foi sugerido o enquadra-

mento de ambos no Artigo

16 da Lei de Segurança Na-

cional, que diz o seguinte:

"Divulgar, por qualquer

meio de comunicação social,

notícia falsa, tendenciosa

ou fato verdadeiro trunca-

do ou deturpado, de modo a

indispor ou tentar indispor

o povo com as autoridades

constituídas. Pena, deten-

ção de seis meses a dois

an0s."

Os 16 deputados do MDB

citados no inquérito não

apareceram como indicia-

dos, Numa reunião que ti-

veram com o Secretário

, Antônio Erasmo Dias, da

Segurança Pública, e com

delegados do DEOPS, na re-

sidência do secretário par-

ticular do Governador Pau-

, lo Egídio, os deputados cas-

sados confirmaram suas de-

clarações, dizendo que na-

da tinham a retirar.

INSULTOS MÚTUOS

Nos últimos 10 dias hou-

ve cenas curiosas, sobretudo

Eymar Mascaro

o encontro dos deputados
com autoridades estaduais,
chegando a haver inclusive
xaltação entre o Sr Nelson
Fabiano e o Secretário de
Segurança Pública. O líder
da Arena na Assembléia Le-
gislativa, Deputado Nabi
Abi Chedid, chegou a citar
a declaração feita por um
outro deputado

-

citado "no
inquérito, Sr Alberto Gold-
mann, como exemplo de
equilíbrio e sem ataques aos
Órgãos de segurança.
- Foi um declaração

do tipo PSD - disse o Depu-
tado Fabiano.
- E a sua, de que tipo

foi? - perguntou o Depu-
tado Abi Chedid.
- A minha é a la PTB --

retrucou o Deputado Fa-
biano.
- Não pode ser também

do tipo PCB? perguntou um
dos presentes.
- Talvez - respondeu o

Deputado Fabiano, acres-
centando:
- Uma declaração do

Partido de Comunicação
: Brasileiro,

A partir daí houve quem
se alterasse, a começar pe-
lo próprio Deputado Nelson
Fabiano que, irritado, teve
de ser contido. Houve tam-
bém quem afirmasse que
reuniões de pessoas supos-
tamente ligadas ao PCB fo-
ram realizadas durante as
eleições de 1974 no escritó-
rio de advocacia do Depu-
tado, em Santos, e que elas
estão citadas em inquéritos
instaurados pelo DEOPS.

VIAGEM A BRASÍLIA

Todos os detalhes dessa
reunião foram levados ao
conhecimento do Governa-
dor Paulo Egídio no dia se-
guinte. Alguns dias após, os
meios políticos de São Paulo
eram surpreendidos com a
viagem do Secretário de Se-
gurança Pública a Brasília,
onde se avistou com o Ge-
neral João Batista de Fi-
gueiredo, Chefe do Serviço
Nacional de Informações --
SNI. As primeiras informa-
cões filtradas entre políti-
cos revelavam que essa via-
gem teria ocorrido por de-
terminação do Governador
Paulo Egídio, mas, ontem, o
Chefe da Casa Civil, Sr Ar-
robas Martins, afirmou que
ela ocorreu depois que o

Governo federal pediu todos

os detalhes sobre as decla-

rações dos deputados.

O inquérito do PCB, onde

estão arroladas 105 pessoas,

foi feito pelo DOPS com

base no Artigo 43 da Lei de

Segurança Nacional, após

as eleições parlamentares

de 74. Prevê pena de reclu-

são de dois a quatro anos,

para quem "reorganizar ou

tentar reorganizar de fato

ou de direito, ainda que sob

falso nome ou forma simu-

lada, Partido político ou

associação dissolvidos por

força de disposição legal ou

de decisão judicial, ou fa-

28-lo funcionar, nas mes-

mas condições, quando le-

galmente suspenso".
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Cronologia da crise

começa com nota 3

dias antes do Natal

Dia 22 de dezembro - As 19

horas -- O Departamento de Ordem

Política e Social -- DEOPS- entre-

gava à imprensa a súmula de um

relatório enviado à Segunda Audi-

toria Militar sobre atividades do ex-

PCB. No documento constava que,

no inquérito enviado à Justiça Mi-

litar, constante de 175 laudas, en-

volvendo 105 pessoas, pelos menos

11 depoimentos comprometiam os

Deputados estaduais Alberto Gold-

man e Nélson Fabiano Sobrinho e o

Deputado federal Marcelo Gatto,

todos do MDB.
Dia 23 - Ao tomar conheci-

mento da súmula publicada pela

imprensa, o Deputado estadual Al-

berto Goldman distribuia uma no-

ta afirmando que "as acusações fei-

tas a mim e a outros deputados,

aliás anteriormente já feitas e ten-

do resultados inundados, fazem

parte da tentativa de comprometi-

mento da Oposição brasileira, à me-

dida em que se caracteriza cada

vez mais a disposição popular de

prestigiar o MDB, levando-o a as-

sumir em futuro próximo as res-

ponsabilidades de Governo, parti-

cularmente no Estado de São Paulo,

e se têm dado, significativamente,

em momentos em que o MDB pau-

lista toma importantes decisões".

Disse também o Sr Alberto Gold-

man que "apesar dessas pressões e

tentativas de intimidação, não re-

cuarei. Ao contrário, procurarei agir

ainda com maior firmeza e auten-

ticidade na defesa dos princípios

partidários, na luta para se atingir

o estado de direito, a independên-

cia econômica da Nação, a paz, a
seguranca e a felicidade dos bra-
sileiros. Continuarei denunciando

todos os atentados aos direitos da
pessoa humana, onde quer que se
verifiquem, bem como os desman-
dos que venham a ocorrer na admi-
nistração pública".

Dia 25 - Os Deputados Màrce-

lo Gatto e Néison Fabiano Sobri-

nho procuraram a imprensa para

refutar as acusações contidas no

relatório policial, afirmando o pri-

meiro que "esse pseudo-inquérito

representa a tentativa de compro-

meter o MDB e isolá-lo do povo

brasileiro". Disse também o Sr Mar-

celo Gatto que "o povo brasileiro

sabe o quanto de sofrimento, tor-

tura e medo estão ainda contido

em cada linha desse inquérito. As

acusações não me amedrontam e

nem quebram o animo de continuar

defendendo o que sempre defendi:

a democracia, a liberdade, os direi-

tos humanos e a justiça social. Não

preciso dar explicações, pois a mi-

nha consciência não deve explica-

ções. Representa esse pseudo-in-

quérito publicado sobre violência a

tentativa de comprometer o MDB.

Não conseguirão, porém, há os que

se rejubilam pelos métodos empre-

gados pelo DOI-CODI, Os homens

dignos e a nação, porém, sentem

vergonha. Outra tentativa desse

pseudo-inquérito procura encontrar

desculpas e bodes expiatórios para

desviar a atenção e tentar justifi-

car os malogros e a crise econômi-

ca que o país atravessa e até hoje

não solucionados. Tranquilo como

sempre, procurarei lutar pelo meu

país, segundo o programa do MDB".

Ao mesmo tempo, o Sr Nélson Fa-

biano Sobrinho disse que "sobre as

supostas ligações minhas com o

PCB, publicadas em pesudos-rela-

tórios de inquéritos, dispenso-me de

comentá-las. Todo o povo brasilei-

ro foi testemunha da forma como

se procêssou o inquérito, que vem

viciado por nulidade insanável em

sua origem: a violência contra a

pessoa humana. Por isso, me abste-

nho de comentar tais acusações,

que são totalmente ridículas e in-

verídicas. Trata-se de uma inútil

  

 

tentativa de comprometer homens

e parlamentares do MDB que não

concordam com a atual situação do

país, e buscam encontrar o verda-

deiro caminho democrático para a

nação.

Dia 26 - Diante das declara-

ções dos Srs Gatto e Fabiano, 0

Secretário de Segurança, Coronel

Erasmo Dias, declarava que "ao to-

mar conhecimento das declarações

atribuídas a deputados, a respei-

to do inquérito aberto no DEOPS

para apurar atividades do Partido

Comunista, verifiquei que essas

declarações - publicadas duas ve-

zes - contêm inverdades, apre-

ciações falsas e tendenciosas, e O

que é mais grave, tentando indis-

por o povo contra os órgãos cons-

tituídos. As declarações dos depu-

tados não correspondem, em abso-
luto, à verdade".

- Os Srs Gatto e Fabiano re-

cusaram-se, em documento

-

aàssi-

nado pelo advogado Iberê. Bandei-
ra de Melo, a comparecer "ao
DEOPS, a fim de prestarem escla-
recimentos a respeito das entre-
vistas concedidas aos jornais. Os
parlamentares declararam que
não compareceriam "por entende-
rem que, no estrito cumprimento
do que determina a lei, única for-

Arquivo/25-12-75

 
 

ca a que se submetem, estão de-

fendendo as prerrogativas de to-

dos os parlamentares brasileiros".

No mesmo documento informa-

ram que "comunicaram ao Gover-

nador Paulo Egídio Martins o con-

vite recebido".

- Os Srs Gatto e Fabiano fa-

zem uma maratona às redações dos

jornais, com "informações que con-

sideravam preciosas". Uma auto-

ridade do DEOPS havia informado

ao advogado Iberê Bandeira de

Melo que "os nomes dos Deputados

Nelson Fabiano Sobrinho, Marcelo

Gatto e Alberto Goldman, foram

suprimidos pelo DEOPS do inquêé-

rito que os acusava de terem sido

eleitos com o auxílio do ex-PCB.

A página onde os três estavam ci-

tados foi retirada do original do

DEOPS encaminhado à Justiça Mi-

litar. De acordo com o advogado

dos deputados, a medida fora de-

terminada pelo fato de não. existi-

rem "provas que caracterizassem a

ligação com o ex-PCB". Paralela-

mente, as autoridades do DEOPS

solicitavam às redações dos jornais

a devolução do relatório já divul-

gado. A alegação: a divulgação do

documento deixara em má situa-

ção uma autoridade do setor de

ordem política e social.

Marcelo Gatto e Nélson atacaram os órgãos de segurança ... ... e Erasmo Dias viajou ao

- Os Srs Gatto e Fabiano ain-

da se encontravam nas redações

quando receberam um convite do

secretário particular do Governa-

dor Paulo Egídio Martins, Sr .Geor-

ge Nogueira, para um encontro com

o Secretário de Segurança Erasmo

Dias. Objetivo declarado: "Colocar

uma pá de cal sobre o assunto". Os

Srs Gatto e Fabiano e O advogado

Iberê dirigiram-se no mesmo auto-

móvel à residência do .Sr George

Nogueira, no Morumbi. Lá já se

encontravam o Sr Nabi Abi Chedid,

líder do Governo na Assembléia; Sr

Tácito Pinheiro, diretor do DEOPS;

o Coronel Ermano Dais, o Delegado

Tuma, também do DEOPS, e fami-

liares do secretário do Governador.

O encontro, que teve um início cor-

dial, aos poucos foi ficando tenso,

travando-se uma discussão fervo-

rosa entre os deputados e o Coro-

nel Ermano Dias, que a custo fo-

ram contidos pelo advogado Iberê

e o anfitrião. O que seria um diálo-

go entre as partes interessadas, em

busca de uma solução para a crise,

terminou por ser um rompimento

definitivo. O Coronel Ermano Dias

retirou-se da residência do Sr

George Nogueira.

Dia 27 - Os Deputados Nelson

Fabiano Sobrinho e Marcelo Gatto

desceram para Santos, Seu reduto

DF para negociar cassaçocs

    Abrilpress

  

eleitoral e onde residem as suas fa-

mílias. Pouco antes de partªrem,

enviaram um ramo de flores a es-

posa do Sr George Nogueira, com

umsutil pedido de desculpas.

Dia 29 - O Governador Paulo

Egídio Martins retornou a São Pau-

lo e seus assessores informaram que

à noite, no Bairro de Pai Caran,

Município de Guarujá, que fica de-

fronte a Santos, os jornalistas po-

deriam ouvi-lo a respeito da crise.

A tarde, enquanto se realizava na

Secretaria de Segurança uma sole-

nidade em que eram homenagear

dos policiais e jornalistas, o Corç—

nel Ermasmo Dias, em companhia

do assessor de comunicação do Go-

verno do Estado, Major Ismael Ar-

mond, e de dois delegados, embar-

cava num jato para Brasília, onde

manteria demorado encontro com

o General João Batista Figueiredo.

Chefe do Serviço Nacional de In-

formações, a quem fez entrega df:

volumoso pacote contendo o inquê-

rito e um relatório reservado da

Secretaria de Segurança narrando

os últimos acontecimentos. O Go-

vernador Paulo Egídio Martins sus-

pendeu a viagem a Guarujá. Retor-

nando a São Paulo, o Coronel Eras-

mo Dias, bem como Seus acompa-

nhantes, não fizeram, nenhuma de-
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: Mais: duas

execuções

Brasília - O ato do Presidente da

República cassando o mandato de dois

deputados por São Paulo surpreendeu,

embora previsto por setores de seguran-

ça. Quase 12 anos depois da primeira lis-

ta de pessoas cassadas e com direitos po-

líticos suspensos, a aplicação de tal pena-

lidade, que se banalizou ao longo do tem-

po, não mais gera comoção pública, an-

tes desgasta o Presidente e põe em dúvi-

da a técnica da Revolução de impor seus

objetivos mediante atos de força. A re-

produção do mesmo método e a verifica-

ção de que o Brasil não transpõe o cir-

culo vicioso do regime autoritário provo-

ca cansaço e indisposição sobretudo

quando isso ocorre num tempo em que o

Governo, mantendo o calendário eleito-

ral, quer praticar um ato típico de dis-

tensão, o pleito municipal. O Governador

Paulo Egídio já sabe que suas dificulda-

des se agravaram em São Paulo como de

resto emtodo o país no qual prevalecia a

esperança levantada pelo Presidente, de

distensão e de conciliação. Cabe aqui

lembrar, quando nada para fazer justiça,

que o Presidente Médici não cassou man-

dato nem suspendeu direitos políticos de

qualquer membro do Poder Legislativo.

Eram três os deputados envolvidos

no inquérito do DEOPS de São Paulo so-

bre o Partido Comunista. Dos três, dois

foram punidos e um, não. A dedução é

que a punição não se deu em função do

mérito da acusação mas da atitude dos

deputados que atribuíram a inclusão de

seus nomes a denúncias obtidas pela po-

lícia na base de violação dos direitos hu-

manos. Essa a acusação que o aparelho

de segurança não suporta, sem embargo

de ser ela repetida com certa frequência,

embora sem caráter taxativo, em alusões

de parlamentares e jornalistas. Esse é o

ponto crítico do sistema, como o sabe o

Senador Leite Chaves, que escapou da

guilhotina graças a uma oportuna reitra-

tação obtida pelo líder Petrônio Portela.

O aparelho deixara claro, desde o começo

da legislatura, que o limite à ação oposi-

cionista estava na incolumidade do siste-

ma repressor. A CPI, que se tentou criar

para apurar o paradeiro de pessoas da-

das como desaparecidas, foi bloqueada e

vedado o comparecimento do Ministro da

Justiça para prestar esclarecimentos à

Câmara.

A experiência indica que políticos e

jornalistas podem aludir à existência do

problema. Denúncias de interessados

com alegações de maus tratos iêm sido

publicadas. Nenhuma investigação, toda-

via, é permitida e a porta dos presídios

políticos continua cerrada à curiosidade

da Nação. Temos «que aceitar como ex-

pressão da verdade: as declarações" ofi-

ciais e receber sem a possibilidade de

contestação relatórios que exponham

conclusões de inquéritos realizados sigi-

losamente, sem a presença, em qualquer

fase, de advogados ou peritos na análise

de fatos postos sob exame das autorida-

des cujos subordinados tenham sido de-

nunciados. O aparelho paulista parece

suscetibilizado pelas dúvidas suscitadas

em torno das conclusões do inquérito so-

bre a morte do jornalista Herzog e isso

terá justificado a reação extrema que le-

vou o Presidente a decretar a pena polí-

tica capital contra os dois deputados que

contestaram a idoneidade das denúncias

que os envolviam. O Presidente dispõe

desse poder, como também o de movi-

mentar comandos e o quadro de oficiais

das Forças Armadas.

O Congresso, como se sabe, não tem

autorização para transpor os limites da

zona de segurança do sistema. Muito

menos a terá a imprensa, quê vive sob

um regime híbrido de censura. Há jor-

nais sem censura prévia e jornais com

censura prévia. Admitiu-se que a censura

incidiria sobre a imprensa de pequeno

porte, contestatária, mas não sobre os

grandes jornais. Onde -ficaria a revista

Veja, a maior tiragem das publicações do

seu tipo?: Pergunta-se o que aconteceria

à Câmara se aprovasse uma CPI para

examinar o tratamento dos presos políti-

cos. Quem "quiser que responda. A nós,

jornalistas, cabe fazer-nos outra pergun-

ta: que aconteceria a jornais que man-

dassem repórteres tomar depoimentos de

egressos de prisões para definir a situa-

cão dos presídios políticos? A imprecisão

dos critérios da censura é a resposta.

Quem ferir esses critérios recairá na cen-

sura prévia.

A conclusão é simples. A liberdade

de imprensà, devolvida aos grandes jor-

nais, continua condicionada aos tabus do

regime. Os jornais têm bastante sensibi-

lidade para identificar as fronteiras e is-

so é o suficiente para que se entenda que

a liberdade de imprensa ainda não de-

flui da Constituição e das leis mas de

um contrato de risco, seja qual for a dis-

posição de correr riscos. Todos nós, jor-

nalistas e políticos, percebemos o fato,

sem que a percepção importe em aceita-

ção. O ato de ontem do, Presidente, pu-

nindo deputados, deu a medida do imo-

bilismo político a que o país está votado

desde o AI-5, na verdade desde muito an-

tes. Há afinal um impulso mais forte do

que o que impele o Governo a tentar ven-

cer as eleições municipais. Já não há

eleições a ganhar, mas a perder, o que

poderá conduzir à conclusão da inutili-

dade das eleições. Cremos ainda na obsti-

nação e na sinceridade do Presidente na

sua promessa de realizar eleições. Do

contrário, só nos restaria reproduzir a

pergunta do Sr Francelino Pereira: que

país. é .
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Gatto diz que seu

mandato foi curto

São Paulo - "Não é num ano

de mandato que um deputado novo

pode pretender ter contribuído,

além do possível, para apontar e

resolver os grandes problemas na-

cionais", afirmou o Deputado Mar-

celo Gatto (MDB-SP), cassado on-

tem pelo Presidente da República.

O Sr Marcelo Gatto recebeu na

sua casa, num encontro qi

mou "familiar", vários deput

do seu Partido, como os S

Noda, Alberto Goldman

Pesca Vanderlei Matriz e ou-

tros, para uma "conversa informal",

que se iniciou às 20 horas. O Sr

Alberto Goldmann disse que só se

manifestaria se antes 1

pronunciamento O )

através de sua direção na

Enquanto isto, o Secretário

gurança, Coronel Erasmo Di

formava que não tinha nada

zer a respeito de sua viagem a Bra-

sília.

  

     

 simii,   
 

  

  

  

  

 

NA REUNIÃO DO MDB

O Sir Marcelo Gatto

reunião em sua casa, na Aven

Washington Luiz, em Santos, divul-

gou, de próprio punho, esta nota

oficial:

"Não é num ano de mandato

que um deputado novo pode pre-

tender ter contribuído, além do

possível, para apontar e T

    

 

     
olver os

srandes problemas nacionais. Acre-

o, porém, que nenhum dos 100

mil 746 eleitores que votaram em

, tenham motivo de arrep«

I to. Para m

de vergonha, nem diante dos

concidadãos, nem diante dos

eleitores, nem diante das minhas

filhas.

Não perdi, e nem perco as es-

peranças de ver o meu Brasil, um

fins “gr-andy. supcrde.»epvehtúo.

mas que seja dos brasileiros e

acima de tudo seja justo para os

 

  

     

  

  
  

 

 

 

seus filhos.

Foi por isso que lutei, quero

a democracia, os direitos humanos

e a justiça social.

Um dia a verdade será reen-

contrada."

DESASTRE

O Deputado Nelson Fabiano

Sobrinho se dirigia para a ca

r Marcelo Gatto, quando io

   

  

 

mobilístico -na Serra do Mar. !

segundo o deputado, do MDB, un

dos líderes' na Assembléia, Sr Del

Bosco do "Amaral, "O pai do Fa-

piano sofreu ferimentos leves e el

por "isso

'

deve "vir para cá mais

tarde".

Segundo o Sr Marcelo Gatto, o

Sr. Nelson Fabiano Sobrinho t

bém deverá divulgar uma 1

cial a respeito de sua cas

O Deputado Del Bosco

ral explicou que "a int nção da

reunião era trazer o maior numero

de deputados possível, para conse-

guir um pronunciamento de uma

área ponderável do Partido a res-

peito do assunto".

- Creio: que 0 importante

agora é a união em torno do pro-

blema, que é sério. O melhor hoje

é dormir com o assunto, e desta

maneira, conseguiremos encontrar

um ponto comum de união - afir-

mou.
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) Ama-
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Presidente cassa

deputados do MD

 

 

 

  

   

para comunicar a decisão do
presidente Geisel). Inicialmen-
te, Arrobas disse que havia
conversado com Paulo Egydio

"sobre os deputados, mas não
sobre cassações".

: Depois esclareceu que o "pro-
cesso" (inquerito do Deops so-
bre atividades do Partido Co-
munista Brasileiro) não chegou
a criar problema para os de-

  

    

 

   

 

Para Arrobas, as repercus-
sões das duas cassações se 1i-
nitaram a alguns protestos dos

politicos e discursos nos parla-
mentos, "mas não devem in-
fluir nas proximas eleições".

EGYDIO
O governador Paulo Egydio

passou todo o dia de ontem em
sua nova residencia, no Morum-
bi, depois de adiar mais uma

Um inquérito com

| O desdobramento dos fa-
tos que resultarâm na cás-
sação dos dois «deputados
paulistas Indica com certa
elareza que os seus motivos
Basicos - as afirmações a
respeito da forma com que
foi realizado o inquerito so-
bre o clandestino Partido

  

 

  

judeu o beneficiou, porque o
Sistema não estaria interes-
sado em provocar um inci-
dente que pude ser rela-
cionado com o controvertido
episodio Wiadimir Herzog.

As informações de que se
dispõe a respeito do inque-
rito sobre o PCB dão conta

 

  

 

  

 
 

 

    

 

 

como certa a viagem de Paulo
Egydio a Cabo Frio, indepen-
dentemente da decisão do pre-
sidente da Republica sobre o
caso dos deputados, No entan-
to, ao deixar a residencia, Ar-
robas Martins declarou que o
governador havia adiado a via-
gem, mas que poderia ir para
Cabo Frio ainda hoje ou ama-
nha,

2 versões

ter a situação sob controle
e, embora tivesse feito. uma
tentativa para evitar a cas-
sação, em certo" momento
recolheu-se ao silencio e fi-
cou aguardando que o epi-
sódio se desdobrasse fora de

| seu alcance e influencia, ou
seja, nas areas de seg& A tai 3. 4 P suran-

Comunista Brasileiro -- são | de que foi elaborado um re- ca
totalmente artificiais. latorio reservado, para ser

De acordo com informan- | encaminhado ao governador, Os
tes dignos de credito, esse
inquerito, tal como foi en-
tregue à 2.2 Auditoria Mili-
tar, não menciona o nome
dos três deputados emede-
bistas - Alberto Goldman,

 

 
que conteria uma série de
informações adicional
xistentes nos autos enviadas
à Justiça Militar. É esse re-
latorio que chegou ao co-
nhecimento da imprensa, mo-

 

  

  

os estão a indicar
que o processo de S
foi desenvolvido pelo secre-
ario da Segurança, coronel
Antonio

 

  smo Dias, obte-
ve o aval de altas autorida-
des do II Exercito e chegou

 

 

Nelson Fabiano e Marcelo tivando a reação dos par- a Brasilia praticamente a
Gato. A copia que chegou ao lamentares nele citados. Os forma de uma exigência.
conhecimento da imprensa, termos do inquerito a Soube-se que as expressões
todavia, indicava a sua par-
ticipação no PCB.
A ironia do episodio, bas-

tante amarga para os dois
cassados, é que eles se de-
fenderam pela imprensa (6
por isso foram cassados) de
uma acusação que efetiva-
mente não existia. Quando
eles se viram envolvidos pe-
las noticias dos jornais, re-
plicaram violentamente e
despertaram entre os res-
ponsaveis pela segurança o
espirito de represalia que re-
sultou na cassação,

Alberto Goldman foi mais
politico e defendeu-se de
forma inflamada, como os
outros dois, mas não se re-
feriu expressamente às cir-
cunstancias em que o inque-
rito teria sido realizado. Por
essa razão ele foi poupado.
Alguns elementos ligados
aos setores de segurança
acreditam que o fato de ser

A

 

são mantidos sob sigilo, mas
alguns informantes autos
dos afirmam que ele
faz menção a nomes (pelo
menos dos três envolvidos).
A existencia dessas duas

pecas pôde ser constatada
pelas declarações feitas à
inwprensa pelo próprio go-
vernador Paulo Egydio
Martins, quando afirmou,
com base em dados forneci-
dos pelo Deops, que não ti-
nha conhecimento da inclu-
são de Goldman, Fabiano e
Gato no inquerito do PCB.
Naquela altura, o chefe do
Executivo não «havia dado
conta da existencia das dus
peças - uma real, encami-
nhada à Justiça Militar, e
outra reservada, da qual só
tomou conhecimento "mais
tarde. Ele só conhecia a pri-
meira.

É de se notar que Paulo
Egydio não conseguiu man-

   

   

 
  

 

A

 
utilizadas por Gato e Fab
no foram consic

   

 

a
riosas pelos militar
servem em São Paulo,

 

fato de levantar grandes
suspeitas sobre o procedi-
mento das autoridades en-
carregadas de realizar os in-
queritos que apuram crimes
contra a segurança nacional.
O sido consider
do como "ponto de hom
para o II Exercito, por ter
sido atingido, embora indi-
retamente, pelas expressões

 

 caso teria

 

dos cassados.

Pelo que até agora filtrou
nos bastidores politicos, o
governador paulista foi an-
tecedido nesse processo pelo
seu secretario da Seguran-
ça, ao qual coube a iniciati-

  
 

  

| va de estabelecer os conta-
tos e entendimentos que
conduziram à cassação. --
A. T. C.

P

 

peer | tespondendo a uma per- , cia do assessor de imprensa,
Das Sucursais e | gunta sobre a ausencia de | Humberto Barreto, que, em-

dos Serviços Locais referencia a corrupção ou bora em Brasília, permane-

3 | subversão como causas das ceu em sua residência por
| punições, Falcão voltou a se encontrar gripado, se-

o federal Mar- | apontar "o interesse revolu- gundo a Secretaria de Im-

cela Quilo e 2 devºtªdºpgmÍ | cionário", acrescentando que prensa, as fontes mais pro-Aual Nelson Fabiano Sobri. | ... As, OM £ irao mragas 6rã1 adjunto. Os-

nho, ambos do MDB do dao | [ito é fado o ano vosso curades eram o asyunio Jar
Paulo, tiveram ontem cassa. | informar". Mum? da insis- mw Quinsan e o assessor

dos os seus mandatos e sus. | tência dos jornalistas, enfa- | especial 310 Prº—“18191110; 007
pensos os direitos politicos | tizOu: "Nada tenho a acres- rímel “therm l'.14111z1,4 Em

durante 10 anos por decreto | Centar. É só. Vocês me des- vão. A unica gonna Kim-ru-

assinado pelo presidente Er- | culpem a declaração que da dizia respeito a um fato

nesto Geisel, com base no | acabo de formular. Compre- ameno; ÁmzillzL-Iflll')" Gei-

Ato Institucional n.o 5, após endo a curiosidade legitima sel fazia ;mivgrsarm e gen-

consulta ao Conselho de Se- | de vocês, jornalistas, mas, tilmente convidava os, mr?

gúurança Nacional. | em se tratando de materia “tiu-ªtirª para O t'a'udummu

A noticia foi divulgada | atinente à segurança nacio- brinde com x'llíll]1]b1U.]h-ZIL

exatamente às 18 horas, no | Nal, nada mais posso acres- "Veuve ('Eía'qum P(msufduf.“ -

Palacio do Planalto, pelo | centar". O ado o!

ministro da Justiça, Arman- | No entanto, ao se retirar POSSíÍvel, Dois todos se en-

do Falcão, que permaneceu | da sala de reuniões, o minis- COntravam em vigilia, espe-
no gabinete presidencial das | tro admitiu que, "provavel- | Hindi) o ministro Armando

15 e 30 às 16 e 30, diri- | mente, as punições aos depu- Falcão.
gindo-se depois ao gabinete | tados se limitarão às cassa NA CAMARA

do chefe da Casa Civil, ge- | ções dé mandato e suspensão | Eram 18 horas quando os

neral Golbery do Couto e | de direitos politicos". As | repórteres obtiveram a con-

Silva, de onde somente saiu | medidas serão publicadas no | firmação oficial da assina-
pára receber a imprensa Diario Oficial que circulará ' tura do ato das cassações,

credenciada na Presidencia. | hoje. , | no salão do café da Camara,

Em São Paulo, em restri- | CLIMA NO PALÁCIO | quando esperavam o depu-

tos meios politicos, a infor- | A não ser pelo fato de o | tado Theodulo Albuquerque

mação da iminencia das pu- | presidente da Republica ha- | (Arena-BA), que viria tra-

nições revolucionarias cir- ver contrariado praxe de | zer O itinerário das ativida

culavam desde sabado. Se- | deixar o palácio pela rampa | des dos "renovadores", a se-

gundo essas fontes, os atos principal, como faz habi- | rem desenvolvidas, a partir

estavam assinados há dias | tualmente às segundas-fei- | do dia 9, no Rio. e outras ci

mas sua publicação somente | ras, e permanecer em seu | dades fluminenses. O parla-

ocorreria após as festas de | gabinete até depois das 19 mentar baiano, ao chegar,

fim de ano, por decisão do | horas, conversando com o ainda não sabia das novida-

presidente da Republica. Es- | ministro Golbery do Couto e | des e procurou contato te-

sas fontes acrescentavam | Silva, a rotina palaciana em lefônico com o gabinete do

que as cassações poderão ter | nada indicava, durante o dia | ministro da Justiça. Ao ser

prosseguimento ainda du- | de ontem, que o AI-5 mais | informado de que Armando

rante este ano. | uma vez seria utilizado para | Falcão já regressara do Pa-

FALCÃO | punir parlamentares. O am- | lácio do Planalto, chamou o

120 | biente do Planalto, como de | deputado Geraldo Bulhões,

ªmºs de divulgar a cas- | "hábito, mostrou-se fechado : que estava a seu lado, e sai-

fªçãº de“ “Nº“? anº 8 ' aos insistentes boatos que | ram, aparentemente, a

Nelson Fabiano SObTinhO, O | circulavam nos meios polí- | confirmação das notícias.
ministro _Armando Falcão, | ticos, referentes às cassa- | O dia de ontem no prédio

postado à entrada do salão | qe mandatos dos depu- | do Congresso foi caracteri-

de reuniões do Ministério, | tados Marcelo Gato, Nelson | zado pela escassez de notí-

cumprimentou todos Os jOY- | e Alberto Goldman. | cias, embora desde cedo

nílistas um a um, desejan- | () ministro Armando Falcão | houvesse apreensões quanto

do-lhes "um feliz 1976". | negou-se a comentar se a | à possibilidade de assinatu-

Quando lhe perguntaram so- | exclusão de Goldman podia ra dos atos de cassações, da-

bre os temas de seu despa- | ser interpretada como ga- | dos, como prontos há vários

cho com o presidente, o mi- | yantia de que ele não seria | dias. O presidente do Con-

nistro tirou um pedaço de | punido pelo AI-5. | gresso, senador Magalhã

papel do paletó com os no- | Desde a hora em que | Pinto, bem como toda a me-

mes dos dois parlamentares | Falcão chegou ao palácio sa diretora do Senado, se

oposicionistas e anunciou as - alguns minutos antes das encontram ausentes. Isso

cassações, acrescentando que 15 e 30, logo após o presi- ocorre também com a Ca-

o,decreto, sem qualquer ex- dente regressar para o ex- mara, cujo 2.0 vice-presi-

posição de motivos, podia pediente da tarde -- os re- dente Alencar Furtado, em-

ser resumido numa unica pórteres credenciados no barcou ontem pela manhã
frase: "O ato foi baseado Planalto aguardavam sem para o interior do Paraná.
no interesse da Revolução maiores informações os Ausentes se encontram tam- |

de 64". acontecimentos. Na ausên- bém os principais líderes.

e omo

Motivo: declarações: as c |
|
|

"O processo não criou ne-

;

putados, "pois eles não foram , vez-a viagem para Cabo Frio, |

nhum problema para eles. A | indiciados... o processo apenas | onde pretendia passar alguns |
reação que tiveram após a di- | menciona". Ainda segundo Ar- | dias pescando. No Palácio dos |
vulgação do. processo é que t robas, o fato de os deputados | Bandeirantes, somente no gabi- |
mudou as perspectivas deles. | terem reagido à divulgação de | nete do secretário particular
Foram as declarações que tor- : seus nomes como envolvidos | do governador, George Noguei-

naram a situação mais grave. | Com 0 PCB é que "tornou a si-. | T2, havia alguma movimentação

Eles reagiram àquilo que toma- | tuação mais grave". e o telefone não parou de to-

ram como atitude violenta. Se Arrobas esclareceu, também, Car durante toda a tarde.

não fossem as declarações pos- | que o processo de cassação não Na residencia do governador,

sivelmente não se chegaria ao tem nada a ver com a "oposi que se negou a avistar-se com

processo de cassação". cão" que os deputados faziam | os jornalistas, apesar da insis-

Essas foram as declarações nas atividades parlamentares: tencia destes, não houve gran-

dadas ontem pelo chefe da Ca- "bom longe disso", Quanto ao de movimentação. Apenas uma

sa. Civil, Arrobas Martins, ao deputado estadual Nelson Fa- assessora da d.. Lyla Egydio

deixar a residencia do governa- biano, o chefe da Casa Civil Martins entrou e saiu; alguns

dor Paulo Egydio, às 19 horas, disse que o conheceu num pro- funcionários de uma firma de

depois de ter chegado a São grama de televisão e que lhe cozinhas e das listas telefonicas |

Páulo a noticia da cassação dos pareceu "inteligente e equili- também entraram e sairam; os |

deputados. brado". pais de Paulo Egydio, d. Julia |

"Arrobas Martins havia chega- Sobre a possibilidade de no- e dr. Paulo, estavam presentes, |

do à casa de Paulo Egydio, na vas cassações, o chefe da Casa desde a passagem do ano, So- |

ria Amarilis, 1.200, no Morum- | Civil afirmou que "a isso só mente no final da tarde che- |

bi, às 17 e 40. Ao sair, expli- | o presidente Geisel pode res- garam o assessor da Casa Civil, |

cou que não sabia, oficialmen- | ponder". Explicou, ainda, que | Pericles da Silva Ramos, para |

te; da aplicação do AI5 cassan- | um "processo de cassação só se alguns despachos, e o chefe da

do os deputados (a essa hora, | forma no Conselho de Seguran- Casa Civil, Arrobas Martins,

o ministro Armando Falcão já | ça Nacional" e que "não corre Até as 16 horas comentava-

Havia telefonado 20 governador | em publico". se no Palácio dos Bandeirantes
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Uma indagação em Brasília:

é a retomada das cassações?

 

CARLOS CHAGAS

 

A grande indagação que co-
imeçava a ganhar a Capital nas
primeiras horas da noite de
ontem através de telefonemas
dos Estados, dados por apreen-
sivos parlamentares aos  pou-
cos companheiros desinforma-
dos que aqui permaneciam, era
relativa à retomada 'do proces-
so de cassações políticas. Terá
voltado o tempo daquelas .cas-
sações ou o Ato atingindo os
deputados Marcelo Gato e Nel-
son Fabiano Sobrinho deveu-se
a motivos não políticos, 'consti-
tuindo-se num episódio isola-
do? s

Pelas parcimoniosas declara-
coes do ministro Armando Fal- .
cão, parece improvável que o..
governo venha a público para
explicar a razão das duas cas-
sações de ontem. "O ato se ba-
seou no interesse da Revolu-
cão" - disse o titular da pasta .
da Justiça, recusando-se a ou-
tros comentários. A partir daí,
dimensionamse mais uma vez
as apreensões no Congresso.
Possivelmente, estarão em Bra-
sília, a partir de hoje, muitos
líderes de expressão do MDB,
bem como alguns da Arena.
Porque nem a uns nem a ou-
trcs as cassações deixaram de
representar um choque. Os ha-
bituais porta-vozes do Palácio
do Planalto acentuam não ver
motivos para intranquilidade,
mas limitam-se a declarar que
o AI5, estando em vigor, per: :
mite ao presidente afastar
quantos parlamentares julgar
necessário e sem referir aber
tamente os motivos, 5. >A

Ainda que o presidente Gei-
sel tenha reiterado um sem-
numero de vezes a disposicão
de não abrir mão do Ato Insti-
tucional n.o 5, bem como de
utilizá-lo sempre que se regis
trasse o interesse da Revolu-
ção, a expectativa nos meios
políticos era de que durante o
seu governo não ocorreriam
cassações de mandatos parla-
mentares por motivos políti-
cos. Quando Geisel utilizou a  

legislação revolucionária para
afastar o então senador Wil-
son Campos de suas funções,
os motivos foram muito mais
relacionados com a corrupção
do que com a política, E quan-
do im»ortantes setores revolu-
cionários levaram-lhe sugestões,
antes e depois do episódio Wil-
son Campos, para cassar parla-
mentares como o deputado Ly-
saneas Maciel e o senador Lei-
te Chaves, o chefe do governo
reagiu. No primeiro caso, sim-
plesmente arquivando suposta
denuncia de subversão e, no
outro, de forma dramática,
acentuando que se tratava de
um "caso político", devendo 2s-
sim merecer solução política.
Ainda que levado a renegar um
infeliz aparte a propósito do
papel das Forças Armadas no
processo de repressão às ativi-
dades subversivas, o senador
pelo Paraná não foi cassado.
Retratouse ao tempo em que

, a Mesa do Senado fazia reti-
rar dos Anais, do Diário do
Congresso e até das fitas mag-
néticas aquela intervenção ex-
plosiva. E isto, vale repetir,
contra a ovinião de setores
revolucionários de grande in-
fluência.

Tinha-se, dessa forma, a im
pressão de que as cassações
por motivos políticos não se ve-
rificariam na atual administra-
cão, atribuindo-se tal intenção
ao presidente Geisel - ainda
que permanecesse em aberto a
possibilidade, pela. simples pre-
senca do AT5 na realidade ins- |
titucienal.
Agora, com a cassação dos

deputados Marcelo Gato e Nel
Son Fabiano Sobrinho, indaga-
se: seriam apoliticos os moti-
vos determinantes da decisão
presidencial de ontem ou se- |
riam erroneas as interpreta-
ções a respeito de suas inten-
cões? Ou teria o presidente mu-
dado de idéias ou de inten-
coes? Em especial, pergunta-se
com muito intranquilidade: o
processo agora retomado se es-
gotará nos mandatos dos dois .
deputados paulistas ou se es-
tenderá a outros, de outros Es.
tados?
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Gato e Fabiano foram há
pouco citados pelos orgãos de
segurança de São Paulo como
ligados ao Partido Comunista,
que os teria apoiado e traba-
lhado para suas eleições. Con-
cluem os observadores ter sido
a cassação de ontemgerada por
motivos politicos. Ou seja:
parlamentares eleitos com vo-
tos comunistas ou apoiados
pelo PC devem merecer a pu-
nição  revolucionaria. Acontece
que há pouco menos de um
ano, também proveniente de
São Paulo, circulou na impren-
sa um documento da mesma
forma oriundo das forças de
segurança. Foi logo após a
apresentação do depoimento do
ex-deputedo Marco Antonio
Coelho, preso e posteriormente
condenado por tentar rearticu-
lar o Partido Comunista. Na-
quele documento, não só os no-
mes dos dois deputados ontem
cassados eram referidos, porém
muitos mais. A começar pelo
presidente do MDB, Ulysses
Guimarães, e mais Thales Ra-
malho, Amaral Peixoto, Lysa-
neas Maciel, Danton Jobim,
Franco Montoro e inumeros
outros lideres da oposição.

Estariam todos, agora, diante
da perspectiva de receber igual
traiamento por parte do gover-
no? Ainda que à primeira vista
a hipotese pareça um absur-
do, não há como evitála na
forma de uma possibilidade.
Desconhecem-se os argumentos
em que o presidente Geisel se
baseou para. cassar dois manda-
tos. Presume-se, apenas, que
sejam de ordem politica. As-
sim, nada impede que outras
cassações venham a seguir as
de "ontem.
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Após a posse de

Médici, a 1l.a

punição política

Embora Marcelo Gato seja o
109.0 deputado federal cassado
com base no Ato Institucional
n.o 5, esta é a primeira vez,
desde a posse do general Mé.
dici na Presidência, que o dis-
positivo atinge o Congresso por
motivos políticos, Apenas o se-
nador Wilson Campos, acusado
de corrupção, fôra punido. Nel-
son Fabiano Sobrinho, afastado
junto com Gato, é o 160.0 depu-
tado estadual cassado a partir
da assinatura do Ato-5.

Baixado expressamente para
dotar o governo de instrumen.
tos para a "adoção de medi.
das que impeçam sejam frus-
trados os ideais superiores da
Revolução, preservando a Or-
dem, a segurança, a tranquili-
dade, o desenvolvimento econê-
mico e cultural e a harmonia
política e social do País, com-
prometidos por processos sub-
versivos e de guerra revolucio-
nária", o Ato foi seguido ime-
diatamente pela cassação de 11
deputados federais,

Entre eles estavam Márcio
Moreira Alves, do MDB cario-
ca, autor do discurso que pre-
cipitara a crise; Davi Lerer,
Gastone Righi, Lurtz Sabiá e
Helio Navarro, tados de São
Paulo; Renato Archer, ex-can-
didato a governador do Mara-
nhão; e José Carlos Guerra, o
unico da Arena, eleito por Per-
nambuco, Ao mesmo tempo
eram suspensos os direitos po-
líticos do ex-governador Carlos
Lacerda, que iniciara a cOnsti.
tuição da chamada Frente Am-
pla de oposição.

Nos dias que se seguiram, o
Ato foi empregado para afas-
tar mais algumas dezenas de
parlamentares. Atingiu então
pessoas tão diferentes quanto
Edgar da Mata Machado, libe-
ral católico, e Oswaldo Lima
Filho, ex-ministro do governo
Goulart; Mário Covas, líder do
MBD na Camara, eleito pela
baixada santista, e Flores Soa-
res, articulador da candidatura
Lacerda no Sul; Zaire Nunes,
ligado zo ex-governador Brizo-
la, e Cunha Bueno, um dos co-
ordenadores da Arena paulista.

Entretanto, não foram ape-
nas parlamentares os punidos.
O Ato fornece ao presidente
poderes suficientemente amplos
para decretar o recesso do Con-
gresso, para confiscar bens, pa-  

ra determinar o Estado de Si |
tio, para supénder direitos po-
líticos, para afastar juízes e
demais funcionários antes vita- |

rê- |lícios e inamovíveis, para
formar militares e até mesmo
para baixar novos Atos.

Nesses termos, os ministros
Evandro Lins e Silva e Vitor
Nunes Leal foram afastados
do Supremo Tribunal Federal;
o general Pery Bevilaqua, do
Superior Tribunal Militar; Nio-
mar Moniz Sodré Bittencourt,
ex-diretora do Correio da Ma-
nhã, teve seus direitos políti-
cos suspensos por 10 anos. Vá: |

|
|

|

I

||
|
t|

rios auditores da Justiça Mill |
tar foram aposentados compul-
soriamente, assim como profes-
sores universitários -- caso de
Florestan Fernandes, Caio Pra-
do Junior, Paulo Duarte, Vila-
nova Artigas e outros, E di-
versos deputados, mantendo os
direitos políticos, perderam os
mandatos, o que possibilitaria
a um deles, Israel Dias Novaes,
voltar à Camara.
Logo antes da posse do ge-

neral Médici, o Ato-5 foi em-
pregado pela ultima vez para
cassações por motivos oficial.
mente políticos. A partir daí,
pelo menos segundo as inter-
pretações vigentes, as punições
visaram exclusivamente casos
de corrupção. Até essa data,
porém, 108 deputados federais
e 158 estaduais perderam o
mandato - depois seguidos
por Osvaldo Mutran, da Assem-
bléia paranaense - além de
seis senadores, No que se re-
fere a parlamentares, as pu-
nições com base no Ato-5 "fo-
ram ainda mais severas que as
decretadas em 1964, na vigên-
cia do Ato Institucional n.o 1,
quando 109 deputados e sena-
dores foram afastados, embora
376 brasileiros tivessem seus
direitos políticos suspensos.
O presidente Geisel empre-

gou o Ato-5, por uma vez, com
objetivos políticos, intervindo
na Prefeitura de Rio
Mas o unico parlamentar cassa-
do nesse período - além de
Francisco Pinto, que teve seu
mandato extinto pela Mesa da
Camara, após condenado como
incurso na Lei de Segurança
Nacional - fôra o senador
Wilson Campos.

 

Branco. |

Cassado diz que

honrou mandato

Da Sucursal de

SANTOS .

O ex-deputado Marcelo Gato,
logo após ouvir a notícia da cas-
sação, declarou que procurou
cumprir o seu mandato como
"havia de têlo cumprido", não
sendo melhor porque, em ape-
nas um ano, não conseguiu fa-
zer um "trabalho excepcional",
apesar de sua boa vontade.
Em sua casa, ao lado da es-

posa, do ex-deputado Nelson Fa-
bieno Sobrinho (também cassa-
do) e de dois amigos, Marcelo
Gato afirmou que tem de se
enquadrar no" estatuto dos cas-
sados", mas ainda fez algumas
declarações.

"Nunca perdi - disse - e
nem perco a esperança no meu
País, de vêlo um Brasil gran-
de, superdesenvolvido; mas que
seja 'um Brasil dos brasileiros
e justo para os seus filhos. Acho
que um dia" todos esses equi-
vocos serão devidamente <escla-
recidos. "Penso que os 100.746
eleitores que votaram em mim
não têm nenhum motivo de ar-
rependimento. Diante de meus
concidadãos, do meu povo e
des minhas filhas, não tenha
nenhum motivo de me enver-
gonhar. Tenho muita fé no  

futuro de meu País, na secon-
quista do pleno Estado de Di-
reito, da democracia, dos direi
tos humanos e da justiça so-
cial. Foi por isso que lutei. A
vocação do povo brasileiro é es-
sencialmente democrática".
Nelson Fabiano Sobrinho, que

não chegou a ouvir as notícias
de sua cassação, retirou-se da
companhia de Marcelo Gato, ao
receber uma informação de que
seu pai sofrera um acidente au-
tomobilístico, afirmando apenas
que não poderia "fazer mais
pronunciamentos".

ADVOCACIA
Marcelo Gato esclareceu que

agora pretende voltar a exer-
cer a advocacia, Sua ativida-
de profissional, antes de se de-
dicar à política, era de assessor
técnico da siderurgica de Pia-
caguera. "Fiz muito aço para
O: Brasil", declarou. Ele está
desligado dessas funções desde
1968, quando foi eleito presiden-
te do Sindicato dos Metalurgi-
cos de Santos, e o seu afesta-
mento da. cempresa foi prolon-
gado "quando, se elegeu verea-
dor, e continuou «após a elei-
ção para deputado.
Em Santos, o deputado esta-

dual Del Bosco Amaral decla-
rou que o MDB deverá reunir
se "na esfera nacional e esta-
dual para analisar os fatos".

Gato, um líder sindical

O deputado federal Marcelo
Gato, quimico industrial e ad-
vogado, de 34 anos, começou sua
carreira politica no extinto
PDC, no qual fundou a Juven-
tude Democratica Cristã. In-
gressou no MDB em 1970, ele-
gendo-se vereador em Santos,
em 1972, com 4.779: votos, Ain-
da em Santos, presidiu o Sin-
dicato dos Metalurgicos desde
1968, com reeleições sucessivas,
licenciando-se do cargo ao as-
sumir a Camara Federal, pa-
ra a qual foi eleito com
100.746 votos.
De estatura baixa, fumante e

aparencia calma, Marcelo Gato
fez logo amizade com seus co-
legas, em Brasilia, nas conver-
sas sobre politica na sala do
café da Camara dos Deputados
ou mesmo em festas e recep-
ções de parlamentares, onde
costumava citar Pablo Neruda
e, nos momentos de maior des-
contração, chegava a cantar
um tango argentino.
Dado como um "autentico"

do MDB, mas de postura mode-
rada, sua atividade parlamen-
tar objetivou, basicamente, pro-
blemas trabalhistas e se con-

| centrou no combate à politica
salarial dos governos revolucio-
narios, Com sua experiencia à

Fabiano, o

Nelson Fabiano Sobrinho, de
32 anos, foi o deputado esta-
dual mais votado da Baixada
Santista, em novembro de
1974, com 43.656 votos. For-
mado em Direito pela Facul-
dade Catolica de Santos, com
cursos de pos-graduação na
Fundação Getulio Vargas e
Nova York University, perten-
ceu ao extinto MTR (Movimen-

Macal  

 

frente do DIEESE - Departa-
mento Intersindical de Estudos
Estatisticos, Sociais e Economi-
cos - e do Sindicato dos Me-
talurgicos, ocupou varias vezes
a tribuna da Camara para con-
denar como um dos princi-
pais responsaveis pela consti-
tuição da CPI dos salarios.

Marcelo Gato pronunciou
também um longo discurso de
condenação à censura à im-
prensa, apresentando na Cama-
ra um dossier de materias jor-
nalisticas censuradas nos ulti-
mos anos e opiniões de varios
setores da sociedade sobre a
censura. Denunciou, em outra
oportunidade, a policia parti-
cular da Companhia Docas de
Santos, responsabilizando-a pe-
la pratica de violências contra
trabalhadores,

Eleito em 1974, para a Ca-
mara Federal, Marcelo Gato,
com base eleitoral na Baixada
Santista e em sindicatos de tra-
balhadores de todo o Estado,
já tinha pronto para a sessão
legislativa deste ano, com as
assinaturas necessárias, um Te-
querimento para constituição
de uma CPI destinada à inves-
tigação da censura no Brasil,
tanto na imprensa como em
todas as atividades culturais.

fiscalizador

quais as que dispõem sobre o
levantamento da intervenção
no Sindicato dos Motoristas de
Guindastes do Porto de San-
tos, a liberação da peça "Aba-
jur Lilás", de Plinio Marcos;
medidas de fiscalização visan-
do à segurança no trabalho do
pessoal da Companhia Docas
de Santos; readmissão de tra-
halhadores portuários dispensa
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Enquanto o presidente da Ca-
mara, deputado Celio Borja, di-
zia ontem à noite no Rio, antes
de embarcar para o Paquistão
m missão oficial, que "nada ti-
nha a declarar" a proposito da
cassação dos mandatos dos
deputados Marcelo Gato e Nel-
son Fabiano, o presidente do
Senado, Magalhães Pinto, afir-
mava em Belo Horizonte "la-
mentar, como presidente do
Congresso Nacional, a aplicação
do AI5 pelo presidente Geisel
contra os dois parlamentares",
acrescentando "estar certo, no
entanto, de que o presidente da
Republica só usou os poderes
excepcionais para resguardar
os principios da Revolução de
1964",
No partido da Oposição, a rea.

tão ao anuncio da punição dos
deputados paulistas foi de sur-
presa e de critica à decisão pre-
sidencial. Em Porto Alegre, o
senador Paulo Brossard, vice-
presidente do MDB, comentou:
"O Brasil não tem Constituição.
A propria Carta outorgada re-
sume-ss num artigo, o 182, com
base no qual o chefe do Poder
Executivo pode praticar qual-
quer ato, ainda que este im-
porte na lesão ou na elimina-
ção de um poder constituido
pelovoto popular. Nenhuma
nação civilizada admite isso".
Já o lider do MDB no Senado,
,Franco Montoro, declarou em
São Sebastião que a cassação
dos mandatos de Marcelo Ga-
to e Nelson Fabiano "represen-
ta um retrocesso inadmissivel
na vida publica brasileira; tra-
ta-se de uma pagina negra na
nossa historia".

SURPRESA
A noticia da cassação dos

dois "deputados surpreendeu
particamente a todos os parla- -
mentares que se encontravam
no Rio, à exceção dos lideres
da Arena na Camara e no Se-
nado, José Bonifacio e Petro-
nio Portella, e do presidente
da Camara, avisados da decisão
do presidente Geisel à tarde
por meio de uma comunicação
telefonica feita pelo chefe do
Gabinete Militar da Presidencia
da Republica e secretario do
Conselho de Segurança Nacio.
nal, general Hugo de Andrade
Abreu. Tanto os parlamentares
arenistas como os da ala "mo-
derada" do MDB evitavam co-
mentar esta aplicação do AI5,
embora se afirmasse em outras
fontes politicas que a cassa-
cão dos deputados do MDB de
São Paulo representava uma
"nitida advertencia de que o
Ato Institucional n.o 5 conti-
nua em plena vigencia e será
acionado sempre que o governo
entender necessario",
Em Belo Horizonte, onde se

encontra desde domingo e ho-
je à noite será homenageado
pela Associação Comercial de
Minas Gerais, o senador Maga-
lhães Pinto, momentos antes
de tomar conhecimento da cas.
sação dos dois mandatos parla-
mentares, havia declarado que
a distensão política no País
"irá acontecer aos poucos, já
tendo sido amplamente /dis-
cutida no Congresso durante o  

ano de 1975". Mais tarde, dis-
se lamentar a aplicação do
AIô, acrescentando estar certo.,
de que o presidente da Repu-
blica usou os poderes excep-
cionais para resguardar os

| princípios da Revolução.
Para o senador Franco Mon-

toro, a hipótese de cassação
de mandato mediante o Alô
nunca poderia ser admitida,
pois, "qualquer violação mais
grave das normas vigentes de-
veria ser submetida à aprecia-
cão do Poder Judiciário para
possibilitar aos interessados o
direito de defesa". O líder eme-
debista no Senado disse que
deixaria a cargo do presidente
do partido, deputado Ulysses
Guimarães, opinar sobre a re-
percussão da cassação de Gato
e Fabiano na campanha eleito-
Tal que se inicia, mas assegu-
rou que a imagem do Brasil
no exterior certamente será
prejudicada.
Em Salvador enquanto o se-

nador Luiz Vianna Filho, da
Arena, explicava que "o go-
verno é o unico juiz desse pro-
cesso e que seria uma levian-
dade ele, em Salvador, comen-
tar uma coisa que ocorreu em
Brasília", o ex-senador emede-
bista Josafá Marinho enfatiza-
va: "Nenhum cidadão ainda o
mais humilde, deve ser acusa-
do e sobretudo condenado sem
defesa." E acrescentou: "Se o
governo tinha elementos contra
os dois deputados, por que não
tomou a iniciativa do processo
previsto na Carta e preferiu
aplicar o AT5, que autoriza pu-
nição sem defesa, nem julga
mento público?",
De passagem por São Paulo, o

senador cearense Mauro Bene-
vides, vice-líder do MDB, assim
se pronunciou: "O anuncio da
cassação de mandato de dois
distinguidos parlamentares do
MDB de São Paulo surpreende
os círculos políticos, num ins-
tante em que a distensão, mes-
mo gradualmente como se pro-
cessa, parecia caminhar em
busca da normalidade institu-
cional, Num ano em que os
partidos se aprestam para uma
disputa eleitoral, é altamente
desestimulante a retomada do
ciclo punitivo como agora acon-
tece".
"Para início de um ano elei-

toral, não poderia haver pior
prenuncio". Este é o comentá-
rio que fez o presidente "do
MDB do Rio Grande do Sul,
deputado Pedro Simon, sobre
as cassações de ontem, Simon
considerou esta "a primeira no-
tícia do ano e, sem duvida,
uma má notícia". Concordando
com Simon, o deputado Lelio
Souza, líder da oposição na As-
sembléia Legislativa gaucha,
acrescentou: "A cassação de
dois mandatos parlamentares
sem processo regular, sem di-
reito de defesa, com base em
mera suspeita, robustecida em
procedimento policial de cunho
eminentemente inquisitorial, é
a demonstração cabal do qua-
"dro deplorável de insegurança
jurídica existente no País",

VOTO SEM COR
O deputado J. G. de Araujo

Jorge, "autentico" do MDB flu-
minense, considerou que a cas-
sação dos mandatos dos depu-
tados Marcelo Gato e Nelson
Fabiano "foi o ato mais lamen-
tável do governo Geisel", Dis-  

se achar estranho que os de-
putados tenham sido punidos
por terem recebido apoio dos
comunistas, lembrando que
"quando pesou identica acusa-
cão contra o presidente Jusce-
lino Kubitschek, o sr. Arman-
do Falcão, que na ocasião exer-
cia a função de líder do gover-
no na Camara, objetou dizendo
que "voto dentro da urna não
tem cor".
Por sua vez, o deputado Al

do Fagundes, do MDB gaucho,
integrando a Executiva Nacio-
nal, disse que "a cassação de
Marcelo Gato veio /aumentar
o numero de líderes populares
que têm caido na luta pela res-
tauração democrática do País",
e lamentou que "no ordena-
mento jurídico brasileiro ainda
existem atos deste primitivis-
mo". Afirmou ainda o ex-líder
do MDB na Camara: "Mais co-
mo brasileiro que como depu-
tado da oposição, deploro pro-
fundamente a aplicação, mais
uma vez, do AI5, cassando o
mandato de um congressista e
de um deputado estadual".

Falando. no Recife, o depu-
tado Sergio Murilo, do MDB de
Pernambuco, afirmou que o
ano de 1976 começou mal, "com
mais um ato de violência". Mu- |
rilo confessou não saber os
motivos em que se fundamen-
tou o governo para cassar os
deputados paulistas, mas, "se-
jam quais forem, desde que
não lhes foi assegurado o sa-
grado direito de defesa, é mais
um ato de violência. Como
democrata, sinto a tristeza de
quem vê nisso um retrocesso
no caminho da prometida dis-
tensão. 76 começa mal". "Em
Brasília, o deputado Olivir Ga-
bardo, do MDB paranaense, as-
sim se manifestou: "Estas cas-
sações não têm nenhum senti-
do. Não se podia usar o ALS
para cassar mandatos, princi-
palmente quando havia um
Processo judicial em curso,
possibilitando portanto o di-
reito de defesa dos acusados.
Foi uma medida inteiramente
desnecessária". "Foi unia vio-
lência desnecessária" -- acres
centou o deputado Getulio
Dias, do MDB do Rio Grande
do Sul.

No entender do deputado
do MDB cearense Paes de An-
drade, que ontem sé encontra-
va em Fortaleza, "o governo
com esta medida de arbitrio
através da qual arranca da vi-
da publica mais dois represen-
tantes da oposição, expõe a sua
imagem perante a opinião pu-
blica interna e externa". E
destacou: "O chefe do gover-
no deixa perplexas nesta hora
as correntes de opinião deste
país. Estamos diante de um
quadro politico-institucionel que
novamente se fecha, com mais
um ano de retrocesso".

Em Salvador, o deputado es-
tadual Clodoaldo Campos, tam-
bém do MDB e segundo secre-
tário da Assembléia Legislati-
va baiana, disse: "Recebi a no-
ticia da cassação dos deputados
profundamente chocado, sobre-
tudo porque esse novo ato de
arbitrio nos distancia ainda
mais da implantação de um Es-
tado de Direito".

 

 

 

  

 

  

  


